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Piseje sgert* lei sa»Otiiipesm» « sai*4aeao qne «os mvm
o Comitê Central du IVirUlo Oomunlsia CtiUi«%;

t**au4a*;**n «o e*wgf»?*so do Partido CormiQikí-tOtiO*. nu NfirO IWflWtti IWiTllirw UM ivr» npy <*yw<y*r y- r.y,' -'.-T *w,i,|«. i *.,,.,.. i , r*s*ini**>
C^poiitíiMM du VIU ÇfRgrOHO <lo PariMo C«imuiiisbi

ItatiarK*»
12m «mne do lMnMt. Oí-muiusla Chinês e de ***•!--* o psvo

d» «una. o Omiti* Central dr» Pa-iUt» Comuuisto rb.ué*
^ívu» mm caudacoes calorosas e nmejwils «o Viil OengrfS'
se da Partirtii Cuiiuiiiím i Imitam».

O r.*nM«. Comunisla Imitam., sob a II lei anca do Oomlto
C«**fitra) chefiado peU» c*amnr<s<iíi PUmíro TaeUettt, «ji-wirwi
um fou,-» o glortoiO r..iainIio. Hoje **.>*«o Partido i* a U.J.C.
c*mum eran deis e u**io mílhOes de- nu-mUu* e com »*•«*
milhões de voto* oo povo italmno, o que drrm-nvtrs o LaMBM
•orei tteío de que gera POSSO l*wrt»do emri* af sssspte mlini
do jm-r© tuib. Ihudor ludiane. Vn^o rarridc i de Iam ums
vanruards i»r*dcrtisa e c*oe*a dn dNM oprTaria da Itália e
sua .«.rc» c*»n,r*atlvtt. \'mm Partido **-tá bo)r tinido a «»u?r*t.
força* democrática» pm*rt**s«lJ>1.t«;. tíulgindo © povo italiano
em sm hua cm di«se dor* *nterfv»e« riackmai** prla rea I
•rutçáo de reforma*. «v«»i,òmlca*: e .nociais â base d* ilt*m«ier.icia
e ns luta por «salvaguardar a pa* mundial.

O Partido Comunica Chlnf*- e 0 povo ehii.í--* ncumpa-
nham a luta de v«w*o Partido e do SOMO povo com a ranu-r
simpatia e ifiiiflr "•***** ai%*oV*rws de que estejamos tao Tra-
fernal e estreftsaBarte ligados à vt*í*a luta.

ífco subofdlnodo aa título "Por uai mmmko iiaiotm
poro o mwbiliamo", que tem eomo reniro fmWatm
unir tfj« terno do cltuse optrrdria os eamaasamsmws
9 oa camada» mHms, cem srn partido n forçado ê
stnofodo mo luto,

Chrtmimtt. 0 dO^lOçiO do Partido CottmsM*
êa China, pronuncio* tm discurso ptwnnte os <»»*s*
«uf<i- ifelíaari» e oa Oehtjw.Otm trnermk o cotos*
todo Peno Chm, secretario áo Comitê Csntrol e
piembro do Boà Potlliro do Partido, Pm o *e*mnte
o disrorm do ffprwmstosÊs do Pm-tido Cr>**um»ta
Çkbsê*

'OENTlJMlütS Iumsis»! pra^r pck» Isto de «iou o Partida C*o*
53 munida Cninf* t«'.niui pc»dido «vüir deJegados fiata as*

¦isttr ao Cortgt-ess© de v-osso Partido. Em nome de lotlos os
owmbm^ do Partido ComunUia Gúnis e dc J**do o p«»o tU
China, o CC. úo Partido G^iml**ts da China cnvlavos sau
díiçôes *-*alíj.*o»i* e roí-díals e, jmu mtern-rViki de vô*. ft d«**«e
oparárla e s toda»* as f-Vça»? progrt-ssis.;»* i* disnt»íTaucsiB «as
Itália. As gloriosas tiaiü-*õt*s n^-oiodon&rlfts do f**vo Itália*
no desr-crtsm tanto inierê***-» entre o pom cbttiM como a
blstôria e a cultura tfto ricas-da Imita.

Antônio Gramai linuide figura do m.nu***ji*tij opcrártu
llatkno. o seus camaradas rle srrtias <ro*«trtnj«»r.«n»Mis (?rgue*
ram liem alto a flaroa do mai*sdsino*1eiiírttBmo, e, para lutai
ptTla iibt«*dade da Itália, pela dcmoerai .u e pelo progresso
social, oi-wtruirara oo seio do puvo Italiano a \Morosa vau L,^. .... ., .f cl.*ir»irin #n*i l>KPniMKVTÍ>S
guarda da ela* e operária o Partido Comunista Italiano. KIDKILO KXKKCK IO Dh FALSIUl At Al) VS llh-1 UUUS« IV**
Vrtssr» Partido tornou-se iioilernso tluranu- » »« e peno* «Rir* 4DKIRÒS EDI 1KIK) -90MBS E GVEDES Ml"NSZ —
sos anw do reri-stí-ncla ao sombrio icgim* rio íanci-mo, trans* W^ »*^y^-%^^J9^.f£M«. a^nSAnAfi nc mu SHilè |>T
fóTmando se no que è nojo. uma grande orgoni^ao ^ue, *tai TENTARAM C1MMB AS lüKÇAS AKMADAS OS Ql E, POK DI-
conjunto com a U.J.C. conta comr deis e me » mjttgei^ 

VFRSAS VEZES. AS ARRASTARAM VM AVENTURAS GOLPISTAS
membro** e stís milhões dc votos. VrosfíO Partido ê hoje uraa > JC*no.i»*5 ** ¦0^,^V.n««^-*k-rfí*r-at. *-. - -*-»£?-«***#• «¦•,<»*» \ mi r.r*i»i s ni
SrSVmíame que oco pa glorioso lugar no moUmento co* CONTEA OS SENTIMLXTOS DA ESM AGADOSA VAtOI-Iá DA
munoun internacional. Em virtude da exlstêbcta ««essa fór«,a - - - - - .... .-..»**»,.*.. * * -» * «w> t»i *- i
dirtâriva e da í*t>iiclariídsdp que ela soube ma-ur-r • om outras
fôriras âi mocráticas, o povo italiano náo só alcançou a vitoria
em sua iuta hcr61ça ríotóra o Jasdsrao, como, apôs a derrota __...,
rléste. ! o Importantes vitórias para a ins- 

«tTtãsitodEs ítaes do gs^ssssjso, i>tí<ine*?ntto» k*. «m^s anu»dii«i. Agkuu. deram oporto-
nidaiU «o*, IniraòefctM DdlISSSlS Goiuín c Cncdes Mtniix e ao OSSSSSBSSSSSS) SU»io Hcr4i dc
fiizrir yrooui^uáa uoIjuMa e vcJciiUr ürlri-,-»». íorjrula*- no* arraial*; dc ir<*»|*e *.-:«i que fica*-

mmii iniurMis na*, penuddade**. «io-í» n^alainciit-»** militacr*!»-

Vom*> i '«¦¦ ..'*,. -.«iu* ointii fOíasii^ots> erliià'»,
<S^..:CifViil*íi^í'*s|w i*is *»*¦¦ ¦¦ íf»h*>í"*'-.,»Í.S.5 ^iSssinsi» ao **
f«»r.»m a*t"**a*» t»« fríenie l*tdsin»Ot • ««* *-** ewfwtt i |
ríe vosso |«ai*.

Os lm»js*i'*alH!»ttts t-t^iUnuam a i^srímli m iWi*sjfli»*vi -
llbertaeáo iiaeionai o.-* regliles »1» * * d Afttei A« i
lemi»*»,'»*. (drfas iv-idoiiáriii.»» hr*|K'rJaiis'-*s d<wfee*Mr,i fun
«*. *, iiituiii*-, contra o ntm'tmenio «saninlti» Intuía s«*mii|1
Itratuio vantagem dos «i^ílt** imefi!»» HAti^ivoi*.

Ni-ste grave momento, o Pariáiu rt*a.tu.s*ta imita»-;o, IU<
lAiinttftmctitc fiel ao i,«»«i*Ki»m« U*n4nl*»n«o n-iine t***i*r*?Il«ot«wti»*
aít^s»; fileiras em tdmo de soa Comiie íVmiral eheltail** pelo
«autarada Togllntil, e. lulendo firmemente pela lealdad* «nft
princípios «lo liiieriiuHonaWsmo proletário, contrltnl af*sím
p».ra a grande wilNtark*tli»tI«* init*rii«*ci' na* «nire a clasftp opo*
rârla O Cumii^ tVnuml d« Partido l umunltüa Chi*»l*« d*-*-'ja
plrrjo ísJle ao Vlll Dr.nirit-í»***! do Partido Cc-munte*.» Italiano.
bssafl também ao Partido C<mtiml»*ia l**H«*mt tarem ¦Bete
KOI m «*n*^4itla«7«í0 di> Partido, na JttjMllWIlJl «i***.re a 4'f..s*
se opí*rftrla e tòtlai st* Í«*uths «âtísnocrãilras, Jt^acam «rorno rui
luta |»ara reallrar as reformas «*-***mjamica*i e fàocials ns liÁlta
ft bane dc d^monar*ia.

D<**trla ao povo italiano *rttr**rlt**. ainda maiores em at ua
n.fiir.0* p*«ra com-olidnr a paz na Eurt*,»» r vnt todo «o tnanrto.
aliviar a tensão Internacional e dc#fm*oí**er t***«»p»**r**H*o amls*
tei?*» entre ca po\*os «lc tfwlos ob jmüw*».

Viva o gr**r*df Partido C«*munl*i»a da ltília e o povo
hiilitov»'

Awííoioo) O Crcnltê Cimtral do Parlido Cm*r)*iid8*a <'».;r.'>#

Quem Tenta a Divisão das Forças Arm^as?

OFICIALinADE, DOS SOLTADO.^. AVIAIH)KES E M \RLVIfE!ROS

Onihsoai 
do Clut»c d» l-aolc SM auro*r4tüU--w dr um pi«K*t*»*Mi movido t% -tr* o >ornaIi»aa

.!.«:... Duarte Filho, da dEkflsSMB da lmpr< n»*a.. f»ara arrolar comu ? ruut * i tSy

tauraçSo da república, na elaboração tia constituição e cm
desenvolves? c expandir a democracia à base dos princípios em
que sr» firma a constituição. Unido ás íôrças democráticas
«lo país. o Pari ide Comunista da Itália lutou xk»s últimos
anos para conseguir que a vida politica do povo italiano se
orientasse para a esquerda, de medo a dar vida à consthui-
çáo atual, salvaguardar a independência nacional deíÉ-ndcr
os interesses vitais das massas trabalhadoras e r* altrar re*
formas sociais e econômicas nas«"»adES no de.»Minvohlmcnlo da
democracia e adoíi.r urna politi*-a ativa na luta em prol da
pa*/. mundial. O Partido Comuiiis*a Chinês e o povo da China
manifestam seu mais profundo respeito e simpatia á luta
heróica travada por vosso Partido e por vosso povo.

A paz mundial, assim eomo a causa do progresso humano,
novamente se acham hoje sèriamcatte ameaçadas. No Oriente
Próximo, o.s imp«2rialií»tas deram início a uma saninünária
guerra de agressão contra o Egito independente. Embora
suas maquinações guerreiras tenham sido fi^ustmdas, <5s isr*
perialistas náo cessaram suas medidas de agressão contra o
Kgíto, a Argélia. Chipre e outras terras. Na Europa Orientai,
a «guerra fria* que visa a solapar os países sotia3istas e
romper seus laços ds soiidarieda.de, está sendo -sowasnesS^g
"acciadida. enquanto que atj\dàades subversivas sáo intensa-
mente fomentadas. Os impersaüistas e os rea-ciranáriüs .coac£i*r
tram sua energia na questão da Hungria, procuram usar a „
situação húngara para abrir uma brecha mo cajnpo socialis*
ta e qua-nâo véam seus planos fracassados desencadeiaai u^«
ampla campanha antj-soviéiiea e antioomunista nos paises
ocidentais. Dentro das Seiras do socaalismo .oertíi númeino de
eiementos vacilantes não tem sabido analisar com **&&& *s;
sa situação. Observamos, ao mssmo tempo, que o Onmitc
Centra] do Partido Comunista Italasno, pretaunciando^e a
rcsp?ho da questão húngara, aptas a causa do sociaüsm© na
Hungria, aprova a ajuda SfflwSêtfea prestada à Hun*?ria so*
ciaüsta" e defende os taiteêsses da solidai-JedíKle int ¦¦¦•r-.acio*
nallsta en-tre a classe operária, atitude que \yswat3sssm tas jats-
ta. Todos os povos que amam a paz e a 'iíierdadci- c- titraas
as íôrças progressistas que consideram a p;~z, a dem>..r- a-cia
e o socialismo objetivo comum, d«?vem unir-*e -cada ve.. -rasais
estreilamente para rechaçar os ataques desíeridos ^m nea-
eíonáiios e para travar uma luta conseqüente sm pnfc és paz

Os depoim«2ntos *oníãstl-
ram na repetição moiiocórdia
de um reirão há mvdto espa-
lhado por lôda a ***r***»rasa
partidária do golpe: o ft qx
as i«">r<as armadas »-* -Lr-wn*
tram oivididas e que «sta
•üvisiaO teria sido provocada
peb general Teix«*íira Loti e
seus /amnradas que rncalio
çaram n movimente» demo-
crático de 11 dc novembro.

Para ô sr. Eduardo Gomes,
-.ances de li de novembro,
se houvesse qualquer divisão
entre a íôrças armada*-, esta
não teria nenhuma prolundi-
dade. Seria stmpi-e coisa de
superfii «*... Só depois dt» *tl

•de ncw*embro... «loi *crae a

divisão das í»*Jrças armada»-
adquiriu pr*>fuiidklnde>

Com semelhante deturpa-
çáo dos tato- — desunia ção
j«-«uíslJca — preicnde n sr.
Gomes, rareeis defendi-r
sei* comJ5^w:ãr,kJ golpista
da «.Tribuna da Imprensa*,
que íntri?.'j o IvSnisiro da
Gu«2rra e c»uii-üs cbeíes míll-
lares, r^,sponsabIliz*jndi>C)S
por dissenç'.***' que possam
ter surgidk* íjos t&eabos- ad-
litares.
QUEM TENTA A DIVISÃO

DAS FÓBCAS áBMADAS
Antes de mais nada é n«>

cessário de-nacar o aristocrá-
tico espírito cVí casta rio bri-
gadeíro Eduarâo Gomes, pa*

Rein.dani Sutis Atividades

95% Dos Trabalhadores Húngaros

O 
número de í*ra^aliiador»*3s que participam da pia-
dução em todos os esíabeledme.ntn»'-*' iMUstriíiis

húngaros atingiu 95 por ceuto no dia 18 ão- c-orreiííe
m«âs, de acordo com informaçejes da Agência Tílse
procedentes de Budapeste e di\Tilgada.= -ero. Moscou
e.outras capitris.

mvw".ial e do progresso da humanidade.
Há uma amizade tradicional entre os povos da China e

da Itália. Em seguida á instauração da República Popular
na Cflina, e graças aos esforços comuns desenvolvidos por
ambos os povos, pouco a pouco vão sendo removidos os ob.s-
óculos ariilitiais qus impediam o estabelccimento do desen
H-olvimento de relações dc anmade entre os nossos poros
Ctfníatios amistosos e relações livres entre os dois povos £<
isvtensificam gradualracínte, assim como se clssenvolve a com
preenEão. a simpatia e a confiança mútuas. Acreditamos que
essa compreensão, simpatia e confiança mútuas, ílrmadais
era contatos mais amplos, poderão determinar o estabejed
mento de relações diplomáticas entre nossos dois paises, o itjsae
corresponde não só aos interesses de nossos dois povos, mas
também aos interesses comuns de todos aqueles que amam
a paz em todo o mundo.

Em 1949, Vélio Spano, membro do Comitê Central do
Partido Comunista da Itália, visitou a China. Ums delegação

y {do Partido Comunista da Itáüia, chefiada, pelo camarada
M. ScoccUnarro. assistiu ao VIIl Congfesso do Partido Comu-

. fniS)ta !Chiia«ès, Scoccimarro nos, descreveu então cm termos
expressivos a luta da classe operáqa italiana e manifestamos-

; lhe nossa sincera gratidão peío.apoip que nossos comparihei-
ros Italianos prestaram a nosso; P^rtfkio.

Camaradas! Desta tribuna, nós,' ps. comunistas chineses,
orgulhamo-nos por sentir que sois nossos irmãos de luta e

Os ti-abalhaõuies JEit-talúr-
gieos e da* fábricas de maqui-
naiia «stão, assim, reforçando
s a-vmento da produção. E«tá
cm y.-seenBO a produção de car-
vão. Nos últimos dias, segun-
ú$ informações fidE-dígnas,
passou-se a extrair diàrisi-
menla de 20 a 25.000 tencla-
des de carvão.

Por outro lado. a cidade
de Budapest est-á assumiu-
do gradualmente a sua anti-
ga aparência. Torna-se ca-
da vez maior o número de
veíouÜGs nas ruas. Árvores
de Natal e mercadorias fâ-
pica« das festas de fim de
ano já se encontram à ven-
da. Muitos teatros qúe ha-
viam fechado dúraríte '-qísasa
doíe meses, níivaraéiaie rea-:
briram ssuas porcas.'

Intensifica-se em ,Bude^
pest o trabalho de rçit^ura-
ção das estradas danifiçada.

durante os üconiiCKinaeiittJS dv;
outubro, h-cüficios danifica-
dos sofreram repartxs e são
reociippdos *9^ios antigoE
mor aderes-

Notícias procedcntJejç. du in-1
terior do pais inTormarn qi«e S
em muitas regiões agrícolas |
cooperativas de pnoduação qae-|
foram dissolvidas estilo sem-
do rcstabetecâcías e seus i
mombro.*.- rasmí<esÈ&im woírttta- jde de re^-OTrar © jâss-ewr-.a de ;
traibaliio *c*«niai5"Lo.

rs o qual as íòrç***» arma-
das se rt-sumern ãs altas pa-
lentes miJiiares, em iugar
de serem, eomo realmente
•mo, o «Mijunlo de br.isllei*
i*os qne na Exército, na
Marinha e na Aeronáutica
procuram õesem)*enhar, hon-
radamente a missão quo HieS
traçou a Coirsijiuirãf. P8J>
tindo dai § que o sr. Eduar-
do Gomr-s fir»g.- desconhecer
que. se houve o*j se há «di*
\dsões na? F6rç.-ü? Aimadass-,
esta só p»r»de:ia ser provoca-
da pelos poliüqueiros farda-
dos, de que ê r odeio o pró-
prio brigadeiro G'<m«?s c seus
sócios tipo Guf^dr^z Muniz e
Juarez Távora Procurando
arrastar as íôrças armadas
a aventuras golpistas, como
o fizeram a 24 de agosto (*e
em ocasiões a- -eríorcís^ e co-
mo tentaram fa/ié-lo, ainda.
depois das elciç/ões de 3 dt*
outubro do ano passado, estos
politiqueiros fr "dados, aliados
aos Lacerdas, tentaram intro*
duzir nos quartéis e navios
o facciosismo puitico. E' na-
tural oue a vastas, e a esma*
gadora maioria de militares
patriotas e toia^aatas, caii-
sarlos âessas aventuras mjli-
i.ar?s ao sabor das ambições
frusi radas de candidatos rc-
peüd(\s pflo povo íomassejn
o carninho da reação ded*
diòa a tais manejos -conü-á-
doa a&s Waès^SBSes nacionais.

Quem ignora, por exemplo,
que a 2§ «âe agosto, a ritipa
qif-e saio â rua p"ira dar oo-
Irestora ao goljíie contra o
gm-érno -de Vai-gas não com-
pactuava com o atentado à
Co»nsitiiitiu3«fíio e, iMites. estava
disposta, inciasive, a tâeíen-
«jfcsr o poder ecmstitucionan

Quem ignora que os soldai*
dos. por todo o pais, uEba»
varo cum *-!•*.pati.i o fiigan*
tr-sco protesto «popular «jue ss
desencadeou à noticia da «de*
posição e rio suicídio istticl**
dia provocado pelos golpis*
tai*» do Preside*ite Varga,*»?

<H>FJPISTAS¦E ANTIGOT.PISTAí-i

Ií possível que os chefes
niilitar«*s estive«r*e**n, entalo,
aparei it emente unidos. íAüái
*«sta *nmião-> crs apenas npa*
rente, pois muitos ***orrco-r*da*
ram cem a exigência de re*
núncia de Vargas a Um «do
evitar derramamento de -an*
gue e a guerra chii). Mas
dizer que s-s forças armadas
«csta*.*ani unidas*» neste golpe
l^eacionário, qur-ndo & n;aio*
ria esmagadora dos soldado*!
e oficiais estava ctera e de-
cididrimeníe contra qualquer
golpe rle Estado e em defesa.
d*a Constituição, 6 levar lon-
ge de mais o embuste. E
e«;ta ooosiçáo Inequívoca rm»
tre golpistas e antlgolpistas
ctenüo das Forças Armadas
náo SP.z mais que se acen*
tuar, posterit-rmente, à me»
dida que os Eduardo Gomes,
Guedes Muniz, Juarez Távo-
ra. Pena Boto e Amorim do
Vale tenta\ am, novamente,
violar a Constintição e pas-
sar por cima da soberania
popular desrespeit anrlo os n>
soltados das «rnas de 3 d*
outubro.

Que a esmagadora maioria
(ou a quase totalidade) das
Forças Armadas era repre-
somada pelas fcheíes milha*
res antigolpistas e jamais
pelo grupelho do golpe,, o
prova, categoricamente, o fa*
to de, apesar de seus esfor-
ços desesperados, os golpis*
tas não terem encontrado
ambiente para a *srevanehe.v
que preparavam contra õ mo*
vimento dernocrâtíco de 11 da
no\-«mbro. E aimd*a agora é
evidente que, apesar de todas
as suas intrigas, os Juarez.
os Eduardo Gomes, os Gue
¦des Muniz nâo encontram
eiírna, nos meios naíàriiares,
para «Sxitos na reartícolação
subversiva a que se tteotre*
gam. A esmagadora maioria
dos soldados, marínheàros e>
aviadores repele os poliíiquei*
ros do golpe.

t> á g i a a 2

A realidfiác é tjue oâo pafüsa «Ae cixj*3<a*«AI-»ü **>o1pista estas suposta, «divisão das fôr
ças paTMcadaSA. O íjTae exiffSfce é Duir**! feuônieno —e êste da maior importância: os jgpenerais,
biigadeiros e a2nâ«raaíe«, *s*T»%Ss4ao M nèo potísm íaiar em norac delas, nem arrastá-las
impuncm*2.ittt as soas ávWitni-as liberiicádas. .Ef-o|e, firma-se ciada! vez mais o prestígio, não
sômcní*; no seio da tropa, mas i?Unb?xn das amplas massas populares, daqueles chefes
militares que T*-*preseníiua os Ii-^íüumís sentimerâos da oficialidade, dos soldados, aviadorc»
e niarisiheiros e que se liaiísn pai-» qáe us forças armadas sejam, cada vez mais, oni cijl^o
das Iiberda(h«? ccmstitucionais e da iadependência nacloiuil. li^n tônio dêssess chefes laeíta-s^
verdutlcinjínente as corporações militares, embora alguns golpistas empedi?analdos j^tnsip"
dar o espetáculo dc uma divisão pela qual tr a balham afanosamente. ', .
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il Política Brasileira em 1956
Repercussão íe Novembro de 55
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poUtlra bra-»tl«*ira, durantt* o nu.» que st* encerra, foi ntanada, 1...1.1 ria, Ha* re-*..-«. u**..- *, «t..*. 1.U1..1,.., mo-rimentoft d«* ¦>...mi.i.. u«* 10.W, rodoao úmtt na» ium
fui, rui dwmi |.«iv um tt«**M-iiv«iKlni«-iit«» .1 t* vll«»ria>» obtida* 1» -:¦»> força* democráticas «• na-
r!(*a«-JUi»*«. | 3 de iitilubro .* a li .1. novembro do ano anterior, nobre mm fdrçs-t «Jo .;..I|»k
bm | m b--.-iii.-4 I.I..I-. mi ul. i.i..*, dtMt monopòlloa norteamerleanos.

Oi at**inlr«lineiito* nu«l*» Imporiam*** d»* 1950 «ijiu, ansim. um desdobramento da* Im*
p-oruoln» batalha* vencidas in» mm anterior |M*la* corrfiil«**« dt*iuo«rãil«-a>, patrl«'»ll«a«« e pro
grt*%*Ma>i.

kw, a nuft-ui ver. «»» fatos
marcantes de 1956:

A I-OSSK
ri KITOS

DM

A potse dos srs, Juscelino
Kubltachck e João Goulart,
vitoriosos no pleito de 3 de
outubro, reintegrou o pais na
normalidade constitucional e
«tol uma importante vitória
daa forças que se levantaram
para impor o respeito ã so*
bcrnnia popular, amcaçntla
pelo grupelho golpista. Con-
acqüêucia desta vitória foi a
susp. • Rão Imetliata da cen*
•ura à Imprensa e, posterior-
mente, do estado de sitio.

• A AVENTUBA
üK JAOABEAOANQA'

Poucas semanas depois da
posse dos eleitos teve lugar
a aventura golpista de Jaca-
reacanga, quando três ofl*
ciais da Aeronáutica tenta*
ram desesperadarnente acen*
der no pals o rastilho da re*
bellão militar. Em si mesma,
a aventura de Jacareaçánga
foi um ato de desespero e
provocação, que serviu tão
somente para exploração sen*
aadonallsta tios jornais. Mas
Jacarcacanga foi, também,
uma advertência, pois tornou
evidente que o bando golpis*
ta, embora derrotado, rear*
tlculava-se, conspirava e ain*
da conspira para conflagrar

o pals. AtMs dos ofit-laln que
st" lançaram Aquela aventurai
dc-u-jqicrada aparada, Indls-
fnrçftvclmente, a mfto doa
organizadores da baderna.

8. CAMPANHA
PELA ANISTIA

O movimento em favor ae
uma anistia ampla aos pre-
sos e processados por motivo
político, visando a pacificação
tia família brasileira, consti*
tulu-se nn maior mobilização
política dc massas realizada
durante o ano de 56. A anis-
tia decretada não atingiu,
porém, a grande número de
patriotas e democratas nue
ainda se encontram processa-
dos ou condenados cm con-
seqüência de uma odiosa po*
lltlca de discriminação Ideo*
lógica e de reação diretamen*
te inspirada pela politica de
«guerra fria» tio Imperlalls*
mo norte-americano. Nem a
mobilização de massas foi su*
ficiente para a conquista da
anistia ampla, nem a coesão
das fôrças que conquistaram
a vitória de 11 de novembro
havia adquirido uma consis*
tência capaz de vencer os
obstáculos que sc levantavam
à concretização desta medida
democrãtica.

4. CONSTITUIÇÃO
DA FRENTE DB
NOVEMBRO

A criação da Frente de No-
vombro, associação de frente
única da qual participaram
civis e militares com a fina-
lidade de defender um pro*
grama democrático e nacio*
nalista, foi um acontecimen-
to de relevo na vida politica
do país. A constituição desta

Frente indicava que Impor-
tantes fôrças que participa*
ram tio movimento d«* nuvem-
bro sc dispunham e se dls*
põem ainda a manter e am*
pilar as conquistas democra-
ticas e nacionalistas, pro-
curando pnra tanto ti canil*
nho da unidade. A Frente
de Novembro, entretanto, fl*
cou apenas como um movi-
mento tle cúpula, não encon-
trou o apoio Imediato de se-
tôres populares que deveriam
apol&-la firmemente desde o
Inicio. Por b- o pôde ser fc-
chada uos primeiros ataques
concentrados tias fôrças rea*
cionárias que passaram a
pressionar, tle mios dadas
com o golpismo. sobre o go-
vêrno do sr. Kubitschek.

#

5. DENÚNCIA DOS
ACORDOS ATÔMICOS

A campanha de denúncia
dos acordos atômicos foi a
mais ampla campanha pátrio-
tica de 1956. Ela pôde unifi-
car todos os setores que de*
fendem uma orientação na-
cionallsta, inclusive os de
dentro do próprio governo
e conduziu, com a divulgação
dos quatro documentos se*
cretos pelo deputado Renato
Archer e a constituição da
Comissão Parlamentar de In-
quérito. à revelação dos mê-
todos colonialistas utilizados
pelos Estados Unidos em suas
relações com o nosso país.
A campanha alcanço*^ signif i-
cativa vitória com a nota do
Conselho de Segurança Na-
cional, de agosto deste ano,
onde f. fixa uma orientação
nacionalista para a nossa po-
lítica atômica. Entretanto,
esta vitória não está ainda

assegurada, pois nho •»• veH*
ficou ainda a denúncia for-
mal dos acordo* atômieoa
eom os Estados iv-i>!«.-. me*
dida Indicada pelo Conselho
do Segurarlça Nacional.

0. REAB7ICULAÇA0
GOLPISTA

A partir do segundo semes-
tre tlêste ano começou a evi-
denciar-se a reartleulação do
golpismo em escala ecescen-
te. As provocaçtües de La-
cenla e seu bundo tornaram-
•-e mais desabridns, procuram
do criar ambiente para medi*
dns reaclonãrlas, como apre-
cnsôes de jornais c depois o
projeto de lei de Imprensa.
O general Juarez Távora, si*
multftncamente, pedia rcfor-
ma do Exército, visando a
provocar urna «crise militar-*,
com o objetivo tlc afastar o
general Teixeira Lott do Mi-
nlstérlu da Guerra. Esta cri*
se foi fomentada artificial*
mente depois da homenagem
popular ao Ministro da Guer*
ra. por oen.slfto do primeiro
aniversário do movimento de
novembro. Mas. apesar de
todas.as intrigas e da pies-
são das fôrças reacionárias
íe da embaixada Ianque) sô-
bre o Presidente Kubitschek,
ainda desta vez os golpistas
foram derrotados em seus
objetivos.

7. CRIAÇÃO DA FRENTE
NACIONALISTA

Mais do setenta deputados,
no fim deste ano. constitui-
ram-se nur*a Frente Nacio*
nalista acima das respectivas
bancadas e filiações partida*
rias. Defendem êstes parla-
montares uma plataforma pa-
triótiea de indep.-?ndència na-
cional e representa, na Cã-
mara, uma força considera-
vel •_ vigilante que, com o
apoio das amplos massas, po-
dera contribuir decisivamen-
te para a adoção de medidas
indispensáveis ao fortaleci*

<i**M'-^**>--****l*-***i**'**-*««**'***^^

11 \J l_ I ifl I -*\ II I* li I ' .1 i

FINDA-ME 
o ano, lio.» dltfirso do «.««• »i»« »<.u.. no

raiar o I'» •<-, r-uSinui»*» nu (**.<-* úr *..•...: • nu-, a. mfr
\ i.lfl.t. iutrtt--.it. Nu pl-ii... ilttrrijii. luUu s.- «lt- wafMittif a-.'.-.-. tle um i»r«-*t«l> itlr l« tu. por gramlr tini.».««« de fôr-
..a-, «i- o..», un. -»«, t- ,-.*• í-ititu m Mttti«*%í\èit« m dt»»<»ft<i,iu*.t**»
il.-ti.... i „u. .»*. r»M*tt. lul». I-¦.. |«j| Mio, ¦ ut -.ti-t*. liltba» •;«*
mi** «í taro .-u. .tu meio s rrr«»», raclllQÕSB «- u»> m.i<« der-
i.ii.»- Algum • i.i|>« i< tiii«i«« pi*««iiini-tia arridarls sem difi- \
« ui.i.«.i -. uma -m ri»* de fato» n« i*nii\..*.. .-tia* i<*%*» u.««> uilt-ra '
O I' MlM.»«t«. ..«-I ll, •rfllUUíl, *-¦!!« «. I-...I.I O inlUlllllU. !••.• .!• «
nim • \i*. i.. .¦!« «!«»-. reaiduo-a !»•»«l*>ta*> a M-n.!»;»» d«» t**»tran !
gt*lr«t, foi balido «m dhfffMR t*tnpr«*«'itdjiu**ntii*%, No setor jK *, eatcriorrs ¦ •¦< >'¦ ¦¦ ¦¦> rimutjpianrnwi .«!..>• . v« i

io. algumas vitória*. «iv ...,-. i., i-xteu-t-o. A i.-t < ',

'

da* rtdaçíV*.
to-, ••, iu -i..
s..i.<. •. \ .i « desanda «!«••> neordoa aôlire oa mln«*rai% alô jmleoa.

No plano internacional, o • • n. i.«i era «trfrnder a !
pn/. -garanUr a coeslsffada |«a»iíi*a, a autod«i»-riiuMu<;*««> -
tb«-< t,tt(,«*»**«. lantltéiii o.-.•«• ix4 «o i.i um s.ii.i., .\iiirotf. i
Aa • i.! m ..s i)i* ii.in|,« i n pu uu a própria «i«*ii*«.. i..< «¦•
de i '.i.'! '• não i.\« «.* .i futuro. A|a*.ar .!. uma **•'¦«
erlse nas reJaçftea m«ui«ltai«., a -tte-rra (ria nâo foi utais a

1 • * ¦ -''' ll Nfc> «*«• d«t« rlíiraratu an bmsc** dt* «-tit« odl*
nuii.o entrt* a«« d«i. prlmipai*. ;•••¦• m. .-»* .!..- tlt»U sUte*
ma*», apesar de certo* ¦.¦-¦•- agudo*.

Finalmente, r<-la lembrar a .nun... .*... <|ii«* **<• ;---..
na*, fib-ira* «lo movlmesito - ¦• uii-u. o mal* Importante
implltvo I-" que |in---_ tm*. Ultimo-- >. I!' -«> foi •¦ alio
«to XX Congresso <'» l'( 1 >. o ano d<» roinplm>*nto com o
•|.. i.i •.'. ; .... que SO i-.nl'. i ., na tttirla murvinta e <|ue
iM-!ava s« ii progreaco o enriqiuânienlo. i.m todo o uniiuio,
«• i.iini.. *n no Brasil, um *»adl«» M»pr«» d«* r«'nov»«ã«i per-
corre as fileira** socialistas e erta a* premissas para gran
des vitórias num futuro mai-. próximo.

Sem torneio* «l«* frases, seio n«'t*«*s*ltJade d«- dourar
a realidade, podemos «tber qae o balando «• «J«* vitória.
Mi.% dr vitória limitada. I.m BOSSSS nl.-n :i-. no plano na-
clonal e na arens bit«-rna««onal. diversas quastdes |M*r-
iiiuim < •¦i;ini Irresolufas; rondam nossa pátria ameaças
tle aliena -à<» de t«rrit«'»ri«»s, ni«t í«il afastado «» p«'rl*ío de
guerra, o reforço «Ia teoria •* da prática rev«>lucionária nâo
r«iii-.ei*tii,i saperar multt»* ttnpecUhoi. B avançar nesse
terreno •'* a . ¦ *n.i«..."•¦ • necessária para um i!-"»T mais |misí-
tivo que o I!'"•»; «|U«* agoniza, l ha toda razão para ser
otimista.

«^uto de nossa soberania e
..» desenvolvimento indepen-
dente da economia brasileira.

8. BASES MILITARES™™
No fim deste ano e combi-

na ndo sua pressão com o re*
crudescimento, internamente,
das investidas golpista e das
provocações anticomunistas, o
govêmo norte-americano pas-
sou a exigir do governo bra-
sileiro a cessão de bases mi-
litares em nosso território.
Apesar da atitude tipicamente

entreguista do Itamarati e
das vacilaçôes do sr. Kubits
chek, a repulsa a êste ulti
matum ianque é crescente
inclusive no seio do próprio
governo. O povo brasileiro
ingressa em 1957 com esta
grave responsabilidade: não
permitir, tle nenhum modo e
sob qualquer pretexto, quc
Fernando Noronha ou qual*
quer outra parte de nosso
território, se transforme em
base militar do.JmperiaIismo
ianque.

NlENHUM homem nasce com a bossa da
veneração, de quo falava um frenologis

ta inglês ironicamente citado por G. B. Shaw.
O culto á personalidade é fruto do causas
materiais. Mas como tenho minha dose de
responsabilidade em erros que hoje se procu*
ra estudar, devo reconhecer de público quc
dediquei em grau intenso o culto às perso*
nalidades de Stálin o de Prestes.

Fui um ardoroso propagandista do hu*
nanismo de Stálin, cm artigos e palestras,
«humanismo» esse que* o relatório de Krus-
chiov destruiu sem deixar pedra sobre pe-
dra, ao denunciar a tremenda série de crimes
do período stalinista na URSS. Hoje, entre-
tanto, não falarei sobre Stálin e o pernicioso
sistema do culto à personalidade, que tantos
se esforçam por manter com grandes danos
para o movimento socialista. Falarei sóbre
o camarada Prestes, que a 3 de janeiro com-
pleta 59 anc:; de idade.

Tenho o hábito de escrever saudando a
data do seu aniversário. Disto não me arre-
pendo, antes me orgulho. E' grandemente ins-
pirador o exemplo da vida de Prestes, seu
devotamento ao mais nobre dos ideais, o de
liquidar a exploração do homem pelo homem,
sua coerência e sua firmeza. Prestes é um
patriota sem outras considerações que o pro-
gresso de nosso país e o bem-estar do povo,
a que dedica todos os momentos de sua vida.

Mas será isto tudo que se pode exigir
de um líder político da sua responsabilidade
e projeção, do dirigente de um partido que

. visa a transformar a sociedade? Será isto
o bastante para se exigir de uma pessoa à
qual colocamos em primeiro plano em nosso
tempo e em nosso país com a auréola de
herói e de chefe popular?

Pensando mais detidamente a esse res-
..peito, cheguei a uma conclusão contrária. E
. ê isto que a minha sinceridade e minha admi-

ração por Prestes exigem que escreva neste
seu aniversário, com o mesmo espírito de
camaradagem e respeito que o fiz em todos
os anos em que não estive materialmente im*
possibilitado de fazê-lo, durante as comemo*
rações de seu aniversário. Eis por que, em
meu nome pessoal e como simples comunista,

j 0 Que Nosso Povo Espera do Camarada Prestes |
4vdano do Gòuto Ferraz .-*m-«^w^-í-|i**s"-mm^^í:^

resolvi dizer o que penso da atuação do ca-
marada Prestes no momento histórico que
vive o movimento socialista mundial, ffisan-
do, em primeiro lugar, que os grandes ho-
mens só o são de verdade, só desempenham
o papel de intérpretes das aspirações das
massas, quando se colocam a favor das idéias
do desenvolvimento social, do novo, mesmo
que êste ainda se apresento em embrião. O
sentido do novo é inseparável dos homens
que detêm a liderança dos partidos revolu*"
cionários.

Na sua carta ao Comitê Central,
documento de que discordo profundamente,
não pelas teses gerais mas pelo espirito em
que está vazado, o camarada Prestes se ma-
nifesta pela critica aos dirigentes,*de acordo
com o seu grau de, responsabilidade, o que,
de resto, é normal e estatutário, constituin-
do não apenas direito mas dever dos comu*
nistas. Ora, conhecendo o camarada Prestes,
como o conheci durante a legalidade, e com
êle havendo trabalhado diariamente, sei que
Prestes é um homem de honradez absoluta e
sinceridade a toda prova. E' .um comunista e
um digno chefe de partido. Não é um rei ou
um governante empolgado pela vertigem do
poder, que não queira ouvir verdades. Cum*
prirei, por isso, meu dever de escrever o que
penso da sua atuação no momento atual, co*
mo líder proeminente do movimento pela
emancipação nacional e pelo socialismo em
nossa terra.

XXX
Como produto de nossos erros políticos

e ilusões de classe, do nosso desconhecimen-
to do marxismo e da posição de nosso país
no continente, alvo de tremenda pressão do
imperialismo áorte-americano, nosso Partido
foi lançado na ilegalidade em 1947. A clan*

destinidade é uma escola de luta, mas nas
condições de países como o nosso, numa épo-
ca em que o socialismo vitoriooso constitui
um sistema mundial, a clandestinidade causa
terríveis prejuízos ao movimento comunista.
Caçado pelos inimigos de nosso povo, que
conhecem o seu valor e firmeza, o camarada
Prestes viu-se forçado ao completo isolamen-
to da realidade viva. Isto traz enormes danos
a um chefe revolucionário, a um homem que
deve prezar e avaliar a realidade, que deve
ter diante dos olhos, em contato permanente,
dados objetivos concretos para proceder a
análises políticas.

E' sabido que Marx, Engels e Lênin, para
só citar os grandes criadores do comunismo
científico, não conheceram anos de tão rigo*
rosa clandestinidade quanto o camarada
Prestes. Lénin, por exemplo, não admitia tal
situação de isolamento, que pode ser fatal
para quem deve estar em contato com fatos
vivos, para homens que visam a modificar
a realidade e, por isso mesmo, para modifica-
Ia têm que participar direta e pessoalmente
da luta prática, sob pena de se privarem da
possibilidade de penetrar na essência dos
processos sociais que se desenrolam, pois
quem não tem contato com o aspecto exte-
rior dos fenômenos não pode perceber o seu
processo de desenvolvimento interno.

Penso que o camarada Prestes não está
imune a isto, como não o poderia estar ne-
nhum outro dirigente por mais dotado de
talento que fôsse. Negar isto seria negar
a própria base da teoria marxista do conhe-
cimento, que parte da prática. Antes pelo
contrário, penso que o camarada Prestes cor-
re o perigo de afastar-se grandemente da rea-
lidade atual de nosso país e do mundo, par-

ticularmente porque sua formação marxista

(agravada pelo isolamento, na prisão e na
clandestinidade) se deu numa época de do
minio absoluto do culto à personalidade, es-
tranho ao marxismo-leninismo e incompatí-
vel com as idéias e o regime socialista.

Tudo isto, entretanto, não exclui minha
confiança (que penso ser a de todos os pa-
triotas que o admiramos profundamente e
olhamos sua vida de dedicação à nobre causa
do socialismo como um exemplo) de que o
camarada Prestes, colocando-se à frente do
Comitê Central do -Partido, assuma com a
coragem mental e moral que o caracteriza
a direção do movimento histórico pela demo-
crati.-.ação e renovação do Partido e desem-
perihe o destacado papel que mais do que
qualquer outro tem o direito e o dever de
desempenhar. E' isto que a parte mais sã,
mais audaz e que tem o sentido do novo no
movimento socialista espera do camarada
Prestes.

Nenhum revolucionário, até hoje, em nos*
so país, tem mais serviços que o camarada
Prestes à causa da emancipação nacional c
do socialismo. Esta causa já não pertence
somente aos comunistas. Por ela trabalham
milhares de homens de diferentes tendências,
e isto só faz fortalecê-la. O caráter insepa-
rável que hoje mais do que nunca têm so-
cialismo e democracia, pela amplitude que
adquire o movimento socialista no plano in-
terno e no plano externo, quando o socialis*
mo se tornou um sistema mundial, coloca
como causa inadiável a democratização e a
renovação dos partidos comunistas, instru-
mentos insubstituíveis da vitória e realiza-
ção dessas mesmas idéias. Em nosso país
êste anseio se transforma passo a passo nu*
ma força poderosa cuja vitória é certa.

Saudando, como sempre o fiz, no cama*
rada Prestes, o lider do Partido, o patriota
que marcha para quarenta anos de luta e
sacrifícios a serviço do Brasil, o homem em
que amplas massas confiam, faço votos nes-
te seu 599 aniversário para que Prestes, ama-
nhã, muito mais do que hoje, possa encarnar
não apenas as aspirações dos comunistas mas
às aspirações de bem-estar, liberdade e inde*
pendência de todos os milhões de brasileiros.
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iaca a Expansão
econômica em 1956

Segundo o Conselho Nacional de Economia foi
«penas tle 1°«. o crescimento econômico global
— À maior queda no setor da agricultura —

Importantes empreendimentos que não entra»
ram ainda a pesar no volume da produção —

Sacriíicios crescentes das massas populares

O 
ritmo do cr»*»Ktmrnio econômico do Hnn-.il, n«"*u* ano
«iu* «.iniiim. («d ap^ntta d<* 1%, msiunúo afirma o

rí-lufôrii» d»i Conwlho Nacional dc Erononil». No jt-rriodo
«.«¦ isií» a iu.M *+.* Incremento rol dn» JM-%. ***** m«5dia. No
ano pamado JA apresento» nm Ugelro tfefUnk», n*o ah*a«
^tr-rJo m 8%,

tsmptíM m» Te. -o
Nactooal lotam JO.* a*»- de*
vadot ê*i que era 1955.

O ¦—*.-.* doa preto» bateu*
km aso, o* ttuwdçj a vu-n*. ret
Seu ..ti. o de ascensUo íoi teuito
superior ao dc 1955. quaado o
custo da vida « elevou, arguot-o
dados da racnsagem premiencial.
21%. "A alta dos preía* cm
1056 — du o relatório do Con»
»IÍio Nacional dc Economia —
í notória, O iadice g*nil de
pregos — referente ao periodo
[aodro-agdsfo — acusa uma
variação maior em 1956 do «que
cia 1055. O aumento verificado
é comparável ao ot»crvado em
1954".

Crédito Agrícola
Monopólio do: Latifundiários

Queda no setor du
ngríriiJturfi

A maior queda vttiiXcw-se,
éjttt ano, no setor da agricultura,
Er -ora se trnha rc-gísirodo um
aumento da área cultivada (dc
21 í-77 000 hectares passou a ..
T H.7.000), houve tuna n.ueda
ar tiímci*.d no valor da produ»
*,-...» agrtceí» f do Cr% * - ¦ • -»
KLÍ25.ÍH*O.00aO0 em 1555 pa-
r« Cri I36.192.ÍW.OOO.(IO). Ke*-
p; de poe esta quedb no va-
br rf» produção agrícola a rrdu-
«,. i no volume de aosaos iradi-
di tais produtos dc exportação
(. fé. paitteutermeate^. por sua

decorrente da arcai«a es-
I- ura agrária do pais

I ¦ .! produção industriai apre-
* ita uas índice de creâomeoto
ksxís elevado, embora tenha ha-
vido decréscimo ua produção de
¦/ârios ramos, como o lèxiih por
exemplo.

importantes
empreendimentos

industriais
í vntretanto. não se pode ava-

Hax o ritmo do desenvolvimen-
te econômico em 19_»6 apenas
pelo crescimento da produção
_..*..£_ ano. Importantes empre-
erdimentos foram rcaliiados* no
vetor industrial, especialmente
r« -i que sc refere a energia
riètrica, metalúrgica c outras.
Foram iniciadas obras para am-
pi.ac.ao de Volta Redonda e da
e_.inaria de Mataripe; iniciou-se
a .oestrução de uma série de usi-
mu elétricas em Estados como
Rio Grande do Sul. São Paulo,
M.oas Gerais: montaram-se fá-
biicaa do porte da Mercedes
Beaz (S. P*iulo) c dos coniun-
tos da Manncsmann (Minas Ge-
rasa). Vários desses empreea-
étiuentos somente passarão a
pesar no conjunto da produção
industrial brasileira a partir dos
próximos ano.

Inflação e carestia
Outro aspecto da situação da

ee nomia brasil .ira era 1955 é a
ce tinuidade da inflação, ainda
em crescimento, e do vertiginoso
aumento dos preços. Apesar de

Jm-máiJmV *

rr,- 4iAz ¦/-.i-*?*dotauas pelo;S. drástica:
<•'** ,'êrao como. por exemplo, a
rc-iriçãò ao crei-.-.. bancário e o
co:;te de inúmeras verbas orça-
.©..otárias, o processo mf'aciona-
rio não foi estancado. Além das
t-'isr*-.(*s nue ultrapassam a casa
des 4 bilhões, o governo t**ve dc
rc.orrer ao Banco do Brasil,

Desenvolvimento com
o sacrifício do povo

Pela exposição do Conselho
Nacional de Economia vcrifíaa-
se que a. situação da economia
brasileira em 1956 não é llson-
jeira. Quanto à situação Ilnan-
ceira basta di:er que o déficit
orçamentário deste ano será de
cerca dr» 20 bilhifcs dc croiei-
ros.

E' verdade que sc pode assi-
nalar um crescimento mais ou
menos rápido da indústria bra-
síleira, sobretudo se sc Ifm era
vista as empresas cm constru-
ção ou os pianos de obras )à ini-
ciados. Mas nâo resta dúvida
que êste crescimento industrial
vem sendo promovido com os
maiores sacrifícios das massas
populares. Êle está sendo pos-
sibüitado. principalmente. pc-
los altos preços dos produtos.
que asseguram às empresas uma
rentabilidade artificial e pelos
aumentos sucessivos dos impôs-
tos. taxas c tarifas, através dos
quais o governo, reúne parte
substancial dos investimentos es-
tatais que realiza.

Estão sendo ultrapas-
sados os limites

Nestas condições, os próprios
planos governamentais de de-
senvolvimento estão ameaçados,
já que não é crivei poder o go-
oêrno continuar apelando para
os aumentos dos impostos indi-
retos a fim de financiá-los. A
capacidade dc sacrifício do po-
vo tem limites e pode-se dizer,
sem receio, oue estes limites es-
tão sendo ultrapassados.

Somente os inimigos do pro-
gresso e .da emancipação nacio-
nal podem or-or-se à orientação
geral da política do atual go-

* .«_..* »i ; ,* * * «**•* *a_» «•¦*«- -.** "-y-v '

vètm ao que M refute a necessi-
dade «le dotar o Brasil de uma
l«sc induftrial. Mm, ao mesmo
tempo, n«.o sc pode esconder o
fato de que os meios visados pe-
_. governo para a consecuçik»
dé.ses objetivos nüo íoram. ate1
agora, os melliores c mais acon-
Bclhávcis» Em ver dc elevar im-
p.<«•>.. dc consumo (ou de ven-
das c consignaç-ões, como sucede
nos Estados) ou de permitir tma
politica sistcm«1üca de alto.* pre-
ços. o govirno poderia rconl
por outros meios, os rec-.:r.sos f"
nanceiros indispensáveis aos in-
vestimentos que reabra e pia-
¦ne|a.

¦r

E o comercio exterior
Um exemplo típico refere-se

ao nosso comércio exterior que.
sob o quase monopólio atualmcn-
te exercido pelos EE.UU., tem
sido um meio de espoliação da
renda nacional. O que perde-
mos anualmente através da dc-
valorização de nossos produtos
no mercado norte-americano e
da supcr-valorização das mer-
cadorias norte-americanas que im-
portamos seria suficiente para o
financiamento de muitas das obras
necessárias ao nosso progresso
econômico. Calcula-se que, só-
mente em relação ao café, temos
uma perda anual de cerca de
200 milhões de dólares no co-
merda com os Estados Unidos.
Acrescente-se a isto o que dis-

, pende-nos em fretes marítimos
(sobretudo em conseqüência da
pres. ão das firmas ianques que se
recusam, na maioria dos casos, a
embarcar o que nos compram em
navios do Loide. ou os eqüina-
mentos que adquirimos nos EE.
UU. a preços de monopólio (é
o que acontece nos casos dc em-
préstirnos) e ver-se-á o impulso
que poderia adquirir o desenvol-
vimento econômico do Brasil se
negociássemos, efetivamente, à
base de interesses recíprocos,
com todos os paises do manda.

Pequenos sitiante* de Lkacena. São Paulo- Para estes não existe a Carteira dc Credito g^etom

Em um ano os grandes proprietários rurais recebe-

ram 87,8% dos èmpréstínios coucchIííIos pelo Banco

do Brasil — O tola! dos finam iasiHntos «orreospon-

deu a menos de 3% do número de estabelecimentos

agrícolas — Uma justa política de crédito é indis-

pensáveí ao desenvolvimento da agricultura

/.VDISPENSÁVEL 
ao desenvolvimento da agricul-

tura. o crédito é uma das reivindicações mais sen-

tidas de centenas de milhares de lavradores brasilei*

ros. Pode-se afirir.*- .; ae nos últimos meses, não liou*

ve reunião ou conferência, não houve uma só mani-
festação de agricultores que deixasse de denun*
ciar a injusta política de crédito do Banco do Bra-
sil e de exigir a modificação dessa política, dc
modo a torná-la realmente capaz de atender aos
interesses dos produtores agrícolas. A verdade é

que, atualmente, 'o crédito agrícola oficial, além
de ser limitadíssimo, beneficia, apenas, a um redu-
zido número de latifundiários. Os demais proprie-
tários rurais — a esmagadora maioria — quase
nunca são atendidos pelo Banco do Brasil e, quanto
aos posseiros e arrendatárias, não figuram nas
'agitações do governo, para efeito de financia-
mento.

O/C,

Outro exemplo refere-se à transferência de juros e capitais para o exterior. Está pro*
v&âa quo, sob o atual regime de remessa de juros e dividendos -da.s empresas eàtrang-eiras
psrn as soas matrizes, nosso país tem sofrido uma verdadeira descaplteüzàçâo. Urna parte
eory-ídernve! dos capitais formados no Bra--.il não só se transforma em capital em mãos
dc emiwrêsas estraúgieiras avie oneram aqui dientro, como vai-se Incorporar, nos BE. UU., Ca-
net%\ è outros países aos «rirrantesens capitais de poderosos trustes internacionais. O govêr-
itõ DÒderia e deveria dfecipiinar imediatamente esta remessa de lucros capitais para o ex-
ler'-r/{_e modo a asse-rurnr a reten*;**0 n0 I)ais ^ uma ÍP"«órfãe cada vez maior dos lucros
oír^los nelas erwnrêsas estrrngeiras. Entretanto, isto nfio foi feito ato aqui. Muito pelo con-
t**C\Ho o sr. KtlWtse-hel-t acaba de vetar rima emenda, aprovada no Congresso, h lei de 11-
e*"---a*r>re"v;n que co^í*üe*'oneva a remessa de juros é dividendos para o exterior às dispo-

'rT-R-"??-^*^*-*? do mercado de cftmbio livre.
-rl*do Isfo demonstra que o ní.-mt govê-no continua, em sua política, vacilando entre

W* rnte^f-'-'ses do renl d-senvolvJmenío econômico do país (pelo quísl se batem importantes
ve, no prurir** govêttio) e os interesses retrógrados de grupos

t ^lo-^gggj l q.j,. ornenram, em aliança eom os monopólios Imperialistas, espoliar
ao máxima o peva brasileiro.

;;f"***.**ás i*enre!f;en':*.fT3s,

Balanço de um ano
O balanço da d;stribu'ção

de crédito, pela Carteira es-
pecializada do Banco do
Brasil, nó ano ác 1953, ô
bem ilustrativo do que aci-
ma se afirmou. Os 58-400 li-
nanciamentos concedidos, e
que somam 8.3S7 milKões
de cruzeiros, atingiram mê-
nos de 3% do número de es?
tabelecimentod agrícolas do
pais e correspondem a ^ape-
nas 1% do valor da produ-
ção agrícola nacional.

Apenas três produtos ío-
ram contemplados com 3/4
do total de financiamentos.
O café .absorveu 40-.& dos
empréstimos conce dido s,
os quais corre::*pondem,
aliás, a apenas 9,9% do va-
lor global da produção ca-
íeèira. A cana de açúcar re-
cebeu 18% dos empréstimos,
correspondendo a 24,1% do
valor da .produção. O arro?
foi contemplado com * 15%
dos empréstimos) correspon-
dentes a 6.8% do valor da
produção. Esses dados revê-
Iam. claramente, desde lo-
go, que se destinaram aos
grandes proprietários ós

maiores crédito.;: são g"an-
des proprietários quo con-
centram em suar. terras as
culturas do café e da cana
de açúcar e, em boa par»
te. a do arroz.

O pequeno volume dos fl*
nanciamentos » evidencia - sa,
ainda, no fato de que o to-
tal de créditos correspondeu
a apenas 15,3% da área cul-
tivada.

Financiamento
para os grandes

Os créditos concedidos ne-
io Banco do Brasil aos pc-
quenos produtores agneo»
lan (considerando-se como
tal os que requereram em-
préstimos até Cr$ 50.000,00)
somaram, em 1955, 36.817 —
ou mais de 60% do total. Seu
valor corresponde, porém, a
apenas 7,2% do to^al. .Mes-
mo incluindo-se os produto-
res considerados médios
(empréstimos de Cr$ 50.000,00
a Cr$ 100.000.00) essa pereen-' tagem não ultrapassaria
12,2%. Enquanto isso. os
empréstimos superiore** a
Cr$ 2.000.000.00 somam, ape-
nas, 428 e absorvem 1/3 do
total doa financiamento.'..

Eis ülB resumo: emprésti.
mos aos pequenos* produto-
res — 7,2%; aos médios —»

, aos grandes — 87.8%.
Assinale-se, por fim, que a

grande massa de arreuda-
tários. posseiros, etc. — os
que plantam em terra alheia
— continuam exeluidos do
crédito.

Por uma justa
política de crédito
Por outro lado. mtsmo

dentro de uma política de
crédito tão injusta e dis-
crinünatória, nao ha* um cri-
tério de distribuição equita-
tiva pelas diversas regiões
do pais, Assim, por ex-^m-
pio. dois Estados, São fau-
lo e Rio Grande do* Sul. ob-
tiveram 5S7% do total dos
financiamentos. Os Estados
do centro nordeste e norte
là exceção de Pernambuco);
são os menos aquinhoados.
Enquanto a porcentagem,
do.s financiamentos em re-
lação ao valor da produção
alcança a média nacional de
7,2%, cm Eítados como
Bahia, Espirito Surdo ou
Goiás aquela percentagem
está abaixo da média «ia»
cional, não ultrapass-mdo
4%. E' verdade que nos'Es*
tados do Sul mais que noa
outros, se concentram ai-
gumas das principais cul-
turas do pais. Mas ainda as-
sim a desproporção è obser»
vada: enquanto São Paulo e
Rio Grande do Sul particl-
pam com 587% na dtstri-
buiçáo dos créditos, sua par*
ticipação no conjunto da
produção agrícola nacional
é de 43%.

Uma justa e eficiente po-
Mtiea de crédito, que benefl«
cie principalmente os produ-
tores rurais mais necessita*
dos, ê indispensável ao de»
senvolvimento da agrieultu-
ra e constitui uma reivmdi-
cação pela qual teem qu*3
lutar os agricultores.
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Contra a Pecuáiia
i f A 1 t *J*I Mlfl ftfCssi 1 I n C

N cnona
O ftKCKéSTK CtMfjreêao de Pecuária de Vorte

fttdhadú em liar r* tu* (S. t*auloi revelou plenamente
p qiMtdrt* das atituttute* agro -puMori* do* frio*nrÍ/ieon
puirangciroe, empresa* moaoptdUtaâ tu* mfixiam
rnintuU parti da pecuária nacional e causam rnnrmt*
prefuizoa ao poça Empresas de capital bastante ele-
*mdo i atualmente movimentam cerca de
f 5JkfOMO.Q0O.gtr) úm) frigorífico* abusam dn poder
n oo " '"'**, exercendo uma atiridad*' nr(a*ta a eco-
rumna -acionai, fazendo com que sc torne. hoje. uma
cxi»> nmi don pecuarittam naciomu* e don interesse*
sim pttU, anstm conto uma medida de defesa do «irei
dê -ida do poro. a prmh-çm de man atiridade* aqrn*
*ptt*tori$.

Moaopotbtfcts no Bra*i! Central

k4íat>d«£«ndo!t«. no oaK
hn '..'rimos drenam ii tam,
... frigorífico* «str ir.ii»^ros
ttv«rara saius atividades fct<»i-
i tu-: M pela falta de orna uri
que ai regala***. « furara ara*-
piiar.do seo domínio até con-
quistar uma po«tçAn mono-
polfota, eirpeeiaimcnío no
Braril Central. A partir do
lí»30 essa twsiçao fortaleceu-
«c cada vez mais, prejudl»
cando strlanu-nto os criado-
re* Invenifeda» e, mesmo.
pequenos indus.riai* nado*
nai8. Kxarccndo atividades
dv cria, i-ecria e engorda, o»
frigorífico» paaaarant a dò*
minar o mercado da carne,
cujos preços a u montam
constantemente, "fitando a
economia popular. Atual-
mente essas empresas estran-
geiras possuem uma posição
privilegiada nfto sômonte no
mercado da carne como em
todos os setores da -ecoaria.

Começa a mi<;íio dos
pecvaristes

A* a^vidadei*. monopolistas
dop frigoríficos estrangei roa.
qu» prejudicavam ttçajamsufx
» pecuária nacional, determi-
nar? m que, Im cerca d>* qu»n-
7« anos, os criadores brasi*
leire» começassem a reagir
r.rganiz.vtínmente. Em 194B
rcuniu-sfv efrt Barreca-*. São
Paulo*, o I Cor.grea^o A Pe*
cuária do Brasil, onde a
questão foi debatida. Pècu*
listas, zdòtecnistaa e econo*
mistas «sf orçaram-se para
impyr mm "reío 3a ativida-
des agropasi-oris da* ficigori-
fijeofe Deve-se a luta do Con-
greaao> o parectír favorável i
hinitação daquelas aivida-
dei. dado- pelo Departamen-
to acionai! de Produção
Amm.il fMinwtério- «Ç» Agri-
cultcnaii cuias eoneluEÕes fo-
ram acritias e tornada* mais
cadícaís em relatório etaba-
rarie* pelo Conselho Federal
do I Tiéreío do Exterior.

Gia ci a esse movimento
t»u.irg em 21 de dez^mbre»
de ií'!'-', o• ¦ decreto-lei ut* . ,*.
5üM ;.a« congelou' a recria
e (ÊKgovdGfi dos frigoríficos
noa:"È;*r-íites da lM2t"tML. a*
«im afrstandb, em pajatter o
perigo* ca concom^ncia noci-
va das empresas eatr&n-g-eU

r^ag
Qs\ frigorí-flcos .

fa às- restrkôes

&&>m m$tmm< porem, nao
reena """-'.r'v Fiumandb^e eras
svxas>' pcsSjôos,,; jiá então bas-
taaallfr ¦¦ • '-uadeTosas, lançaram
unia' friíM^itífa^^rpè' com tf
obj-á^.^^ í-' raeistperar & per-
did»^ do:h?*n:star muito mais.
Psèé^tetfsÊ ''a•!dí!^èlr, qiiae se eh-
eonfcMtitaim: ameaçados- pela
pr^Elp, dos In^ernísiaa que
elé/a&í 'desmedMtimeaTe
Q3'.itçcá. Cbtó» ésse argna-
mento (falsoT criaram* díCI-

¦ c\ií&ides à distribuição da
carne,' prejudicando o abas-
tecimento do Rio e São Paia-
lo v lançando a culpa sobre
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os x.v.tt..--aj. Assim pra»
curavam «xpi&cxx ern ícu ta*
vor o dt^or-teniamento po-
pular contra as reatxtco«s co
abiut<«.ini*;n"o. Ifam s«nti»
do foram longe. Agraram,
uma i-ií»iíJe de idefesa do
coimumiiSor» contra cs cons»
tentei aumentei do preço da
carne. Paralelamente ncor»
nam ao suborno, para talar
certas resistências. E por
fim. passaram à burla do de-
creto-fei de dfttembco de 19*12»
por meto da riiamadit íreaer»
va técnfcar. ísío é. dos reba-
nhos «dst entes Ce sempre
aunientarfi s> em soas pasta-
get» quc. dí7i:«m. tmpectiria
a falta de gado no período
da entre*safra lagostoi4ezem*
hro). PIsla <reserva>, diziam
ainda, equilibraria o merca-
do. evRandb futuros aumea»
toa — quc, aliás, nunca to-
ram evitados. Toda esss
campanha, iiue encontrou
eco na ação írapatrétíea de
elementos do Ministério da
Agjóeuitui-a. culminou com
a revogação, pero governo,
do «ft;cri>Cio»!ei 5.121.

Conquistam uma
rw>va lei

*
O» frigoríficos argumen-

fesram que a* dificuldades
existentes no mercado so yo-
Oezuan ser siAHKwaiadtas se
lhes fosse permititlo a erto
recria e engerrta. niãi> no«
timites do decreto-lei n7 - ¦ •
SlLZE, msa na base do gado
abatido em 1943. E-isa r.as-
gumentação > teve ganho de
causa no Ministério da Ag"i-
culvura. afinal. No dia 16 de
setembro de I*ti3* — dou-
cuas silves ee ser promulga-
da a Constituirã-i) — o presi-
dente da R.cpúh',iea assmem
a decrcto-leí -tf $:S$3. que
niodxliicou aa bases do eurãn
vigente 3.121;. Foi entãoi. per-
ntf^ido aos frigoríficos pos-
suir eni suas góstaigena 33,;t';í
do gado abatido errr Ií?43' —
ou Fejam: 185 mü cabeças —
com o que deveriam tnfran-
tm- o período d» entre-.safra.

isso, portm, não era tudo.
O deeretoiei» &.8S3' concedia
aos íiigorifieos nosasese»
t'arü*M'ades e prfo .."'«'¦' *• P®**'
meio de um srrtiíie^.t».
AssiinT os maíad^vuüJír^-fr^ajfi-• ficos e^itstenfsa eri¦¦'-'*M*iS> fc*
ram beneffefa:rfos. "Ma»
oa benefícios não atin^fera ã
maitadburo-frigor-fka^ •__ «*¦
cionais. como o % í-íafe. efeí
Araçatuba, ou o>~ láfoasrié"Mte-
drade. de1 Ândrad-ÍOTa* pè^vntt
estes não àfátífefftt g^1" «*'"
queíe ano. Os mr rr.r;õiíos es-
ti-anr-eiros íéútámP. ?**3«*
únicas beneficiai,".- edfefl

tru^a^tanda hh Umttr* m ic
erta • ttta<ar*4i #»i»ab*í«eiti«!»
no deer»t«*fe» a* 9.SS1. Cie
lu^ur d« l<i? m *\ evonex-i*
titto é: láG*** MM 10*^.
deactjntados * tirtda it** <^e*
bra. «r.l o» friííorifi«-mi ti-
nham na «eu* cimo«» ..
2t«uil5 cao**;»*. ultr^5J«*wn»
dn o*rca d,* 30 ¦¦ • tunitt
leiçalmente p*»rmnkí«. e que
mes poiwMbilttava um maior
r»^> de aum^bra contra <**
criadorus « icíernfc-fcss. ao#
q\u\'.t deviam cornocar o ga
dn no pert» »k da »a&a.

Como m **. a «rwierva
téenkaií. qu« deva s«r.*ir
comn fa^>r de equí'0br.»> d*»
pnçetí. tornou w d^ t*to nm
BBtrumento de precJí».»o
contra oa cria*»irfti e mver
ntataa. fadittando a con* d
ceu&e da f*MÊffÊÊl monoooli*.
ta da.1 eniacoas ttímsp!**
ras *>bre ¦ rr.ercaíí«> cunau
midtar dai grandes ckteile».

Ao mesmo era;;o o» ín-
gorlficos itigiam ao paga-
mento da>* multas por exces
so de gado em suus pasta-
gens —• multas a que esta
vam obrigados I»or Iti.

No período de IÍS5») a i9õã
a sca*^acâ*> atüi^e a 1-13-3
milhões de cruzeiro* Outra-»
obnga-.òiís legais sã<» igual-
mente burladas. Atoün. por
exemplo, a obrigação cons-
tant-e do artigo 4. parágrafo
único, üo decreto-lei n' 9.883,
que cat^l^^e o criatório
intensivo e a v«nda ao* cria-
dores de. touros paia repro-
•JuçSo. na quantidade igual
a meto por cenro sobre o to-¦st! de gado abatido no an»
anterior, nüo ê «èoervada

• ** *# -^v-^w^v^ww^^^v*^^- •**%**>*

OsQ

eek a alegai «fe» **r nwl-
t,-QOÕ\r,%m Mim. tioatusu
fot elaborado MnHli «teen*to*
lm «»• íritíoriíifon e»r^»*»ut-
ram qne o me%m«» o^o *N»
(¦n-.»«.ri»*m *óbf«» n purr^i dem
tmir»íH a SSVtrn vemlíde^ 4»»*
credores. K %nbldo qu-s re-
prodntorm' okü tn»Ti**» d#
3» (far tangue pioram cs rt»
banho* «m lugar de milhe*
ralos. K o» frigertfiew»» w»
botam a p^cuárta nack#tal
ent «ra propro bent-fki»*

Vtue UMM
«*em regufauBcaiaçio

Apt-1 ir d*» ' .tca.s» to jiara
Um. m £rí|{oriflco.-» coiseguí*
iam que, rws s»«e aijoo d*»
rorrwtcí» após «i prommlfn»^».»
do decreto-lei a.» 1>MQ. oâo
toHoe énre reraiaítjtftítado.
A r«guíitmenr^à«i pomerior,
sdiy. irà.t oa athígkt Oai-
ce».i«Vs foram ftdfeaa, ituotas.
as cceç»íraíivas que *iâo mui-
to pou«as no set^r da pecuá-
ria. A reguinrn«n*a«íâ« resuf
t so em uma burla a> inte-
T<teae% do* pocuarigtaa oaesa-
saio.

pí^cuaristas
:.-...:. da t71.a7fi.35 hec*

taroa em fazendas localiza
d^tis em S3o Pauio. Mato
Crosao,. Mina» e Goiâ*-* —
área awnentada em 12% rc-
latinamente à quc pei^suiam
em T!M1 — que permitem a
criaçio de muito mais que
a» 2T?.6tã cabct^ts de gadn
confessadas, os frigorifícos.
a.iuiSttioíj p^ln falta de físca-
lkaçJo. pressionam fort*í-

msfífa m» m\,mt%kmiA • oi
»MNmt?im a mm metem**
m.ooo«ao.ta!». ni» «om aaod»
vo *k*m í •*afeo-ttí mas fsjeo-
dm d» proltr#nein na misa
ti» arabamettto do gado, »**
tlm *v i -undo a rria« que nm
Voe* di twtH lia»r*m. On cria
«ior*» imiaikiroa tonwctm"
lhe» « êímImw a pttoa» pm
vim imposto*. !.' «abolo, poi
u»tro Ittilo ^oe » aioMPa de
cabtç.** que Poi^uem é mu
ttwdmo maior que o confa»-
sadeit - e para burlar a fci
eles se utilfeam ladiadre ú**
UMA* és terro

0» frigorifleoi fombên
r.rejtHdet*;n oa camponeses,
ttotadamciite em íSSô Pauie»
Ali eles monopolizam ime»*
sm áreas «le "erra* e as ar-
nod.*m p«*l» e*pivço da ap«»
na*» om a»*o fVnialii a cam-
pnmH ohriáo»^ a deixar #
raptei na lòça. A«dm dew-
na* e dezena» de famílias
afto. anuataeiti», obrigada»
a deitar sua*, roças, tangidas
p**tis <ionoi di term — m
frt-.j-if^os.

lm ptdvo t\ixe ünfffetti
ser vencido

Os írigotificos contam
com posiçfias privilegiada^,
como vimos. X3o comente
com estoque «ie gado. com
toda uma rede de estabele-
cimentos indusiriaia. etc^
nio aòmcnte com poderio
cconõmicoíinanceiro de gran-
des monopólios, mas também
com poMições Influentes jca>
ta a c«tt«íi círculos oílmais.
A tala contra eles — agora
pela proibição de suas atíví-

doot*« .'tgfop%i»rt» -¦' i.tt)
tem ildo fádt. To«ifl« m ti*-
triota* **stao ifitüTesatidot
rmm Wã contra *m muVO
ettrer.íje .-o qut pr.-rvn. aa*
flbriaf t^io om Impoesinte
mm dt* woámà® onrional e
»po»am * lata dm pe«arí»
im. q*M «g«ira ***#.**. a a«ili*
eaçio lm-0iata da« tonritt»
sfie« do reern» Cmigttm' «ta
I**euèria, nttl&ad-t sm H*r-
retoi. e a aprevoicât». na C4«
mara IVkraL dti projeto
AoréMo Viana, q«# nreoga o
nodvo dcereto-W úe 16 de

uairo Grandes 1

taneloi imiÂ poslçív-
prviiégios; ^èbrè
naf?. , ' .

br*,-*'.nv-
ês: ' rsasfiã*-'
i ¦'";: i ¦

ma burlar.ííSÇcí

Os fiigaríficos estrangei-
ros. depois- de conquJSv-arem
aqweles* privilégios legais;
passaram a burir r a lei, ul-

».^^V^»«.V.'% -**'4V%m. •a*H.-»«rW«.*w*.

Sm*© os ftftiiTiínt»»^ os «niutri»
importante* íriçiwifiei-s te»
ttmxçspcw <\ut* operam *;
pai). citanm<iõs «>- «quitei?
s,ran«le-i >.

FKKíOKTfFICO :tXGl. O
S. ãiy ligaiío- ã <^\n;ri*> foi'*
Storsse & t*roúa*:ís t>*>
Lí*Ja:>, de Lunares*, Atua nm
Ki»» GnmtU* do So^ São Piut
Io e Kio èt- -lanei™. Corra r.m
capital de JMOOJNMJMMKO»
Juuaw&tàinii>ii«L en> t*$$t*\ «;m'a
de *timatòü^».a9L pa»sw
uma íãbrica em I5arseí««
(Sãt> Pauít») e outra «im M.n
ife?s íTlstoií*» &* Kio')/. Ptesaaí
imut i':r/c!i.!a pr-»p»ií.w eom . .
015,20* beefcaresw. Ajawmdb a -
a .vubHHKÃrfcts. viat*» & ciniM»
taaen.ca,, aaaBadb a.<> t«xl«» .
3*H.1»T¥74 Sáeetatres e a partir
culares tima faaenda com1 .
6.05(1 beckti-í.Ms.. Suas past»-
j,-~." metrsasv pois> no tolaí,
3SÍ-1SÍ W heetauesi

€m. swn t bo bbash;
lSj#3*-;.";a ã slnte-.^aíioaal I'ae-
lierjj liei» e outra» «fiprêscw
faT:vy.a:f/sta5. Cont mn ca?, •
jEÉÉ cie .'ItHUtMMKOftt) 90 mo» i
nseaí&Ks, e»v IfKSõ, cêrea dc
ííI.á0fc'..MKtWOiOO. PoíisuI e^fc»
&aSeeÍ3Kí,ato» em Campina •
MífôfS».. Fompism e Saio J®*-

¦: tfe* S;.->- Pret^y (•Suo PauS»!
|,?Oss$gf. ^m SSíi Paiíío, gra;-; ¦ ilesCga ."ageiis arrendadas *..

:^d'e trêr> laasndas p~d-
-riasf t cxw at.'''0i.53 biícía^i»s
e aíEíla de outras quatro aa?-
veniTaeías,. com 23.8C9.7& lu?&-
tar»H, tòtla^ em São fa^ft*
Suar. principais ar;~3neSas di?í-
fcribuidoraã eneonís-am-se ea*
Fesnatabuco, Bahia, Ií i: o
Grande Sul (cidsules de fi®»
Grande e Booâiioj Aíagôas o
Distrito Federal.

SAS limMKS
A G B C-?^STOms

DOS FWG8HIWC0S
luWW*

fkjcokifh:o armou r do
Bfl-ASÍI, S^IU >n5>.\id!áru* da
«Armour Arieiican Coipor»-
tio».. Juntxmteme cimi o Fti-
g»>rfficf> Arniour do IWo Goan-
de dj Sut ífláiai um capital
de SJse-.rtOtKiMMKtW c nentoe»
tou, «a l9S3fc cêrc» <U*
$UAét00K9MtíMI Su* fábrica
ecconírar-H* em Santo Ana.if.i-
cit» lSá«» Piuilo». Suas prin-
«íiçsii» di:»trilniidor.ij. então em
Sentas, tampina.?. no l>j4tjfiio
Federal e no Rio Granitc iki
Sul. CTauii p»steg5KW aimpre-
endem noia fazewla prípna.
c\mm I.454! beetaxe-j. e «iuatr>
aiinrvniíailsi.^. t?on* n.-fcíf hecVa-
isea. .

KRK*OBíi-nu:o W DL SON'
DO M5ASIL S.A., Üg3«io i
Câ^ Wilson do Brasil. Com
nn* capiUl de .<KtlM.OtNMNNI.M
nMwimentou, em 1555, eèrea
de Sl.lHK>.í»nn»0<WJIO. P«>ssiii
uma fábrica em l>reswteHtc
Aitino tSão Paiiiui. Sua wle
dístribuMiora laeafisBMe prisi-
• ipnlBHintc em Campina.c.
Santi>s. Rio ít Janeira. Salva-

tior, 3**to Hori«>nte, Baurá.
CasâÉha l*Owft» GriKW». Suas
paxsíaiçens ctunpr:n'nitet*i q»nt
tm faaa^ada :)rúpria.f. t:nm

ST^SBSB teafasaá « mais eix»-

co arrendsnhis. oom ÍK55Í» bf-'Cw
tare^ flòdas' em s«'v Pa-tlo

e*iw»íí»t»Aif "!^Mtlr« «n» »M»Wo*
das tmUsenm tios plgortfieoa
çttm*0tkrit*x. «o **f*r *i «'ff»
f&iatáeim* ««--? *f ra*»È&a «
Can&femo ** aarreter, ««>« prt-
m.irt;? rfítr» <Ja »»?«** 1-í^rrrB'r,
Expentrn-M que * nw»ÜHçá«
rf# «w«^/»t».f «ato**** « froíM»
ç«i« roí.ií inx tâtstmssm* aero*
•Mi.ttorii daçueloa emprêna*
monapcltstits ewtrmueirnx. Ss*
ín», pn .-im. KOnmrnm. enm. nu-
meni-iu-i êsftsnoeswt «** Con*
pressa, entre «j* tiucis o pró-
prio JfTwtaafrfo <f« ^flrriewttiíro,
nlrirt do* í?rnn <» criadores c
ns-,,ti,-u,n<<.-. «te goiito tíe Mina*
e Xtta Grttmn entrititamniti'
ru;nd-i aem fr>jtn-ifleoa nau ne-

gtírirt* *» io* %'Mcrn. £>« mod<-
(j»*rf. K0t*mui >n: lí-ítt <!«** fn
cítwtjn. o* yaoBHriaOa rf* Sôf»
?tí:tíi e c«£r?3A. o Cnnj?rcs.í'i.
«». a»a ní.-w£it«;cij, adatou a

¦ ir.» ¦('*.• <fef «xj_ «r os ZuBitaçcío a
SO*á <i«* «fia^f <àí a«Mfo afu.fl-
m^aftf |5fií»i peiO<4 friaort/ico.-,
de atui peúfftria recria e e.ngot -
dm. Oti peexuvnáUid a suas er,.
Lul.t.ie:i I-MariUi parti qntt o O"
viirna aa'.nte.. i.nediataTiwinti.
•ístit tüteistúh. Pnr outro la('.o
esm*3meem-«s iui Câmara Fede-
mi am pnjeta d\t Hei, apresc-i
fatio pe.lo deputado AaréU-n
Tatma, qm proíbe, aa attoldaden
mijainfilitttaria tlcs frigorificox.
O priietti tífnt o número- 1.00'i

e foi ttpn-ítenttuiti em setem-
bm 3irj.-Mi.fov Dispõe sôare a
retwjoipía Usa ftecret&s-te* n'
5.121» de 3T de. dezembro dt
ID42 a »¦'•' 3.833* de 18 fie se-
Jwmfiro. <fi? tíWtf. j£ aproiT-çdo

dx*' pmjtttt}> Jíwtküo Viana, cc r-
j-Ks^oniferm aos «>rl<«»^sses '?<t
piiRutíria íi<r<»ion«ií. e (fe tefo »
i>i»uo fi.-a^-ítò*»..

>gM

ESfSBilfi
SO^iÉTiaO Q£STH )l

*Ôs e«t'ad»atea so^lfttiiio; têm
mnaei!0mi<» ihqjui«,*t'iç3tt»„ 'lis-
i-.utem miitta; vavts nfto. r ivi-
<3;\.nv dl» ftii'a)bllMiiíifc. dos : iste-
m-.v social^stc esiíHiiV*' ae es-<
taidanta do EnRSlvaiuo.' <le "i 'nci>
:"iii«a Síoroüw db* Stf-uwiM* uns
colunas de "Komsoml. .ciya
fftoawíte"^ env carta, quc '• nstU
v.i.vi, seguntlb a Râdo «le SCi ícou,
nma ngs_t5Btta às aJcsaçiSes a ca-
Motas de J^Llen Diüles-, «lu o de
serviro» noi'te-a:n*?rti-.*3ínc.- do
iís. ibnnsç«m, se prop^^slío- dc- agi-
Cação tv-ie i'«inari«. tà*fisp^ç:$ es-} ,¦ Unlautoí,^ soviéticos-^. \ - , 

' 
,' PvoüíiaandO depoí, ' cbíít^a^ aa^ *

•calúnias de Alllçn- Ifftjjltasi, 
",,aíii*~'

. ma o Gsíuilaivte:: "-Sàíiíímx»* e e .-« -
, farntís! eoawfiíttiSSB tfe qne? n: me-

HVov- oi^anitíl^So ' diij *i*c* ^darto*
ré a organização soei" iüta.

<5.uaa.flo' mai» ftxfefe a; estr.nara
soviética tanto mais; se tornam
ciaía»; as: suas imensas, vanta-
gens= sOüre o siseema; capita-
lie-ta".
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f^^llp

PMJi 
lílt_t KfcA Ut< rovrlaçfoN . no tir

mu. |la% . niptas i «ot** -«piem-Ia» tpt. *.
|irii«iHuit. o \\ Congresso tio l\t .1 >, é •»
f«ii. um!» Itti|turtaoir de ItfÃtí ibt rountào
do% ««tnioiiitla* HOvKttcofc «to fi vereim t *«>
«mo.. Iocm apâs o magnífico fcillo ila * «.»^« ««•
ú* Krtmttiov r Huk.uou oo Oriente, limito *«'
#»perat». v».. - pretiam. entretanto, a*
HMNlinm{6oa ujM-n«ilj»<» oi» sentido ile «colorar
«. prtMT*Mi de (I.III.HIUII/.U.IM ltn.ru» do Par'tido e do KMad» BOVWIlcwi, o. im » proclama
tju, ile certa* ***** une. «IUK u vinham
•* • levada* •> práti. o

Hrtts<liiov. .«.. .ij.i. ** ui... -¦ M relaldrio,
o*. pa|M*I .1* ii • iiiHMiti. a i" - <i'".-i"- - do'ioaüovoHrtiaarto ««m»! eontemporâneoi a eoo-

iXMèinia patifh* do* dois sistemas, a pos«d*
loinl.i.i. d.* nniH-dii •- guerra* ent DOOM
é|«N« e nn diferentes lormas ile franco
fiara o «mh íaUohio.

»h*# uo primeiro caso, enlevamos faee a
«toa lese l«á*»lea du leultilsino, nos OUtroS dois
tratava so de mu rio.......in ni.. novo. mais

Ctusado o eonereto que qualquer outro feito
anteriormente.

Kntretanto, apeaar dn importância dessas
tr»*». t»N»es mi. i n.i. ii.n.u-. que dia o dia so
comprovam mais justas, o rdaldrio Krus
«hlov leve aluda outro» sspectos que lhe
deram itiab* relevo: a análise da situação j
Interna da I.K.S.S.. *m«u progresso nos Altt»!
nu»** anos e o** defeitos que aiitda par»l*tcm,i
******* .1. ItldO, 0, 8Ôbr© O» quais, renli/j^se 1
agiiu maior conoentraojfo de fou«. prinet"
pnlmente «o» setor agrícola §

No» trechos dedicados *n Partido, entrou
Ki os» hlov un queatlo da abollçlo «lo miío
camcnto d» deinoerocia na** fileiras comunis
ta*». denunciando «roa anteriores. *l'ara con
ttnuar fortalecendo a unidade du Partido a
rt* utndo a atividade de -ua*. orgaiiiaaçõeo
era necessário restabelecer a*, normas da
vida do 1'artldo elaborada* por Lênin, nor-
mas que «*• infriasiani mm freqüência», afir
num K. prosseguindo: «Tinha oom impor-
iam ia primordial o restabelecimento e o for
taleetmento máximo **<> principio lenlnlata
«in dir«-<*ão coletiva»

4 mIi... t..»i. (om qu u Informante *e
referira « í1»..»***! » ..-- »*ti»raj» fcí*vern« o* * fiu
oi%i»r%a<. Hi^-HXíteUH íOida no Iiin»'*iunnui'iito
do reijiiui* Miví^ilco punliàlii clii lm», ü iul
ganirnlo do *h»ti-iiu d«» vulto dn pcr»»iMiall
ilad.* viu.iile alé pouco anlcx

vi,*» n Ktaod? «iiia»*.. inia dium por
Mlkuinu quando di**M% dia- dcpoln, em nim&o
plenária que «o elemento priunpal que eatue
lerlw» a atividade d»"»«*nvolvida p»io ComllO
t eitlral i» *eit Presidium, durunle esto rtlll-
uu»» lrè> aiue*. 6 o lato de que m* criou «n
noaso Partido a dircçfto colcUva. apôs tuna
|oiij*,i Intcrrupcflo»»., «O principio da dlre*
vio «oMiia — acrescentai o orador —• o
um principio dementar para nm PartWo pio*
Mario, paru um jwirlido de llpo Ictiliilsla,
mus ralM- mos revallar essa verdade, porque
diirauli' cerca do vlllte anos. não themos na
realidade direto coletiva, floresoMi o eiillo
»0 Indivíduo J* condenado por Marx e |»o*-
lertonnenle |M»r IZ-mím. e Isto, naturalmente.
nào poderia deixai de exercer Influência
extremamente nepitlva sôbrc a situacAo exis.
lente no Tarlldo, sôbre mib atividade». Ml*
koinn, adiante, assinalava que a fonte prin*
elpal diK cxIUhí no« ftlttmos anos 80 devia
à restauração dos métodos ile direção puo*
uva cNiO aó juramos em nome tle LÔnln,
como também realisamos na prática, com
todas a* fôrçax, aa Idéias leninistas e eiiin-
primos religiosamente .seus iitaiulaiiientos?.

Abria.M*. com toda a tOrt^n, a questão ila
Htta waitra o culto da personalidade e, cm
particular, a questáo tia reavaliado da obra
de istálin — teórica e prática fose seria, nos
mtiM seguinte*, um dos elementos eaaen-
. Ws do desenvolvimento do movimento soela-
lt»i« revolunclonário. e*m todo 0 mundo

0 Partido ('ooiuiikla da l nião Soviética,
Ciu praso relativamente eurlo (três anos),
apreseuta\a a público o resultado de uma
brilhante elaboração teórica, fruto da prática
nacional e Internacional, prestando dessa ma
Delra inestimável ajuda a seus colrmáos.
Mais rapidamente, os defeitos que ainda em-
peciam o desenvolvimento das forças soda
listas, tanto no interior dos partidos, como
no plano nacional OU internacional, Iriam
entrar cm processo de combate e liquidarão.

'_ ^^^^iwâm^tffls^mWlfirm^lt-^Ht^&Hamm {^^sfÊ^^^^^msm^Êi ^ 
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O banditesco bombardeio de
Port Said pelos tropas inglesas

norte-americanas despertou
indignação em todo o mundo.

Algtui* fatos marcante

MUNDIAL

POLÔNIA E IIUNCRI\
0« 

aw^njggg òã Poiôfiíi e tfunpta sáo dois parauifimas
dn ih»í». cncamlnlwmenioa diversos dentro da no\« ai

lM9,NÍque|es 
dois pulses sodalbtai* a ordem ^galhavwj

%Wo pridoottomente íert*la l»or inftudu* an» Muiall» as du
díreJo. A« fa««r^s de buroerai^mo. aíogamento da cri
SSr prliôe* ÍU*gaU, etc. que pSj»»«^Kiffi^ma do culto. aiwiavam*a, »»"»*ly^ ***m' a»*10/"1'* »»*
ordem aconômies» ««arretando malcllcio»; ao nível de vida
doa tralMlbadores e da* amplaa massaa, al^m de raJagM
nom seniprt» em p^ *le itjuablade «^»m outro* paises soda»
luti*. sobretudo a UIISH.

Foi a felicidade da Polônia wn-m soub dlrlgenies.
noi Wilmoa »em|a»s, poluído a aa^lorla do nao su o*
tar a critUa. num processo quc levou * c«n**lüeme
aja.Tits.1o de (íomulka. no pagado ti..arccrado por dam
bfUM ano* iku« opôrse aos métoiloi* anlilcnínistas leva
Eaà pr&iK-a no plano nacional e Internacional. Mantevem*
dc,*a manSra. o regime aoebübta que uniiücWo da
arroa poiicrla ia>r em rtsca Quando aa manlieauçoei
l»o/nam liaram oo auge as provas de dcaconu-mamenio,
ta lón,as aoclalbtas já citavam la*m aptas a i rar tíi*»o
aa conseqüências necCíHiâriíi*. I»n»ce<Ieu.se a modillc^«,ao
.la direção pnrtlitórla e do governo; restaurou se o l»*»^
das relaçõesTfraternais ram a URSS, prejudicada pm a*
torejt c.vtrasocialUtos que nAo vem a pêlo anallwtr .«¦i .

Na Hungria, o prowwo u.lo seguiu p mesmo rumo.
Aqui, íôra multo mais dura a dominação «los mttodos
siallnístaa de dlrcçíio e eles haviam levado ao sa rilu o
honrados e competentes» dirigentes da »* ^ oncruia « oo
Partido, entre oa quais Lario Ha IR. enforcado ***»b a in . t*
tacAo «le tralcfto. N5o se pode negar alguns passos .mie-
K, m',s ôles foram tímido*, procurando certoa mem
bros da direção reaponsàwl sobretudo Rako«i íugii
àrcM)onM.billdnde. Refreada na« íilcínis parinlu.ns a on*
da de justo descontentamento saltou os diqm•< e tomou
muitas \*»8 íormas Inadequadas. Quando ^ deu. tu.
mente, a queda de Rakost nfio chegou a ser uma moM.
kà-áo le fundo, pois Kmo Gero continuou, c-om mate
Knidade' a lan^r mâo tios mesmos processos an
,0rlQm«ndo. 

a 23 dc outubro, jà em plena «rbie^Jg
vèrno. imre Na» foi alçado ao 

^r.^ 
'"^"^

altura de conddr a s* tu ação que. cxploraua po. cie

U õ .otcionWos . bSl pelo "«l»^ra»is:XU
a Hungria a uma das maiores crises de sua ™.s.otia
LçaToSque (ol o novo governo a recorrer as ttopas
soviéticas para controlar a situação militar.

var a vabo seus intentes - Relativa i

QUESTÃO DE SUEZ
E AGRESSÃO AO EGITO

EM dúvida alguma, o acontecimento mais agudo daa.I
rcíaçõcs tr-.icvr.ttdor.ats /ot « intrornissSú império-
lista nos negócios internos do

mmmmmm

I
intromissão imporia- g
povo egípcio e 3*|

íareZe, a iigrcssão anglo-fruncesa àquele país. Em junho, -g
$ aiiós a tentativa anglo-americana de sufocar o governo |
Í Nasser por meio de medidas econômicas (negativa do

VIMOS, 
ile passagem, os prii

Outros acontecimentos ipi
nês, PéÕé [italiano, P.O. Franc
prestígio dos conservadores i
grande relevo. Ao flndar*se o
« U.K.S.S. e de Chu Bn-lai à
dos Unidos da América

Foram doze meses dc dl
m\ mais do quc antes, a possll
países socialistas, a linha geral
exceção húngara nfto altera es
e"socialista, ã medida que >*e 11
futuro. Têm razão os povos e

credito para construção da barragem dc Assuã) o Prcsi-
a resolução de nacionalizar a Cia.Ú dente Nasser tomou

Ú Universal do Canal dc Suez, da forma mais branda, jíossí-
p vel, pois se comprometia desde logo a indenizar aos f
| acionistas, iielas cotações vigentes na ala de seu decreto. 0
Ú Inglaterra e França após frustradas as primeiras g

1

decidiram-scú tentativas de intimidação c intervenção, dcckliram-sc a
É convocar a fracassada Conferência de 'Londres onde foi

dos
nos ii4 aprovado o "plano dos 18", base posterior da Cia

Ú Usuários de Suez. Bloquearam-se os fundos egípcios
é bancos americanos, ingleses e franceses. Alegou-se a im-
| possibilidade técnica de o govêmo do Cairo manter em r
i bom estado de navegação o importante Canal. Mas, os p
Ú fatos, depuseram em sentido contrário: o tráfego aumen- p
i lou, sem desastres. Lançou-se mão da retirada dos téeni- gi
4 cos, destinada a abrir caminho pàrà a intervenção mili- %
I tar
É os imperialistas, haveria de sei

nsririiii am as iorças agressivas le-

.Iciisão nas relações entre Kslados
lis íatos dc \ lüõtí. Claro que não são os únicos importantes,
lèles se ligam ou deles decorrem (Congressos do P.O. Chi-
etc as propostos soviéticas do desarmamento, a perda de
Grft-Bretanha e o afastamento temporário de Éden) tem

ic assumem raro destaque as visitas ile Sukarno s\ China
b. Birmânia o 1'aquistão e a ylagem de Nehru aos Esta-

. dificuldades mas, também, de mandes vitórias. Alinnou
ude de pa/..e acelerou-se a crise do sistema »IgW.N«
,le desenvolvimento e de reforço econômico c político. A
desenvolvimento de conjunto. O movimento democrático
ir. das pelas do dogmatismo abre novas estradas para o
iorças democráticas para serem plenamente otimistas.

a fim ãe "restabelecer" o trânsito que, supunham ti
% w.-, únperialistas, haveria de ser interrompido eom êsse é
Ú golpe. Novo malogro: contratando pilotos, o Egito resisitiu p- à prova. Ú

Então, agindo, à socapa, os governos Éden e Mollet g
cometeram a mais cínica agressão dc que se tem notícia 0
na história do após guerra. Promoveram o ataque ao ú
Egito por parle do exército de Israel e, imediatamente, p
apresentaram um ultimato ao pais agredido, a fim de é
que êste aceitasse a cessação imediata do fogo, e não ú

expulsasse os agressores de seu território, Rejeitada essa -p
nota indigna, passarum aos atos. p

0 desfecho é conhecido: o heroísmo do povo egípcio, p
a solidariedade à sua causa por parte dos povos árabes é
e todas as nações antiimperialislas, a ajuda política Ú
soviética e chinesa (que se transformaria em ajuda mili- ú
tar, por meio áe voluntários, caso prosseguissem as ope- f;

pS«S;::ffill^.»):w«owwiwwif^<^ww»»iw» ,•.*.,.-,,, ..*...•-:.-.¦¦•.¦... •>•... ¦.• • ¦ ¦**.. ¦.  —

MO CLICHÊ Â DIREITA E ACIMA - Vtado da mesa dos trabalhos do XX Congresso
do PCV.B., grande txcontecimento dominante no ano que termina, quando

jfàZava N. B. Kruschiov

lar, por meio ae vocumuiios, vusu jjiuòüvyuioo^ui, uo v^u- «
rações de guerra) e a condenação da aventura por parte 0

p dos Estados Unidos, levaram os agressores anglo-fran- Ú
ú, ceses a um complelo desastre político e militar: a maior p
ú parte do Canal permaneceu em mãos egípcias e a Grã- gi
0 -Bretanha e a França, foram condenadas pela ONU em pÚ duas históricas reuniões ãa Assembléia Geral Finalmente, p
f. os invasores tiveram de retirar-se do Egito, ú
% A crise de Suez comprovou a possibilidade de os povos p
p semi-coloniais e dependentes resistirem com êxito à agres- p¦*.¦¦¦¦'¦-•¦ sustá-la em curto prazo, ao notável Ú

os Estados Unidos, de §¦f um lado, e a Grã-Bretanha d" ¦»"**•« ™» «y-óÁinitmi »w
% séria crise nas relações entre os
0 ainda em desenvolvimento, e dt
p slveis a curto prazo.

¦f são imperialistay e
p aumento das contradições entre ~u «ww^.v.« >- Y~, —
\ um lado, e a Grã-Bretanha de outro. Ela precipitou uma é

aliados impcruilistas,
conseqüências wiprevi-

¦ ^^^^Bw8S88w8fl^BwSvvvSv^ k*síossshpõm 888Sw ^sv*^**w58SP? ^^*^***'y^^i^BKiSõSSwvsvSS8%Sol l

A Hungria — cenário do terror branco áos
dores do capitalismo e áos fascistas de Horthy.
de comunistas foram selvagemcntc assassinados

restaura-
Milhares
em pou-

cos dias. Na foto abaixo, um soldado da segurança, morto,
com uma baioncla atravessada na garganta e um retrato

Eleições Norte - A merícanas

Crescem a :**•'• .. , ., ,i,i.orÍMa. no eautpo tnl em «cional, dos paises da Asla f

a ..jk-tó-'»#s VbiSa uü Sukarno ft Clmia Fopulae ,
África.

P COI durante as crises de Suez e Hungria quc se rcaíi-
I' r zaram nos Estados Unidos as eleigões presidência*,
1 

'vencidas 
por ampla margem pelo genera Eisenhower.

1 Sneomitantemente, o eleitorado deu ampla vitoria, na
I Câmara dos Representantes, no Senado e nas governado-
I rias estaduais aos candidatos do Partido Democrata em-
1 bora Adiai Stevenson, apontado por êsse grêmio político
I para a presidência, recolhesse apenas pouco mais de 40

1 P°r 
oflÍs^ofÍ£%iç6e5 norte-americanas assinalam

I o crescfni reforço da consciência pacifica e clemocranca
I Sn invo doVEstados Unidos. Com a eleição de Eisenhower
i S ZJo! toSàÃ sobretudo, a 

|Wíg g

Importância, tais como o da guerra oa coréia

China. Foi, por outro lado, em seu governo, que se iniciou
novo paiiodo de entendimento e de negociações com a
União Soviética, sendo o ponto mais alto dessa política,
a Conferência de Genebra entre as quatro potências. A
margem de confiança do eleitorado, foi, assim, em grande
medida, um voto de paz, para o qual contribuiu a atitude
cautelosa que tomara o presidente na questão de Suez.
Sem qualquer dúvida, na política externa, a campanna
dos democratas íôra enfraquecida pelo fato de seu candi-
dato tomar para ponto de partida de suas criticas ao
general Eisenhower precisamente aqueles atos de enten-
dimento. apresentados como «apaziguamento dos russos»
por seus adversários. Por outro lado, no plano interno,
os democratas levantaram palavras-de-ordem muito im»
portantes como a defesa das liberdades constitucionais,
a maior assistência aos lavradores, a abolição do serviço
militar e a revogação de leis anti-operãrias. Disso lhes
adveio a vitória bi-cameral.

^^^^^
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Da Unitíaie
O ANO QUE TERMINA ASSINALA NPONTAN-
TES INICIATIVAS PARA O 1AIS AMPLO CON-
GftAÇAMERTO DAS MASSAS T1AIALMA00-
RAS - O EXEMPLO O AS COMEMORAÇÕES
DE I.» OE MAM) - CONQUISTA OE AUMEN-
TOS OE SALÁRIOS, MAS PEQUENA ATIVI-
DADE CONTRA A CARESTIA DA ViDA —
CGN6RESS0S, CONFERÊNCIAS E DEFESA DA
LEGISLAÇÃO SOCIAL — PARA 1957: TOR-
NAR EFETIVA A PAL47RA-DE-OROEM DE

SINDICALIZARÃO EM MASSA
Retrospecto de

ROBERTO MORENA

K^ KJ,

«emento operária * smdlcfd.
iitiacuriZOW-Bé como uni ano dt> Iruiuto

fPtt.fiTHHo na unidade dns uções doa Ivootilhadnres
e tic suas orytmizua-i sindicais. l*iyÍ£iiw& dcs-
laçar dois aconteeimer. i que deixar>nt um t/rtm-
üe e positivo toldo ptir-: a táo nec.s.ttirúi tmi/rea-
çüo das forças proietá i> -i; a retdizin.ão ri.'* «»//?*-
morações do t." de Me -> e a civnpu~ii<i iteli ite na-
gão do salário-ntuiimo •stes dm» Smíio» mor et mies
ria r ida sindical lo B a -U ainda bési foemn *urb»
cientemente analisadm,. n fim de uie se tirem
deles iodou os prooeites aaru ampi m' e iiüiiiialidkvr
a frente ãnicu dus trabní^ tufn.es.

As celebrações é** U de Maio
Ma celebração do 1* do

Maio, em todas as respdes
<ic- Brasil, a bandeira da uni-
dade foi erguida por tôtf.as
*« categorias proíissior.ais,
iodos Os organismos aiuui-
eais, várias, comissões inter-
Sindicais e principalmente
4.*. confederações. Estas últi-
mas, antes, sempre fizeram
manifestações isoladas e
ror,i objetivos e palavras- de
ordem diferentes. N&stB V

.fie Maio, o dffiÊraaesa do-
Trabalhadora) não só teve um
euhlio mai* objetivo, «tomo
lambem pôs csii relevo* a
necessidade dai independer-

<útx do movimento sindic.vi
diante do governo, a neces?

ume da defesa da liberda.ir
«indicai e de direitos como
m di» livre reunião e de
;rre?e.

$6i campanha pela eleva-
gãc do salário-m in imo,
trsKüi anha que durou apenas
três neses e meio. houve
íníansa mobilização de mus-
su.- s tudo correu sem dis-
cr* ;;í ncias. Houve unidada
eni;< todos os sindicatos, in-
cluaive no estabelecimento
das porcentagens de aÒQU&sr
to. Foi lani.adn a idéia Ja
uniiicac><-> do saláriu-mir1-
mo, sem as grandes difewn-
cas existentes entre; a» vá-

Em I o/Ai Hedondn
reuniu-st nos últimos
dias de abril a fri-
nutra ('oníerènciu Ma-
ritmai dos Traiialhtt-
dores Metakirgicos*
importante pmso dado
mi ino que finda para
it unidade e a opgnni-
znv.õo da poderosa cor-
porueún.

Acontecimento que
abriu nocus perspecti-

as pura a unidade, do
movimento operário «
lindictd brasileiro fui»
em. V)jH. a comemora-
ção do 1.' de Maio* da
qual participaram os
trabalhadores* os sin-
die.atoH. as. federações
e amfederne.õe* e o
ffovêrtMi

Leia trabalhistas
e previdência social

EM 
195*5, talvez como corolário das lutas

dos anos anteriores, concretizou-se o de-
sejo dou trabalhadores, principalmente dos
dirigentes ».» militantes sindicais, de tornar
mais conhecida e mais apiicdvel a legislação
social n trabalhista. Resultado dessa luta íol
a. criação, por parte do governo, de uma
comissão para estatuir e propor reformai
na estrutura das instituições de previdência
social, d« ou+ra para rever a Cõnsolldaçüo
das Leis do Trabalho e ainda, em âmbr i
mais estreito, de uma composta de técnicos
a juristas para examinar os processos e;:.nre-
•jadifl noa tribunais do trabalho.

A. discussão, o esiudo. o tmnligefmento du
Legislação Trabalhista e Social torrase uma
gmseugaQfB) justa e necessária, do.-; dirigem
te.'' s mililantes sindii^ais. Jornais, sindicais
(on jornais com set;õeR sindienis) se lèm
«wupatlo do assunto com £reqüi"ruáa e com
'nais objetividade.

Entretanto, encerra-.->¦ o ano> ca 193ti sem
que a CcmisB» de Es? tábs da HKforma ún
C.L.T- apresente qualq1 r oiHa ,'•#. positivo
tnsea terreno. Apenas- -euUri-U; por inspira-
i;ão e convocação de vtoa *i« nsca membro9s
mn debate sòbrt?- a direii, vle gtwve, sua rr>su-

lamenra<,áo e a revopação do decreto anti-
greve 9.070. Entramos em 1957 com essa
urgente e inadiável tarefa: tornir aplicáveis
muitos dispositivos constitucionais, principal*
mente reierentes ao art. 157 e seus para*
graios, os arts. 115, Md e 147, relativos aa»
dlmtos econômicos da massa lnhoritwa.

Reforma da Previdência

Ari 
conuiUKõ*'* a que «íhegou a i-«nni«w»uo

cria»la pelo Decreto 2!>.í0«, de 22 de maio
di t95tí, uão sittisflia r»pi hs orgflnlwtçgea
sttuHuais. O pn)ji?tt> ãn R já euvímltt p*;lo
PlviHtitivo ao Pnrltimen;», ''cado neí?s3H con-
<hL-«K.i. m KpTf»VHdo, vlrl conipiii-nr. buro
i-j-ati/ar e on«?ar aindi mais as üwWlui^jBni
rte prevíilC»ni:i»r sm,:»!. E' uma («rnuide turef»
naiti lí>r-7. u -!e iPipedír que êsae jm-oj»**'*
tcj» apcaumlo ?wiii as emendas e propostas
«bis ors?oi«»n«;.U's -i- ilii-ai*.

SmnMu lúuia 1966 •?cm ntte se teuha
•!oasei;iddo » ík-iuoi-ratiução de muitos di»
BesttJraa <<n C.L.T.. qiui ainda impedeui a
dvrtf «'Xeri-icH^ do dJrtdto sindicai, i:* argenitr
a aprovação dt- medidas como a passagem de
'oiiii o dinheiro do Imposto sindical para aa
-otidüdf.s operárias, a livre escolha de filia-
<;ne it> oiipuiixacõi-s tit«ema«d«MiiMK dos tra-
hMÍhllll«r.-< (»t«„

rias regjofis.
Conquistas de aumentos dc salários

IClt* 
f* $** hvmò'}n uru imiq- cie ebivaçãa de Halánoâ.

V/tDv) 0íi "•«'^eW!,),s fialtmam iw&jsr^nemos seis nwsas
<ío amm oDSmsscoHtm a> fíle-vru;<lv do mlárw-m-inhno,

i-y ipa ; ovos: nireia âti m>ínimo.. por mià cez} estimularam o
mmiento geral ent tôdlt®. a» aaiieyoria^ profimioiuás « em'todas 

as rep.wes. Em Imlías gerais, o» uuvwnim oscilaram
entre Su e w Wt- cento. ãsseSi majustaoientas salariais yro-
cessarãm-èér na sua gra/nde maioria, através de enly^i^men-
tos e noffmimões mm os cmhfjtr&gMares, diretainenle cem
eles ou por intm'médio cie suas organizações - - sindicatos e
federações pai rònais.

Embora a ijn.mde maioria dêxses aumentos não lenha
sido fruto ãe- greves, resn-Utaram. dti mobilização e da orga-
nização dos trabalhadores. Nenhum, aumento se concretizou
sem iheseé de constantes reuniões, assembléias, visitas às
fábricas,, ameaca-s de greve,, •paralisações parciais, etc. Tor-
iiou-se evidente w muior compreensão do valor da organização
sindical, fator dc vitorias nuas rápidas nos movimentos
reivindiiiüíáriott.

Cal 'o nmmz& de
., jKouve um», auedu do £m\-
.mero de! dí^JjtHr 6 

'cblM^os
' -~-j'pr0ceèsiW (ktejfi^ádds' (ojae

: t£m posá0i^tóc|j*:;&s> eiir-
^j&p%rx0-rM. negacp|ü,'emj; ; re-

j tarclarenjj e. 'qjaásè.'. seiXsflte1
^ÇèdúzireiíB^o yál0rjxlas: Vè1,-' 

yindlcaçcBÉs cao ' 
jtiHfamsnte

reclamadas pelos trabri'-^-
dotes-

Nf.o há. inXíítJzmeníe, es-
tátísticasí Que demonstrem o
montante? do valor dos. áu-
mentos o&fiTdbs, Mas pode-
mos afirmar, sem temer
eonl estações, qtv o ano üe

(tí.ssídk>&
1956 representou utn .ptnior
do dè melhoria sub:stancia'
nos salários nominais ¦&¦ av1-
denado'3 dos ürabnlhadO-t?s,
tanto na indústria e comer-
cio, como no transporte1 e em
outros ramos de atividade.
Entretanto, estes aumentos
têm sido rapidamente dlívc-
rados pela carestia da vida,
contra a qual nem o go-
vêrno e nem .os trabalhado-
res, organizadamente, em-
preenderam, ainda, uma lu-
io séria, organizada e s4ste-
mática.

*

Kio, Wl.12/1954 VOZ OP&RÁRÜA. Pájjiua 8

ILEGÍVEL



Passos
Cia
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tio Caminho
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Alu-muis coiii|UÍstuH 0|*--r.YrtttH
tO- dowrrae do# iiititiioa maaaa oa «falte

Ihadosaa na-qvmtVn-u» de miaótíoa a «-wm»
.- , twnfcogulram, apâtt uma vifjoitata

eve de vftrlos dia». v«r vltorí-asa a aplie»*
gaa tio uma nova lej, eatabcleeeiulo © paga*
iju»nio ao* <*mnregndt« do um adicional de
*m por canto* sjôlitv tmm aaiarlos, quando
operando em CJBmiiçOWI de perleuioahlndo»

1'or outro lâfto. oa empreg-ulu*. nu coroen

m»i hoteleiro, ea**»»» »ia aadda, líiwpilíiü*, *rtí*«.
ttíiftuiiàt oo a ano eon* a usunlb do* uma
justa i» U IiítlU"íHi»Mt « í***»»io,.Ui do tiem-orm»
iie .•I'm..-ni."iti.;».i parn 25*« do rüdíiHu (anta*,
tf»! t|«* 30* *»,

lias, devemos- eeiisitierar 1630 eomo um' 
ano em fjtfe ie assentaram ba**?s nt-utituN.
pira. a melhor deJb*»» daa leis temtai» e tra*
nalhittotit. da *«n ampliação, da sua reforma

. a demoeratfóaçlio..,

Ruidlzaram-ae «teto ano
ettrius movimento»* previa»
tas. ifimoom afia tossem nu-
ma&eaaa, aa gpwvcsj nn sua
imonsa maioria lomm v;i.»»
IJtmi Do.MíU.-íim- m agi quo
se veriliearnm na imltourin
«le transporto; a. dst* om-
presas marítimas pacUeula-
res. n dos aeroviárlos e ne-
ronautns. a dos ©rojm»gad03
cm transportes urtónos,
bondes e ônibus, a nua fet-
rovias. A. dos maeílimos

MoviniftttoK <frt-vÍHt-ii»
a dos aeroviatios e acranau»
tas Cosam de caráter nacio-
nal. Na luta pela o&waçao
do salário mínimo. uv»'.n»ua-
a exemplar 'prevo de 21 ho?
rus no Rio Coando do -Sul
«iua abarcou todo o Efetua*;
a de pr«ü.. sí •. no Marnnl *o»

movimeni .*» grev.auta «wii
Sao Paulo. em, dller-enlaa
ramos ywíüatonala. \:»o
houvn um so nuno inthu t* ****
qua noo ÍOHSO aiciam pur
movimentos {ji^uifitas.

Qtttr. **t**Plo poútíva furam o» fttqitente* tontafm mtre mdktim
r dftf dndkêtw* e o pretidema da fepáblkãk

f t*i: :¦

Ent geral íoram movimen*
tos de curta tlumcúo, tendi
a ivfiniiterio do Trabr.lho
procurado Intervir, tantando
algomiut voxaa. ameaçar na*
íjtevisifts com a aplicai.-'
do «.Om sendo derro*edo
em tmloa è*mnm intento* A.
eamagndtrra * maioria
groví-s frri» dlrJfílda patos fim*
dbratos. e algumas JtV amn. i
p.n»u*M»»cM» dtoata «lar &*•
dotação*.

delegação da *\FL — CIO.
encabeçada por seu prast-
dente. Gcorga Mcany. cte-
ve também ^m visita ao Hlo
o a sao Paulo. Basa viagem
n&o trouxa owniltado,* poti*
tlvos, dada a orientação dia-
erhniimtúria seguida putos
lliton» ainUicais norto-ame*
ricanos o ao isolamento em
que se mtuulvamm «loa mi-
haihndores e de suas mui-
tipltu» «iriíiini/açoes.

AUtn disso, o governo
{imurJeanoi por mh»mrôtlio

do chamado Ponto IV dosou
programa de ajuda ates pai-
«es subdesenvolvidos. <entr«
os quais Incluem o Brasil»
levou v/trius dirige nti-s sin
dicais ao« Estado», Unidas,
devidamente «ele-eiona d us
(nfto so pe.mitiu nenhuma
designação pelos organismo?
sindicais) para visitar os
sindicatos e í&brkss norte-
americanos. Uma caitTdss-i»
de trê.H dlcigcntes sindicais
df»s terroviftrob ide SSo
Pauto e Rio G. do Sul) este»

ve na t-niíui- .V*»,. ¦•«»-t- .- <u
Mrbtea ét ilemocraeia p» -jm\*
hr, iramiidu vivaa &**&$&***
cias.

r> turs';a maneira geral, to»
da que dabUmcnte, vai «tido
despertado n acnllmutto dn
ncícessitUidO' de matore1* t*
mais poímanantes (êúm\*$*m
imtre a mowlmcnto operôrlo
rio Brasi com os doa, dfmaL-t
pahea do mundca S*«f ¦ um
devas a um lmis*raftvo«» i*«
soUíuuh * miernacwotdi
tlo-e »: 0 aihtidiirws

COIS^KIaJí.SOS E C05TEfíÈNCL\B Participam os triMpstlíiadoies éa vida xnú

OUTBO 
tutor quo sc devo levar em- oante

uo haiançti do luofi foi a roaiiatçdo da
Importantes o significativos congresso» e can»
forôndns esiaduate e nacionais. Pndo-HO de**-
laçar a Conferôncla Nacional doa ntomltirgl'
ros, levada a «t-llti do 21 de ahrll a P de
maio. cm- Valia Badonda.

l.Ti-.-i-dídu de vdrhu» i.iiitíi-rcncia.*» •"¦•ta-
diiitis o umnJidpais. piincipuímcnto a*» do Uis-
frito lifdiunl <• S. L':tulo, ussu <"onUfrôlitila de*
monsteou um alto «rr.tii dn ompncii.Hâo c
iinidtulu do.s nmttiiiu i;itus, di sdc o axamo ••
dch.üu da MUS priililoniu»» ospecifUã até a dc-
fesa da. linlii*»lrui niuiouul.

o Cang|*easo Nac lanai dos Sesvlttoaos Bu-
lilicus, 1-i'iUi/tidu cm Sttlvadiir, Hahln, viutvn-
cada « dhic.idn sata USS8R; DBaflrmoH « dose
jo o » vontade d«>, tunciomu-ions de nitarem
unidos por uma justa reolftssificação dus car-
npa o a malborJa oonatante da máqiwna admi-
idstMtUaa, bem comOi a uniliuui.-ao dns atívb
dadas da milhurtis da onxanlziu.ôc-» du (fidos
as uatrgorlna dc servidun-s do listado»

O VI GSangsaSSO Nacional dos Bancários,
quo icvu lugpr oro Rosto âlegrej aansU-bdu
um granda aaontacünanto oaua os emQregp-
dos i-iii ostaliidctinn-iiltis di: cn-dito, pois não
SÓ examinou os- pinhlcmas. mais palpitantes
da cutciíuriti proli^ional, como a ampliação
da pnvjdcmiiv social, horária, i imperativas,
ludtieueãu do salário», mas tambâm tanpou as
basas da tttbtm Cnicdurei-ãu Naolonanaos
Srahulliadnro» etHi lislalichiiiiiuntus do e»è
slltu.

Dois aoontnclmentos sig-
niíicaüvos tiveram lugnr om
195G, nu que concerne àn re-
laçõos internacionais dos
traliaMiadores e dtta orga-
nizações sindicais brasilci-
ras com seus irmãos do ex-
terior. Em abril, por oca-
sião do conclave naeúmal
üo.s metalúrgicos, esteve em
nosso país Mareei Bias. se-
cretário da União lnierr-c-.cio-

0» Cfongeesso-i Nm-iuiud« *H*** .lortudlsla»»-
(*3oiíinÍa, aetamhfso), couatu. jiuiuai;»iRs da to»
dt» o pala. Slêlc s« discutiu a defesa «Ia llber*
tlada» dn impr»*n**a «* se tefiiawtm d*Ubara»
tnim inu» a antpllaeao ti» dlreilta» dns jor
niilista k.

A» Conferência NneJoital daa Mulltaaaa.
TrabaUtadüRM, reaiiwida um» dias 18 a 'il »l«
niaiOi loi a print .-.t tentativa vllbiitjss da
ao distndJoom Icidos oh pjfobtenwss do tnihn-
Ihu ti-milliiu». AntMs da t«(iiif>: 38ncia Ntaiionol.
»rulti.ir.iiii.Hit em vártim Ivaladtm lainferôneJasJ
aspaciais a naunlfieai Uaitto rida eleitas as da*
i, ;.111.. -¦ quo compareceram so ccnclhve na*
eioual. fc naato foram escolhida» a* delega*
daa que i-i-prcNeulurstin o Brasil na fanterdn»
ida Huuilinl das Iffulbens Trahalhaduias.

A Conveni-àu Nuuiunai do» üiirroviários,
realizada no Blo de .lunciru. reiuiiu ferrovlft
rios de lodo 0 fiais. Foi u»"'» ^ir dmtinui»*
cão da que já st* rtittiiwm, em Campinus. Dia*
cutiu a pTOjOto du lei cm undur.tcnfo no Bar-
lamento sdbre a tiaiisíoi-jiiuçào do ristam»
do administrai ão das ferrovias o tomou to*
das as medidas paru delemler ns direitos ml-
qulridos e sua uiupliin.ão na coiisHfuuSIo du
RFFSA»

Além desses eonciuves nacionais, outros
so etuUmmm 008 ÜStedOS do Bio ficando do
Sul, Espirito Sunto. Minas Gerais, Bahia, Goa»
ri, ó Pará, qUfl dlseutinun principaliucnlo o
ostiiln-lcciniciito du unidtulc um torno da Q»t>
vavão do salávio-niinimo.

CoBtitctos liikTntKíitBiais
sancax dai F.S.M' em nosso
país.

Nesse período estiveram

*M tSSfi o motivieiifo sindical teve grande
. Influência e aínaçdh na rida politica

do i-ií-H. A batalha pela posse dos elei-
tm a« pieiro <to * de outubro du tóSíi, anst
Jiwclino KuhUscJwle e João Goulart, teve um
torta i^silu no mooonânfQ aindiatl. VTdt-we
tUfinonntniçôa», em* todo o paia, deittumm btm
aturo qne tis forças nos trabalhadortm já
tíhn uma importância dmrmut nos ammtmu
mentos poliliooa. Dooiunentua amplos, <wm as
asainatura* de centenas de dirigentes sindi-
ouis, ujcpreawram o mto- inubalúvcl fé e con-
fiança na d mocracia e a di*posição de lutar
jior mia dbfnm o ampliação.

Att conatuntos entrevistas com o pr*m>
dtmla a o woc-proaidonte da República, com
oa r/ouimtodorca e prefeitos e com a* vasas
legislativas foram dc extraordinário atoamos
poüUOO) K nüo ficou ayena* na troca de pon-
toa do vista com os poderes Executivo e Legis*
latino, mus cnn eertos casas houve atoa con*

• ütcndíMijnto *"*
. . ! ttldo, pMi Ml

e 
"hür.tlBa- ilrti eii.trt***-:

! ninu ;.toa co'
cmivüo dn cc¦<•. Paulo, o.

erdos 0 pOfíiftt
alguma» reivínd
wiractOtiar a luta
tmntntta da* pwmtfani
Fideml e, maia '•<; l?,
immcntu dos Õnibu -',
ojnnyirio-eatâalanMl * *
Pacto úc Unidade ititeriixdical tnantét
constitui*- a pnotasnéoat* jmlfs&a eom o
nador &GOmoi**r(tffBÍtti *üi>h-wirtQ*pro}
da população (preços dos gencivs ali
cios, transporte, cto;)*. J^etou w f}rotíS(tú>
bém no Rio Grande dr, Sul, Am.rMnas,
Minas Gerais, K&ptnto Manto, a ont*r
tados.

Fssa luta ttmtm anmm*m saams
periútums para <£««• o*. mt?mt7íadoríí*j
i/am aom maior amplduih} o acerto, t
jHindOi organizodtínvr.üa da-, vidot. pclU*
jnda:

o
õa

t<

'Ul

. er -
¦as

-íi-

-1,
•te

•o-

•«.ir
to

Ihitros pafssas n<> camiiiiM* tia iiuííííí»iüi

nal dos Sindicatos Motniúr-
gicos diopartumento profis-
sionnl da. F-S.M;) o mQJTO
bro da Federação Francesa
dos Sínvlicatos Metaiúr<ji*-.os.
Esta visita, que so estendeu
a Sao Paulo, contribuiu par
ra o fortalecimento dan re-
lngões ontre os metalúrgicos
do Brasil e da Franca e assi-
nalou a bem acolhido pre-

também em nossu país; nas
comenioraçõos do lv- de
Maio,, dirigentes da União
Internacional dos Trabalhar
dores om Traiipones (ór-
gão especializado da Confe-
deração Internaeionai1
Organizações Sindicais
vresh Posteriormente.

Lir
unia

1
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Nas últimas semanas da
395H, depois da celebra-jao
do 10' aniversário da CNTI,
com o lançamento de sua
Carta Econômica c de seu
programa de agão, iniciou--
sc ama nova etapa na uni
fieacüo dai atividades das
iàvms dos trabalhadores. KV
evidente que a direção, ua
CNTI começa a sentir quo
sem a mobilização dos fra-
balhadores e de seus- srga-
nismos da classo. não- se ptó
dera levar a cabo nenhum:
programa de n-tivimiicaçõcs
de defesa dos direitos '13'
maesa trabalhadora. Nasso=
sentido, a criação e o destii-
volvirnento dos conselhos,
regionais da CNTI sgniíilta
uma contribuição ã basca-
da unidade dos traballiasidr
ros.

As linhas, gerais esbooat-
das. no -Discurso; du Titaba*
llmiior-i. no-, dia. If dc Mmo,
íicariamr. sem ressontocife se
não íôsse elaborado um
programa quo unificasse os
objetivos e os •'.propósitos dos.
trihaIhadorüá. úe todas as
categorias profissionais.
tôdass as? rqgiõeá, dc tôdf á a-5-'
tendências:, .políticas. Podo-
se aíinnar que termina o
ano de 1956, com o lanç^men*.
to (:as bases do um pro-r/ra-
ma aue pode ser ratificado
ou 

' 
aprovado num conHavc

que-rauna tadoa os traba-
Ihíidores- o organizações sin-
dicais-

Adulta, nesse, programa jú.

Para conquUtar suas reiinn-
(ÜCaçpès, ox trabalhadores lanir
bàn ¦ uiram forcados. a. recorrer,
à arma da greve. Na fato,.
concaitração. de mar/fi.-nos» âh-
res da decretação da gr&ue>
pela equiparação.

esboçado e discutido, tanto
nas confederações,, nos sin-
dicatos, nas iniensind-naís,
nas, tribunas sindicais ou.,
nas colunas dos jornais, a
luta pela constante nrulha-
rio das condições dc vjiia do
trabalhador,, am defesa s, P^-
Ia ampiiaeão dos direitos
econômicos a políticos das
massas laboriosa-:: direito
de livre organização (jâ. se
iniciam novas- reformas om
estatutos sindicais), liher-
tando gradativamenre os
sindicatos, da tutela do gn-
vêrno; direito de greve, en-
tvega. do imposto sihdifôíl
unicamento aos «inüicatos, o
maior e mais amplo diraito
dos trabalhadores na Justir
ça do trabalho, e, sojimtiUlPi.
reforma da previdência,
ciai." Isto, além. da luta pa*
lo desenvolvimento indus-
trial do país, contra a po.í-
tica de entrega d«is riquezas

<\ü Brasii aua. ur.ui.ics ft.»
5j-eiroH> o livro- cpmár •% ià-
iiostio paia com, todos os \
ses-, uo mnntio,. a., luis • Ia.
extanaãa Ia legisiaoa^' -.ar
ciai aos trabajhadbre*- eu-
vais o a, íofortmat w,*** -*»

Jú= qj a.tjvimentoi u iu^-ai
h«» úHfi,- de.* que na pc-de
estar, íemeníra rtdatiãf * - ãs
luta*? peicis au-is. ulosr Ur sa*
lanios.. W. núo-üsáiao) aue sa
assunto mn basca, s.i.-.fnts»
quo lhe íiêajm uma at viria.le
pt;nnai:ente.' que- o> e'.ev.em. a
uma posição atuante í '«ie-
eisivai na vida, do. pais,, iu*^ »
liguem politicamente às, «un.»
pias massas laboriosas- «lUi
cidade e do camno. Ass-rr oh
trabalhadores já part-cr am
mau* unitarinmente da
em defesa da liberdade, do
progressoi e. do bemrfcst - do
povo. caminho para- mvas
batalhas pala. emancuru^o»
da alaase ojsexária..

Ferspectivas ^blwsb M57í

OmS33i 
dOranoj quo so> inicia* e diiutíe uo qpo foiMtü.

eni-1956, ahnam-aernovas e mnifeantpíaaipíyKpecííwtô,,
í As lutas; semoi muilus, vmscs árduas,, ma* já íemuscomu-

cõas du ni-oveivaiQtmquifrtmde novos u^atus, sa os teahaUia-
dores se unirem; mais csti-citamento em ídrno dc: suas

\ oníanh'.acõüs sinúictUs,.
Ao indo da lutai pula- oxeeiuèto das taiKiins oonstanais

^ dos ni-o«yraman. om ciaburtuuo e* dlanusaa-o nn&; rntiaaties.
\ simlicnis avnita.semsdúviuu, a do- amplian- e> rftTovoar, a,
1 oj«anJ2»cãibj da oiasae operária. 1957 poderá scr um» ano

db arnode atividade no. dominio organisatlvo. Os efetivos
siniUoais> sâo» ainda, muiteo haixos e não canre.pondcm. rua
êxitos obtidos, üíndicaliyação «anti massa tuio.podpni scr.
aaa&as-j uma aaiavi^d&urdem-, .e sim tuna const-Mne
pr-oer.narüo prática dos airigenths militantes sindica.S.

áSsim é que se d&râ uma vida UitOnsa-.aos stlutiCaíos,-
^ fothurnín-s, o oniiiodoracãe**.. Assim, é-.q«e,,;íiç.-. pndsrálj&ynr

a orfrxani^.rãQ", como, tarojfn iundlínvioh, mi- oh, locais ue-
{ tvabailio. Uma. organização sindical; qutíusc am-ShO, .s<:. '!•>
); senvb!\'a; e* reforee contfrtuRtjnontfeí pt^íe^tesírar, o Jtuo
y.deílfiõT; um ano d&> Iltias- e vitórias e t% indestrutível
l, unidade dos, trabalhadoras, do Hiiisili.

* j^sjx^-y^rv»"»»»';
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11 a j j n* didas de Reforma Agrária «
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NAO SOMENTE a luta dos
eamiHweses, eom o apoio Io
proletariado e da sua v_.it
guarda, levou a que a ncut-
nldade de uma reforo.a o^fé*
ria no pai* se converte***?,
hoje, em uma quci,3o na
ordem do dia. Para l-»«õ Iam-
Wm contribuíram. *>«> grau-
de medida, a* e*igen«Hnü oo
desenvolvimento *.i. tt alista
no pala que, pnrlkunrmenio
no* ultimes dei ano., pr* «res»
sa-se em um rilmo «contido»
rável, entrando nn choque
com u estrutura agrária
arcaica que freta -** forças
produtiva* c antepõem toda
a sorte de obstácu'os no pro
gresso industrial.

Palavra de ordem não há
multo tempo restrita a
alguns setores das mossas
camponesas e das corrente*
de opinião, a reforma agri»
ria ê hoje reclamada por
Influentes setores do comCr»
cio o da indústria e por fôr»
ças políticas ponderáveis, que
a Incluem em seus progra»
mas. Reclamam nn igual*
mente. Inúmeros 5-rgAos da
Imprensa, sclôres de »x_Éja

a\Àu&v*i'

APOIO ÀS INICI\TIV \S QUE VISEM
DAR TERRA AOS CAMPONESES

/MJfUKTANTEÜ 
setores das

massas camponesas já aa-
•umfm uma atitude de apoio
ativo as iniciativas que visem
facilitar o acesso á terra , o
amparo aos lavradores — mes-
mo quando s,- Irata de medidas
parciais e sem prejuízo da lula
em que se empenham pela rea-
Uzaçao da reforma agrária no
pais. Compreendem qui'. *»o
contrário de debilitar ou diver-
Btonar, aquelas iniciativas em
geral contribuem para estimu-
lar e ampliar o movimento na-
Cional pela reforma agraria.

Nesse sentido tém-se pro-
ounciaüo as últimas conferén-
«rias de lavradores e trabalhado-
res agrícolas, realizadas em di-
versos Estados ou rcffiões do
pais. listas conferências enca-
ram a situação local e adotam
resoH*>)CS baseadas em reivin-
flicaçüos que podem, mesmo
parcialmente, ser solucionadas
no Kstado ou região, por seus

governos ou câmaras legisla»,
vas.

Bis alguns exemplos:

A CONFERÊNCIA dos Lavra-
flores de Dourados e Itaporà
(Mato Grosso) resolveu lutar
pela medição da área ainda não
distribuída do Núcleo Colonial
Oe. Dourados e sua entrega,
¦Juntamente com os títulos de-
ílnitivos de posse, aos campo-
»rsi.s sem terra. A Conferén-
Cia decidiu, ainda, lutar pela
ampliação d*j Núcleo, com In-
corporação, ao mesmo, dos la-
tlfúndios circunvisinhos, que
devem ser desapropriados por
Interesse social, como manda a
Constituição.

NO MARANHÃO, uma Con-
feréncia Agrária Estadual
(meados do mes corrente) in-
cluia em seu temário as seguin-
tes reivindicações: 1) refor-
ma da Lei de Terras do Esta-
com o fim de facilitar aos
camponeses o acesso v. terra;

2) entrega aos camponeses
«as terras inaproveitadas, es-
pecialmente as pertencentes
»o Estado; 3) estudo dos proje-

tos de k-i de relorma agrária jã
apresentado. * Câmara Fede-
ral.

RECENTE Conferência de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícola» do Para, realizada
sob o patrocínio da ÜLTAP,
adotou a resolução de encarre-
fui essa entidade de entrar em
entendimentos com o governo
d" Estado, os representantes dos
diversos partidos na Assem-
bléia Legislativa e outras au-
toridades. com o fim do coorde-
narem medidas visando a facl»
litar aos camponeses a posse

da terra. O movimento pela
realização de medidas de refor-
ma agraria no Pará vem t<>
mando, nos últimos tempo-,
notável impulso em todo o
Estado.

EM MINAS GERAIS, a últi
ma Conferência de Lavradores

resolveu :.:tar pela entrega aos
camponeses das terras de volu
tag °u inaproveitadas.

Resoluções idênticas vêem
sendo tomadas por outras
reuniões de representantes dos
camponeses, em diversas re
giões do pais, t. por numerosis
organizações de lavradores

Cào especifica — que muita.1
ve/es cria embaraços àquelas
reivindicações e exige, portai..W>. reformas - já começa %
ser reito por alguma-* organi-
sa**cs camponesas nos Esta-
dos. 1'odc se avaliar a impor-
tancia dessa questão sabendo-
se que segundo o Cnso Agrico-
Ia dc ]9.r.O, 10.K. das pro .rieda-
nes agropecuárias existe -tes no
pai* eram ocupadas por pos-
si-iros.

t do próprio governo. A m*
u-nfeUit i-v-Ui da lula |*if aque
Ia importante medida demo*
crâtiea poderá levai a une
íi» tl£m mm** Imediato* i*o
sentido de reali. a-la K ls«>
Intenda, em primeiro lasM,
aos milhAe» ile camponeses»
vitimai d» atraio a oa ©pre*
Mo da latifúndio.

Medidas de '*••**•***

agrária

A realteaçfio -le uma retor*
ma ngrárfa Implica cm me»
dldait de profundo alcance,
que levem ü dívlsüo do» ta»
tifCmdloa e a ¦••_. distribui
çfto aoa camponas-ss nem ter»
ra ou possuidores rie pouca
terra. Isso nfto quer dizer,
poróm, que devam ser des»
pii-.-.ni.ts quaisquer IniciaiI-
vas que possam, neste ou na»
quele im..-i»». nesta ou ni
quela reglfto do pais — me-*-
mo nesta ou naquele muni»
cipio — facilitar aos campo-
neses o acesso & terra. Ho.
na Câmara Federal, pelo me
nos dois projetos dc reforma
agrária, um dos quais do
deputado Nestor Duarte.
Dormem, hft muitos anos,
nas gavetas do Palácio Tira»
dentes. AjK-sar dos defeitos
que neles se possam assina»
lar — e nfto são poucos —
interessa discuti-los. Isso nf.o
significa, porém, qut sô se
possa encarar a realizando
de medidas de re fonna agra
ria através da Câmara Fe
deral, embora somente a esía
caiba legislar sobre a mate*
ria, em caráter nacional. Os
Estados c, mesmo os muni

dpia* {iodem tomai Inicia,t
vas nem** «-emido. O falo de
que Jft exUtem, em alguns
{fiados, iniciativas visam!» a
realí.acfto Ú9 medUlas tle re-

-foiwa^fi^rtar4iidkft -o qi
to é esta uma quesifto ama»
doreekta.

Duas importantes

iniciativas

Na Assembléia Ixglsiallva
d» Ceará, i»or exemplo, ah
um projeto sabre a distrl*
bulçfio nos camponeses u-m
terra das Imensas áreas de
terras devolutas do KStndo.
li no Ceará, maia de 750
mil hectares de terras devo»
lutas, a maior parte dos quais
encontra-se cm zonas fcrteiSi
próximas a açudes, etc. Sáo,
porém, Inaproveitadas, en»
quanto centenas de milhares
de camponeses nfto possuem
dc seu um sô hectnro. Nfto
há dúvida que o projeto ro*
ferido é uma Iniciativa dn
maior importância nc sentido
de facilitar a milhares dc
homens do compo a posse de
um pedaço de terra.

No Amazonas, o governa»
dor Plínio Coelho, apôs dls-
cul Ir com a bancado de sru
Partido (P.T.B.) na Cftmarn
Estadual a necessidade de
medidas de reforma agrário,
decidiu entregar a uma co»
missão dc técnicos a tarefa
de elaborar as medidas, a
fim de que fossem por é.e
enviadas â Assembléia Legis»
lntiva.

Na Assembléia Maranhen
se cogita-se de modificar a
Lei dc Terras do Estado, a
fim dc facilitar aos campo*
neses o acesso à terra.

JlliVll^^^l/é^-^^^^S-r^^UiCiV^ ^-^_^__<___^__i______k
\\ >V>^á™\l/^ \ir i_>'W'Vò&_*_fe*^^

OUTRA questão importan-
tissima que, atualmente, vem
merecendo particular atenção
das assemléias, conferências e
organizações camponesas c a do
reconhecimento, aos posseiros,
da propriedade das terras que
ocupam. A entrega, a estes
dos títulos definitivos de posse

s. A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
f, OS COMUNISTAS sempre lutaram e lu- de reforma agrária, mesmo que estas sejam |

tam firmemente por uma reforma agrária parciais ou limitadas e, como força politica Úe uma reivindicação importan- que dê a dezenas de milhões de camponeses independente, lutam por ampliar estas medi* Ite, que interessa a muitos mi- não somente \ posse da terra, como os meios das, corrigir seus aspectos negativos; exten- $mares de posseiros e ocupan- indispensáveis a cultivá-la com proveito. der seus benefícios. Esta é a posição definida |ftos os quais muitas vezes são -^ sabem que êsse objetivo não poderá ser ai- (em outubro) no Projeto de Resolução do Ialvo (como aconteceu recente- cançado por meio de n.odidas parciais ou Cf! ân vr.n T.ni::rinrpC pnn.fi-,,"onin, ™in_. !,-.. í.
mont.r. pm Vininim. TtTlnot. _*l_i vi _.i,r*..*T.f,'..;.. íc __*r,„ ,mente em Nanuque, Minas Ge
rais, ou em Formoso, Goiásj
de violências dos latifundiã-
rios, que pretendem expulsá-los
das terras

CC do PCB. Lutadores conseqüentes pelos in» $
I superficiais. Mas consideram que, nas atuais terêsses das massas camponesas, os comunis $
| condições, 6 possível adotar medidas relativa* tas mostram-se dispostos a ajudar as mas-I

sas e às suas organizações a conquistarem^5*1 mente amplas de reforma agrária, capazes
de assegurar o acesso à terra a milhões de reivindicações e a conseguirem do governo éi-r-.ie__ue.il expuisa-«os 
irmãos nossos que, hoje, vivem e mourejam medidas e providências que lhes tragam be* Is. Eles reclamam a nos latifúndios ou são obrigados a emigrar, neíícios, mesmo parciais, e tq.ue melhorem §

entrega definitiva dos títulos, na vã esperança de uma vida menos misc- suas condições de vida. Os comunistas apoiam ^
o rápido desembaraço, nas re- rável; _ . . ?. estimulam tôdas as iniciativas que bene |1, ,. . Por isso, os comunistas assumem uma ficiem as massas camponesas e contribuirão |partições competentes, dos pro- ^ atitude construtiva em relação a t-ídas as para que estas iniciativas sejam levadas á I
cessos de requerimento de títu
Ios, etc. O estudo da legisla

4 iniciativas que visem a adoção de cedidas prática com êxito e ampliadas.
._

Mesmo em âmbito mum i.
pai ja começam a »ut«ir mw«aaltvaa M»melhante* Na ca.mara Municipal de Pir«|io/i,
nho iSao Paulo), pm txenii
pio. jft existe um projoto qutvtea entregar aoa eamiwwo"mCM terras InãproveTladas
do município,

K* evidente que Iniciativa!
como esta* podem ser oiti»
mulnda* e aiailadas cm diver»
sruí l\»inl.»s, tanto mais quan*to ponderáveis Kclórea d««
governos estaduabt manif--«>
tainse favoráveis A ndot,fto
de imslld.is do reforma .i-yrft.
ria. Recentemente, por exem*
pio, o governador mineiro
Blas Fortes declarou, em uma
conferência de i:,\* . *-*..*
reunida em Delo Hori/»n(c,
que os camponeses piMicriain
contar com seu Inteiro airô'0
na luta pela rcati.uiçftu da
reforma agrária.

IMENSAS
ÁREAS INAPRÜ-

VEITADAS

EMBORA-mais de 30 ml-
IhC-cs dc brasileiro» vivam no
campo, o número dos pro
prictftrios cm nosso pais é
insiflnilicante. Predomina o
latifúndio. Se_undo o Censo
Aoricola dc 1950. possuíamos
2.064.527 propriedades agro-
pecuárias, oue ocupavam 't-na
Área de -M3.705.-17-! hectares,
correspondendo a menos da
metade da orca total do pais
Dispomos, pois. de uma i-nen*
sitlTio de terra, sem dono.
inaproveitada. enquanto na
sim esmagadora maioria os
camponeses p"> possucra ter-
ras. E" verdade que a t oior
parte daquelas áreas o.icon-
tra-se distante dos centros
urbanos c dos meios de co-
munlcaçSo. Nfio • interc.-s.i
aòs camponeses receber ler-
ras cm reçjiôes longínquas
Mas h;-! imensas áreas, pró-
ximas aos centros habitados
c às vias dc transporte, que
sc encontram inaoroveitadas.
Da área global das proprie-
dados anrop.aiárias, 
33.80*1.258 hectares (H.*l0/-)
sfio de terras incultas. As
terras ocupadas cm lavouras
e pastagens representam, ape-
nas. respectivamente 8.6% e
•16% da área global.

E' a seguinte, de acordo
com o Censo Agrícola dc
IO50. a percentagem de ter-
ras incultas na área total das
propriedades agropecuárias,
nos diversos Estados: -Wi-
zonas — 8.2; Pnrá — 17,7,
Maranhão — 24.5: Piaui —
25,7; Ccnrá — 29; Rio Gran-*
de do Norte — 28.2; Paraíba
«— 21,5; Pernambuco — 32-2:
Alagoas — 28.5" Sergipe —•
26,-1; Bahia — 3,4; Minas
Gerais — 11,7: Espirito San-
to — 15.9; Rio de Janeiro
— 14.4; Distrito Federal —
17,5; São Paulo - 12,4;^ Pa-
raná —r 27,8; Santa Cata-
rina — 18,4; Rio Grande do
Sul r— 8,2; Mato Grosso —-
4,6; Goiás — 10.9. Deve-se
assinalar que. alem das ter-
ras incultas, as matas òcüpath
24.1% da área global das
propriedades no pais.

Evidentemente é de gran-
dc importância fazer-se o li-
vantamento das áreas 52
terras inaproveitadas c devo-
lutas_ bem como de sua Io»
calização, cm cada Estado
ou município. Foi à base dc
um criterioso levantamento
das terras devolutas do Cea-
rá que se preparou o pro-
jeto de lei visando sua !is-
tribuiç-fo aos camponeses.
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Democracia etítüã em I.
<? oom a conquista, por
ÍnHou*se o rapino prece
lôda noelodade. fiastj rn"et erferôncla nnt l«*oi;¦ ai*»

içlro iugar, «traviá» d«»< iliveraoh organiani*.* tia
imlca* ** |«f-ia iíüd.íi icilinlt* ocidental*, «a imp'*
i «íijno filnÀt* tinifrvir abcaftameitic na vida Interna
inbelcctnão um cobi*'^* «dlscia *Mnv ntnwa em*
rlngLndo, ú • -'nio. a md<*y«nttrM"âa e a saberania

n» a tr I
tido P>»i ;*'
.,c* Kartido.

f- Av cl? ric

n.Hff&f» do l*ítrtÍ*lo da
Hgcnte da burguesia,

i moootpóllo político,
íítçflt» ã& £r*tad«« c* de
mnitUciaa ape**. a nn•caso n. > se

lona] tio clero nas lusa» pa^ticaí»
«- «eiciiomia •* no «-44a •»*•««* doa, Uiir^ím^m^MkíV^mm,
eíc, o nem no controle n quo oa gruin ** * * -.o-jkc* ckyícan.
vem suboVdlnandp oa setdica chave» «Ia vida ú» fada, <*amo

m «anula, o radio, a tole\Mo. ua sialas de i*#&tetákik. ene.
Saao processo também ae inr.itiie.-Ua na pt*nptn*çfe» «adi ****
mais estreita entre oa grupos dominantes »io ca^tod bso»
poluta, o aparelho relatai e administrativo « os grupos «dlri-
g^mes ctorlcala cm todos os organismos dc conter púttíiko
ou «pie exercem funções públicas e através doa quais oa
grupos monopolistas exercem hoje, em grau crescente, seu
poder de comando sôbre toda i. vida econômica do pais.

Rm terceiro limar, a Impossibilidade ue vojtar a reação
aberta cm um regime de tipo fascista l«»va os grupo». capi-
faustas mais poderosos c n autoridade governamental a
*cr*uirem o mfaodo da limitação inclusive cia supressão dns
liberdades democráticas e da igualdade de íato entre os
•cidadãos. A preMsfio cada vez maior contra o nivel dc -.ida
e ob condlçtíes de itrabalbo da população trabalhadora se faz
aronrt*jardiar da trfonsh a contra as lil>ertiiides sindicais; tcnta-so
<*jcrluir sindicatos a pretexto dc õlsfrirainaçá1 política imi»e*
tffiwVos d** celebrar contratos nurarutis p se exeree tut< Ia
ad*«?e as condições ile trabalho.

Há demissões por motivos político*; viola-seimpuncsmotitt*
o direito ao en.pu?go ««em discriminação e òs dirchot efesnen-
tares dos operárloa, oíende-se sua dignidade de cidadãos o
âc homem nos l-rcaís rie trabalho. A restrição às reXormas
previstas tida Constituição se laz acompanhar dc om pro*
cesso de degenereseéncm de toda a vida democrática, a come*
«Sar pelo parlamento, que se vê de íato privado de satã íti.çâo
de realizador da Constituição e de rcwrvnmento do ü&vado
c dn sociedade nacional, dhnmuido em sua autoridade, iaito
rnomin e possibilidade dc funcionar. C>s atos de arbitrariedade
das autuiidados admiuistrmivas e uma corrupção descarada
são os elementos desse processo de âej*mtere^ncia,

VfTilica-se. finalmente, aspectos dlvrasos no alinhamento
dos Partidos políticos. A democracia crbnã, que tem dirigido
a restauração capitalista por s««r partidária de um programa
dc reforma conseguiu vantagem nas consult. s deh-rãrls, sobre-
tudo graças A intervenção da igreja que, por meio da pressão

jldcológica, constrange amplas massas do povo a votar por
esse Partido. Trata-se, porem, de massas populares cujos
intortsflcs são opostos aos interesses dos gruj os ribigentes
capitalistas e que potaachthnente poderão chegar a acordo
corn as masí-as que acompanham os partidos da classe ope-
rária. *-> contraste é dihsimulado cora a afirmaçã- tio que o
Pnriido Demo-Cristão, — pregando a necessidade da
•anidaõe poütica entre todos os católicos — deve- ser líder
bivreiassista. e às massas populares manifesta propósitos de
corritir alguns dos males mais graves do regime atuai.
Ci*ia-se, assim, uma situação equívoca, rica em contradições.
A própria propaganda demo-cristã não desejando esgOtaiHse
numa lola e estéril violência verbal anticomunista, é cons-
trangida a levar em conta o despertar de uma consciência
de classe enlre as massas católicas e às vezes também a
estimular com uma critica a ordem capitalista. Surgem,
assim, continuamente, nesse campo, grupos e correntes que
defendem posições e reivindicações radicais, no quadro de
um roiormismo oe tipo particular. A ligação* estreita com
a ideologia religio-m, enquanto por um lado admite uma
intervenção do aito parc. impedir que essas posições radicais
se transformem em ação política ou sindical conseqüente,
por outro la$s alimenta a tendência a fazer confluir as cri-
ticas ao capitalismo e a tendência reíormadora para o leito
da doutrina e 'fla prátiea do integrahsmo católico. Isso se
apresenta como uma nova forma de totalitarismo dissimu-
lado, do qual as classes dirigentes capitalistas pensam poder
servir-se para manter e consolidar seu predomínio.

O monopólio político do Partido Demo-Cristão minou
profundamente todos os Partidos que, colaborando com a
democracia cristã no governo e lora dele, sofrem de fato as
conseqüências desse monopólio. Os social-democratas, colo-
c.tdos sem reserva no terreno da cisão das forças de dasse
e do ..anticomunismo mais desenfreado, não conseguiram
emprestar à ação do governo nem mesmo um tênue cunho
de política reformista, fbanckmaram o terreno da Consii-
tuição e endossaram as deformações mais grosseiras da
democracia política, e estagnaram em um imobilismo con-
.servador. Os republicanos desapareceram quase completa
mente. Os liberais, reduzidos a serem fStrça marginal, pro-
curam defender-se assumindo a defesa dos interesses do
grande capital monopolista contra qualquer manifestação,
por tímida que seja de propósitos democráticos e reforma-
dores. Os Partidos da direita, privados de qualquer progra-
ma que náo seja de puro eonservantismo social e reação
política, colocam-se de fato, por meio das intrigas e de um
Jogo duplo, no terreno da colaboração real com as forças
clericáis. Toda a dialética da luta política é comprimida
e falseada, sendo substituída por um regime de estagnação
getfl 9 de degradação política conservadora e reacionária.

} , ; , Por um governo democrático ,} .^
das classes trabalhadoras
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• i 15. 'Podo esse sistema sofreu um abalo profundo após
ff de junho de 1953, isto é, depois da dura derrota infringida
pelas forças populares à tentativa de subverter abertamente
o regime constitucional e depois do fracasso do governo
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(PKOJElí) DE TESES PARA 0
VIU CONGRESSO 1)0 P.CI.)
i,í,.ii«rsür»t 8e-a*t»,flfrf«-sjttu, |jr«dc mMo è mtfmm .« ^ü*
ióí »,s - *> nütv,.*nunwi ms "t-wçm mnMm%nmÉoswi
o imv^-TMt-fik. m^m m \m\n «»u no paiiamiawo. nmatnte a
%«tui a;,.idbo fUmíeu-M, Kn entamo, m lõr^s (ivinocrfttjew e
jH^suiai* -,. ntjoaar m baver ol»uel«i itmo^, ,«.}»*«« nao conse*
nu.tam impor h mwk0o um novo cuni«« em imie por mo*
Uva de itta uicõca, taecrtez&a e também rrrti*. V*n ur» tada,
pnH»ni, aíetm.icia a critica aberta um grupoi diri^ntc* demo*
crtArm crliiaot, mani(e&tou*ao a tuiden&a a auuaiitui-io p<»rum jogo p4m*n.«*i.w»r nem sempre evidente an seu» Cativase re-niltados; por outro laio. nao ^rtsegalmos títm*ovoivcr
m lutas daa mascai í«/«nnoiu, c niUur |4ir.» um amplo
mctcmwuto em prol de uma pruíunda modiiie,»,; <> em »o«Im
n ur críiüçáu poHtlcn.

A Irentc- da burguesia estít boje dividida. Oi grupos-saia navain/trina do patronato, Mjieclalmente ogr&rio. e
ama patw dos dirigentes tlerieai*. onentam-ae no sentido de
dekmter st\è © fim a« posÍ«6es de domínio da* dasaa pos*>tv.-ooras, fugindo a qualquer wneaefio. Ao coninirío, alguns
grupos do amKal financeiro, gra^ts ao wu dmamismo pro*rtUuvo e a umn pa^çao ceonómica mau* lorte. nao sao retra
«utius a recorrer para sup;rar a siuiac&o< a Iniciativas dc
Uno reformista e paicrr.ailstico. Na fabrica, assim, paraleaikar s?u objetivo bàsko — romper a unidoue enirc os tra*
baoiadores e oesiazer suas oigmwLaçoa» autftnomas — ten*
tan: dissimular a maior explctrâgão tia mào óc obra c a
qpress&o tir*mu.n sôbre os trabalhadores com algumas con*
oesafies pardas e sobretudo com a crünâo de ssuàrios dife*
renciaáos. Nüo devemos silenciar que essa açSo jse torna
ma.s íâcil níso sò em virtude da o iunião no movimento
sindica] mas tar,»b***m pelos erro**, e peia lentidão no raovl*
mento sindical unSmxio, seja ao acomjuuthar as uansior
maçGos na orgaitlzocCo tío trabalho nas grandes fâlirícas,
srja no sentido de algumas lutas concretas. Ainda num piano
mais geral,' alguns grupos monopolistas níio se furtam a
favorecer uma politica econômica, no sul o era todo o país»
que visa aparentemente a imperar as conumriiçôes econô*
uücas mais profundas do capitalismo italiano, com a iiitsfio
de que cias possam ser, senão superadas, pelo numos tempo-
mriamenle atenuadas, sem todavia atingir os aspectos mais
atrasados e obsoletos de nossa soeiedaae nacional. Natural-
mente, essa tentativa não só deixa de abolir como exige a
continuação do regime das dLscriminaç»5es sindicais e peliti-
cas, do arbítrio administrativo e do abandono, de fato, das
perspectivas abertas pela Constituição-, Por tudo isso, há
um claro ponto de contato com a orientação das correntes
integralistas católicas, para as quais o reíormismo paterna-
listico ó um instrumento para Xreiar A vontade de renovação
que se observa entre as massas trabalhadoras católicas e,
em parte, no próprio Panido Demo-Cristão.

No plano político geral, a desorientação, a confusão e a
crise se manifestam em contrastes evidentes e na exaustão
de qualquer açi}o eficaz de governo, que náo seja puramente
voltada para conservar o atual alinhamento de forças iraobi-
lizador <xentrista>. A apresentação do esquema Vanom> e
o debate que em torno dele se travou nté agora revelam a
configuração de duas posições: uma que tende essencial-
mente a bloquear a situação salarial e deixar mão livre aos
grandes grupos monopolistas, e a outra que não exclui
uma ação reíormadora para superar algumas das debihda-
des orgânicas da economia italiana. Altas autoridades do
Estado proclamam a necessidade de uma mudança que quanto
à Constituição, possibilite às massas trabalhadoras ascende-
rem à direção do Estado; a atividade go%-emath*a se exmire,
ao mesmo tempo, na administração ordinária, submetendo
porém a apreciação do parlamento algumas medidas timinas
reclamadas por grande parte da opinião pública e imbuídas,
há muito no programa governativo, como a síparação entre
a IJt.1. e a C-o-xtindustria, a lei sobre os "acoroos no campo
com reconhacamento dss causas justas; A estagnação poii-
tica se .assMBtíha a uras pausa desejada para passar-se a
trantição gradual para o regime clenral, propósito das cor-'rentes católicas mítfjgiralisías.

B.-:m duBíe-ttc è a shJHi^.ção em nr.sso pais onde Tião só
foram evitados os perigias da involvtção reacionária, como
também se ampliou a aspiração a uma mudança de situação,
e acima de tudo, da orientação econômica -e poííiica do go\*êr-
no. E" esta aspiração das grandes massas tra balhadoras c
populares, sôbre as quais pesam oç «âcEertos d-* -ofex;siva rea-
cionária de.sencadEaòa íiurante os ¦vu\im«as anos, e das vastas
correntes de 'opinião democrática, cada ^ez mais adversas
ao monopólio político exercido peia democracia cristã e ao
predomínio clerical. massas que exigem cada vez mais a
superação do contraste sacistente entre os princípios enunciados
na .Carta O.>nstiiucionaj e a reaÊdaue áe lato no pais. Tor-
nam-se hoje -bastante -claros para os trabaihaòca-es -os efeitos
nefastos pPowacaàDS pèhi cúr-ião:, compi-eejide-se com amplitude
cada vez maior cerno a efisão e os coe trastes ^ntii'e as orga-
nizações sindicais só levaiam água ao m.jinbc do patronato,
enquanto que- a díserimin ção na adnrbss.^o ãirs locais de
trabalho e a sttpjjessão dc.s libsreades sintbcais. meios de
luta contra os siudicaios unitários, provocaram o aniraque*-
cimento geral do movimento sindic.i'.!, 4ra.dU2indo-se em pre-
juízos para todas ns organizações «e stodos -©s traboibadores.
Daí a tendência unitária nova quç se manifesta nas fábricas,
e no campo e que constitui a base do grande debate reiar.vo
aos problemas da cmiclade sincbcal e «da nova fase das rela-
ções entre o Patlido i-iociaiista e o Partido Social-Denucrata.
Dal a reivindicação de aplicar-se o «esquema V.an9in> através
de uma luta contra os monopólios, e dai o es",ado de inquie-
tagüo no ca rape,; onde se renova o rigor na «sigância de
uma solução -pnça- o problema da teKra.

A própria^ situação vigente hoje levíint-a., de modo irrovo-
gável, o problema de uma mudança na orientação, polüitía
geral do país, mudança.que, seguindo-se ao fracasso das tes-
tativas reacionárias mais descaradas, reabre o caminlTiO psik
uma renovação radical.

i I i
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iunbo im proviria pobiifa ém imnmm Oa tinto* «•iam
Itara eonuiiuaimo*. anti» dr ioâu. k frenia úm RMMntbw maüas. a tcad^seia pnr* a csfpa^a ém mtrada como o momento jiar.i uma vasa .ao pobuca, atttfiba pítr finabitade ttmllm um em..n«. attmueraii..» ú
somam IratwllOMturaa. o qttld temha tmno pitifuuua l p\tmrí»E«*Cio da Co*o*?iuiJçio H« putdiLjuMi.

Abrir o cnmtnho a tal go¥tew * o objetive oue o V
Con^easo todica aos c-oraanítoa», aaa irabalbadarea enac&o, o <im wmiporta a denuncia c a luta oomra qu«lqtentativa, de mamei ¥t**o, sob quakjtter forma, o **nf"'r*tn
— qu# ae tornou e ê um bartrmnento dt* predominio «l
gni|>oh rnona-iolbsta* na vtóa da pds — «, em partict lar
denímeia contra o reformam,» de tipo pt"4n-ni.U«ico ba*
menbil, H«je. mal* do que nunca, a ba% aêbre a qua" ac
p«idc t dev* reidtiíar a unidade dos traballiaálon-a nSo e^rvíximúhu. àe adapmeâo à miséria e â brtrtalidade do w*giW
capiuu-*ii'.. não é a ,*am nujümaibiia de mn «voluciou:;i'ímíil
verbal, que aa tr» Juí na canfieetail\*a mt-ril e na rcnúncli»?
pràOca a qualquer luta atual |*íia tmnsíotmaçfto, uo sentido
•oehüM.i. tk mm -«jcicdade.

A miKbmca n. irientaçôo poütlca geral nio pode *ae«
mvdiann de acore-j* nwwiinrrios a wrem «msogiridos conv»
tmmsmio ún esclarrtimemo nofitico. mas a decorrí-ncia do
uni ne* , rengrupiunerrto das fftrça». retas do j.nrs. a n*ali/a***sot
pf r m da eernxciu«*nc*u na grandp mitiorír. da classe ope*,
ríuia q do povo em nfn-no dc alguns objetivos urgente-f <*
aasonebris.

O- comunistas a&.r» àe opinião que uma xwsw v conei*etLat
phitaí' r.r.a unitária to^a oferecida timrte is rsessas qoss soj
inspiniri nos Ideais dc ?.tma demoa-acta crrhnã como ão/vieiaü-
que .<- inspiram nos "idi*ais soctsüsta, platRfnrma urapost»'
l«cla C.GÍ.L., por umn Bcououai» t. lav «ir dt# t«tatílr"i, o *4U«*
significa, em uma sociedade até agora regulada ipcbi irf *tlo
Iuíto máximo e dos -nonopólios, a orientação de rôáas a*«
luuts reivinilicatárías no sentido qie c^onha obstáculo ao
imp io oe/asto dessa lei, e que reíoretas bases tíessa eco*
non a mm a realização das reframas de estrutura prcv.s;;«H
pela CoitstítuSç?fio Kepubliama, e com um novo -curso d«
politica aaanômka que coloque i m prirr.t iro plano a exigência
Oi au roerão á& po^bliádaâe do trabalho c fie elevação kio
;ih*Fi ii ¦ . Irande ma^sa fia população.

A vxin * [K-ilamentar e governativa desse novo «h*
gnipam«nt-j «le forcas pode manifestar-se na ccinvergòncia
objetiva paia um programa de ação que marque o abandono
definitivo do regima das díscrirainacôes, programa que rps-
thüií k classe c^eriria e aos trebalhauorcs o pleno «ext^rcSci».
do s*oa direito cte organizer-se livremente e coro autonomia^
programa que iuieh a reali/ação das reformas fie estrutur.ts
p.re* -tstav* }>ela ConstituiçSo, tlefenda a lndeijcndència e a
sobjrania do Estado contra qualquer imerícs*ãn*b <sta*at*'
geitiL paralise e anule o processo de elerii a*l. . .»? sócio*
dade e do Estado. A niperação da cisão envr*.r os atas
o os Kocialdemocratas será um íato positivo que nos abadará.
a alcançar «*s*es objetivos. Para isso, porém, é necessário |
que sr? acabe com a pobtica que levou os social-écím^Tratasl
a contribuírem para a involução reacionária ocorrida nosj
últimos anos, e que so combatam as sur.s premissas ideolõ-;
gicas; é necessário que não seja realizada como uma opera-1
ção ar: ieomt nista e logo em seguida por uma nova tenU*t
tiva de cisão, e sim deixe aberto o caminho preparado para/
a atuação da mais ampla coalizão de todas as forças de classe**
na luta contra o car>aalismo e pelo socialismo. Os contatos,,]
os debates, os ac-ordos possíveis com os trabalhadores cató-i
licos. com suas organiza ções, com a corrente de esquerda
que se manifestem dentro dela, devem, igualmente, criar
um agrupamento de forças populares seja na luta econh-
mica e politica imediata, seja para emprestar nova orientação
à política nacional.
Pela consolidação e ampliação da democracia

17. Uma nova orientação na politica (naciona! :: gje
em primeiro lugar a realização de algumas medidas urgentes.
por um lado para voltarmos à prática normal de um regime
democrático parlamentar, por outo lado para modificar a
estrutura do Esir-do, os quais, com seu caráter burocrático,
representam insrrumento poderoso paTa limitar e suíocar
qualquer desem'olvime*Tto da democracia. Tais «medidas com*
portam essenciarmenie: um pleno reconhecimento dos ebrer
tos de liberdade e de igualdade dos cidadãos terwa» nos
locais de trabalho como na vida poiitica e administrativa,
com a eliminação de qualquer forma de discriminaçáo., ire»
peito às funções e pr?rrogaíivas tío parlamento; ampiiaçã»
das íorrna.s de auto-govérno iocal por meio da •Comíãtuição,
«lefiísa e respeito das entidades locais (comunas, províncas.
regiões, e regiões de estatuto espsetaD, atribuição a -essas
entidades de autonomia plena e de novas funções e supressão
dos prefeitos: reforma democrática tío regime institucioraí
de todas as entidades publicas que exerçam funções üe cará*
ter econômico e social; afirmação e defesa do caráter psnat*
mente laico e civil do Estado e de todos os órgãos da aeÍTii*
nist raçãc pública:

a) A abolição, na prática, do «estado de direito» .previsto
pela Constituição, e_a instauração de um regime c,ue 36
baseio na discriminação política e religiosa entre os c;.íacião3
sáo fatos hoje univers.dmente admitidos e tiveram t 'o até
mesmo na mensagem ao país do Presidente da RtpTihbr.a e
que se refletmam perii-osamente no conüaste, entre &s ceei-
soes da Corte Constitucional e a ação da adimniúrf^ão
púbüca.

O regime das olsarimiiiaçõas teve conseqüènek.s par*
ücularmente grave; nas relações de trabalho, onde a negação
do direito ao emprego sem discriminações e a subo?>dinaçã«
da estabilidade ao «controle das opiniões dos traba;i«.adures
por parte do patronaio, acentuaram a disparidade social já
profunda, favorecendo a exploração e o predomínio exerc.dos
pelas' forças do capitalismo monopolista e da -grande p^onrie*
dade territorial sôbre os ^atialhadores e as icarnadas inter-
mediários da sociedade italiana, o que é .documeniado peloí
primeiros r? sultados obtidos pela Con?issão Parlamnrita-r de
Inquérito .-Abre as condições de viola dps tr-abalhadcr-es.

•Urge pisr fim a tal situaQão. ,r.- , 
" 
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lieederwse-. noa eesa bfdstleifo*
ttr*»#«*i m Flórido. I&g® u seguir,
§ fy • í; toito do soito dtí etmitf'1'
mm* i ¦ ' i utttbrtftrer uma eodriu ti-. i"

tliinkitu oa toostjtetes tA* *ft«t.me l< i«*» •**¦¦SilStM-,
te '¦>'-!* ttiiuidit prttvesipelè de ÍNt#« SitífiNfiiiO'

* íi m ta do ortmdt diatúmrid ,> rfuriUid,
tm swo* cójwik « íiiski-se - ítttfün»írt'',:í«-' naíln-

dt *>o#*'if" s*"* ét#f»iM.fe"*» í*sl, lae/Moftv ***« *t4-**«»

ifofe. ** Í»t5 dos aoroí fat»*, ho r^acrn ponho em dãrlda o ejt:i*íêweio rf»y rol foodslt om,
f,A $. de teleguiado, hern fiodtrUi sei opesu* ftleynlfko. D** jbifnf o ttoíicJO /oi o p0MfO rf#
prrfjti .*?-«! umn ofesuirti em grande tsíi/o, inspirada ao Pcabff.õso » «o th-imtrtamentu de
WktmUt writMimrrirano, visando ao aaseuhor&imento da f/Ao de Fmtaaifo ih HoronhQ. filo»,
§gdpá~o eu ftftí, ' t*tn*i*st- tatu "» ¦ li do •* psini ftiitiitiltith pnitleo' oAsoltoi' ti a<***o
lobt.fawio, portão* «o bit/io d»- frente de umo poásh'el ouerto mundial, *ed**<» ew stt**o fei
fiyl-ui fôrtO* thlitiHfttiitet,

Desde fín* de wnemtmt posmito, o imprenso demoerotha ei deHmehitti >.- yiojeto,
d&m tmsd em s?»io nrrfíeUt do revisto sorte-ameríeoHo "Fiado**, so q««if se mttuHodocomi
aonw.-* de fétfftaoa desemboreodo* em Recife e tt abertura (nos tÇttimhní Unido*) dt coneor-
téneio puro o roMSfnqfdo do pleiteada base, A começo, home o ailêseh imltmasMt «'«»*

Irnnát 
* hrnutM; depois, entretanto, premido* ptltt opiniâQ pública, totlas #>* draíle* fiei tom

t manifestar-*! «dfrrr o Oitaafo, Anfn amo e o»*ri*« /oue, Ad o "suark* ejfhemodh^
Ksiatl.i atual da ourstuo

Vo momento, a* exigências iiorleamerí
«p t»nas so encontram no .seguinte pé:

l) Do paru» dos Estados Unido», pres
sues e reclamações visando a obter a anuén-
4a do Governo a seu projeto de eoraslrtifüo
4a base aérea; sabe-se, ao mesmo (empo, quc
a plano sobre Fernando do Noronha é ape
nas o pano tle amostra ile outro mais vasto
lóbre uma rftle de base* militares coiiilncn
tais, e que os generais Ianques desejam ntes
mo que os estradas dc comunicação entre es
»<»¦ tiases fiquem também sob seu controle,

21 Da parte do Governo brasileiro uma
ttltude dubla. O sr. Juscelino Kubitschek utl
Hza. no caso, a falsa técnica tias mciavpala
VTas, procurando tergiversar. Ura veu de mis
térío encerra es comunicados oficiais sõhrc
o assunto. O Conselho de Segurmtpi Nacional
|á se manifestara a resjwdto, em sentido con
tríirio. Alas houve uma outra reunião dê—<
frgâo, ampliada com elementos quc lhe são
estranhos, inclusive D. Odeie de Carvalho •
Souaai conhecida agente norte-aineraana no
Itamarati que o sr. Macedo Soares colocou
Ha chefia da Divisão Política. Dessa reunião
foi emitido um comunicado oficial quc decla
ra terem sido, nela, acertados os pormeno
res do ajuste entre os governos do Brasil
t dos Estados Unidos da América sobre a
construção dc um posto de observação téenl
ta na Ilha Fernando dc Noronha, em face
dos termos e resoluções do Tratado 1 mera me
ricano de Assistência Recíproca, de 2 de dc
serabro de 1917, e do Acordo de Assistência
Militar, de 15 de marco de 1952

3abc-*e pelos comentários de lm

prensa que, se «"aal*»Uwrtim n* iteubilcs
eondlçdtrá: ipotitamlo brasileiro o e,\<*b»»lvo um»
de nossa bandeira «tn Ilha; eí»ojM,i.r\,fto téenl-
ca luaííiUiro-amei icana e |*»*tcrloi ittbsUlu)
i.fio dos militares e civis ianque* imu cidadãos
brasileiros; pra/o máximo dc ehteo nitos pata
a coricessSo.

At*'»* es»-» dclibéracflo irrtecedlda úe gran
dc pressão nortc-anicrlcano, c. até, de uma
carta pesson! de F.benhower «estitàüiandm
a deniora de resposta definitiva, da parte das
autoridades brasileiras, acelerou-se o debate.

Nele se pulem dístlrigttlr .luas atitude*
distintas: a dos patriotas que tftçhaçãm qual
quer concessão cpte fira nossa soberania ou
nos eoitdtt/ii no caminho tle uma gncnn lm
perialisia: e a dos entreguistas dn marcn de
um Assis Cbaienubrland jiara Zè^qírbls <náo
devemos tlar uma. mas mll Fernandes No
jonhas". Esses são os dois pólos db proble-
ma. Os argumentos intermediários como *»
de quc deveremos fazer a cessa fi, ntas co
brar |»or ela um alto preço sã«#, de fato,
descaracterizados c oro servem tei- entreguis
ios pai 'rar a pílula, ora a nacionalistas
desanimado qpo não acreditam na pO'SÍbtlÍ
dade tle r. < ; ar de plano uma investida tl«»
impori: » r.

Ca;? ;ios, pois, j>riiHÍiMâlmcnte. examinai
falso arrazoado com que se apresentam

os emissários de Washington, em sua tarefa
de •mbnir a opinião pública

A SUPOSTA ÁM8ÀQA DOH fiÇOUBTUS
TELEGUIADOS. De uns tentpo$*para cá,

a imprensa americana c certo* orados bra-
sileiro* (destaque-se no caso o "Cprfeio dn
Manhã") iniciaram uma campanha dr «fe-

3V :>9J> — |{io (l<- Janeiro, 2(i <lc dezembro (i«- 1956
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UM VETO EM FAVOR DOS TRISTES
E CONTRA OS INTERESSES NACIONAIS

s"\ sr. Juscelino Kubits-
***' chek vetou, esta se-

mana, duas (-metidas ao
projelo de prorrogação da
lei de licença prévia, apro
vado pelo Congresso. Uma,
ê a chamada «emenda ca
diilac», què permitia ao
Písrlameidares e membros
do judiciário a Importação
de automóveis em caráter
privilegiado. A emenda era
evidentemente imoral, pre-
.judicial aos interesses do
Tesouro e ao próprio pres-
Iíítío do Parlamento e do
governo.

Já o outro veto do sr.
Knbiteschek recaiu sobre
om dlspostitivo d<« caráter
eminentemente patriótico.

Tralsirse da emenda Sérgio
Magalhães, a <tual determi
na que a remessa de lucros
e dividendos, assim como
o retomo de capitais es-

trangeiros para fora do paí«
somente se realizem alra-
vés do câmbio livre e de

fteôrdo com as disponibilida-
des cambiais tio mercado.
Ao vetar êsie importante
dispositivo introtlurjdo pe-
io Congresso na lei de li
cença pr<;viu, o sr. Kubits-
cheli Ignorou interesses fun
tlaotentais de nosso desen-
volvbnenbi econômico, ce-
dendo & pressão de podero-

sos grujwjs estrangeiros que
atuam no jaus.

Há multo que vem prb-
vocando o justo protesto de
todos os setores interessa-
ilos no progresso Indepen-
(íentí- de nossa pátria o re-
Uíiii*' sinente de tiansferên-
ci;i Ue juros, dividendos e
capitais jmra o exterior.

É' tun regime de privllé-
«ios.

Entre estes privilégios
figura a ííaranlia de
câmbio especial para
empresas estrangeiras tro-
carem os cruzeiros que re-
colhem no Urasil por dóia
r<s. Assim, qualquer truste
consegue comprar o dólar,
para a transferência de lu-
eras às suas matrizes, a
Cr$ 48,00, quando no merca-
do livre êste dólar é cotado
a mais tle CrfS (50,00. As em-
presas estrangeiras têm.
ademais, garantia de eober
tura cambial para essas
transferências de rendas,,
aluda quando, eomo sucede
freqüentemente, os indus-
íriais brasileiros não con-
sigam, por falta de divisas,
obter o câmbio necessário
parn a compra de equipa-

men los e matérias
no exterior.

ras possibilitou o desenvol
vhin-nto, em vasta escala
tic fraudes cambiais. Basta
que uma dessas empresas
transfira, sob a orrna de
lucros, uma determinada
quantidade dt- cruzeiros pa-
ra o exterior (trocando ca
da 18 cruzeiros por 1 dólar)
e, a seguir, mande de,-? volta
ao Brasil iihía parte (lêssfes
dólares Ira;! feridos, para

obter Imediátr-niente um lu
um ero subsíaHCJ il. Ncsbt ope
as raçãd várias urinas¦'eslt-an-

geiras têm obtido uni lucro
liquido até dè 80 cruzeiros
por dólar que transfere sob
a forma de lucro e depois
faz retornar ao paftj sob a
forma de capital ou de eíjni-
pamentos, etc.

Tentando inodllkar esia
situação verdadeiram e n I <
escantbtloi-ia é que foi apre-
sentada ao Congreàso c por

élo aprovada a emenda Séf-
gld Magalhães. V*dati(lo-a,
o sr. Kubitschek tpiosira
quanto ainda é forte a pres-
sito dos trustes denjaro de
seu governo. Por isso é que
se toma necessário que o
povo faça sentir ao Con-
gresso, q nu ado se reunir

primas paTa a apreciação deste ve-
to infeliz, a necessidade de

Esta situação privilegia- ser firme e conseqüente, re-
ds das empresas estrangei- jeitontlo-o frontalmenfe.
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moritaçâo, dentro do que s» chama hoje cm
dia "ofensiva psicológica*'. Passou-se a pro
clamar qm cm vislti dos progressos em fo
ffuetes dirigidos a distancio o território brasi-
h.ro, sobrttndo o "calcanhar do Nordeste"
(Itio (h-aiult do Norte, Pernambuco, Alagoas)
tornaram-tc provávtis alvos do uma ofensi-
Oa inler-oceãnica dc itnaos dc controle remo-
to. K, acrescentavam o-s escrilms: sendo os-
wfm, artfi fazer um acordo com os Estadas
Unidos parti cuidar tia defesa "conlra os
niHHtis'*.

Ora, t ai primeiro lutjfir, nào há brftch
tclt guiadas dc qualquer jHtís, quer seja no ter-
ritórlo africano ou no *ml do Europa, Inca-istc,
assim, o perigo. Km segundo lugar, mesmo
que existissem, náo constituiriam qualquer
perigo pois são os p.úprios norte-americanos
que declaram tua, a apôs certa disdhvia, os"lubols" dcvéin ser controlados j>r,r uma bu-
se intermediária. Firmundo-st nisso ( quc
os americanos cxigeM Fernando de Noronha.
Como poi». pa -rs europeus poderiafn ter pre-
cisão de tiw tle foguetes sobre nosso terri
lòrie, se nenhum deles conta rom pontos em
ilhas do Atlântico 8ulf

Em leiteiro lugar, qwUquer leigo subt
qiif se viesst a haver umo guerra na qual
ss utilizassem foguetes, a rota natural t/t^s-
ses instrumentos seria ti mais curta e sóbie
os alvos prineijKtis: a via polar, portanto.

Em quarto lugar, u existência, de bases
dc projviis ielcnuiados não soia ato de dc-
fesa, mas medida qut transformaria a Ilha
de Fernando de Noronha, território nacional,
em ponto obrigatório de potênciastcslrangeirus
rm caso dc guerra. Como afirmou o deputado
Campos Vergai, "nào devemos* servir de pára-raios", qua a taiüo eqüivaleria a instalação
de militares ianques em solo brasileiro.

O SOMENTE TÉCNICOS FICARIAM NA
ILHA. Essa tecla 6 utilizada, como vi.

mos, na própria nota oficial do dia 17 tle d.
zembfo. Isso <>m pouco altera a situação por-<iuc, de um lado, o contrdlc <!•• foguetes tele-
guiados precisamente por ser altamente espe-
clallzado, exi;;e pessoal pouco numeroso, c,
porque, de oulio lado. feriria os interesses
nacionais e a soberania tio nosso pais. Não
filhariam, aliás, argumerilõs futuros p;tnt
apresentar como necessária o sedlamcnto de
Iropas ianques destinadas a garantir a sega-
rança tio posto que se criasse.

3. A BANDEIRA MíASIl.KtHA CONTINI A
RJ A A SER A t NICA A TREMULAR NA

[LHA. Embora os norte-americanos não quei-ram aceitar; nem isso. a realidade indica quc
não é á bandeira nó mastro que garante ü
soberania de uma nação. Isso depende de
atos concretos. Cuba (no período da emenda
Platt) e os países dá América Central domi-
nados pelos monopólios norle-amerieano.s tam
bém têm bandeira nacional. Mas quem governa de fato é a United Fruit na Guatemala,
em Salvador e em Honduras. O mesmo se
daria em Fernando de Noronha. Mesmo no
Brasil, quando o sr. Juarez Távora dava as
cartas no Catete não foi arriada neste palácioa bandeira brasileira. Mas o próprio Conselho
de Segurança Nacional teve de verificar mais
tarde que o verdadeiro senhor na Casa Mlli-
tar era o embaixador dos Estados Unidos,
conforme revelou o inquérito sobre minerais
atômicos.

4. OS TRATADOS ViCENTES NOS IMPO
«IAM A CONCESSÃO, Il HAVERIA OUE

CUMPRIR A PALAVTÍA E iPENRADA. I)e
fato, os -tratados vigentes são ineonstlíucio

6

lclc£iiiac1os

oais. Mhs, ainda uhiiiidoiiutido ésse nrguutcfi.
to, (t Inegável que não trai 11111 em qualquer
de seus Itens Ue iogurtes telegulmlon. i:- i.-
reinsi-, isso sim, n uma defesa conjunta, c\a>
minado cada CMO eni particular. Tais a«or<
dos (oram, ademais, necociados durant«> o pe-
ríodo dn «guerra friiu, em situação lutei na-
cional muito diversa da que atualmente vigo>
ra. Nada nos move a uma política de guerra
eontra qualquer pnis qu«- seja. Só deveremos
recorrer a meios militares em defesa de nos*
sa éobcranin e .1 primeira condição para Im-iii
o podermos fa/er é nào termos em nosso solo
soldados de qualquer pnis estrangeiro.

5 A DURAÇÃO DA CONCESSÃO SKKIA
OE APENAS CIN< O ANOS. Trata-se de

mera promessa. Se para obter a base os ame-
rlcanos já fazem tais c tantas exigências
(numa época de relativa calma Internacional}
que fariam, depois tle haver conseguido o
ponto cobiçado? A experiência da Islândia
indica claramente que e multo mais fácil
impedir a instalação ile bases tio que despeja-
Ia depois.

O BRASIL RECEBERIA COMPENSA.
COES ECONÔMICAS. Esse ó o priwu.xl

argumento diversionisia, falso e capenga eo-
mo os demais: Não somos uma nação une
esteja a mereadejar a soberania cm troca
de uns tantos dólares a mais ou a menos,
nem nosso território pode ser vendido d re-
talho nos balcões internacionais. Acordos ero-
nómiros em pé de igualdade só os obfcrtnws
como fruto de uma política de independência
e não do sacrifícios indevidos. A própria lüs-
lória das relações brasileiro-amerieanas con-
firma êsse fato- precisamente apôs a assh
naiura do Tratado do Rio de Janeiro c dc
Pacto Militar Brasil-Estados Unidos aumen*
tou a usurpação imperialista sôbrc nosso po-
vo. Relações comerciais, financeiras ou polfi-
ticas — todas elas - - earacterizaram-se des-
de então como de pais opressor e país expio-
rado. Finalmente a. intromissão ianque atin-
giu a própria estabilidade do governo con-
forme denunciou, em documento histórico, o
presidente Vargas, deposto ispr um golpe de
inspiração norte-umerieana.

Igualmente facciosos são os demais dr-
aumentos em quc busca fundamentar sua
ofensiva o imperialismo norte-americano a
sciís ugentes no Brasil. Trata-se de um logro,
bem identificado pela opinião pública e pela
imprensa patriótica. Mas nem por isso o pc-
rigo foi jugulado. Na realidade aumenta dià- j
riamente a pressão sobre o Governo, quc pre-
tende evitar o pronunciamento do Congresso
Nacional sôbrc o assnuto, embora seja prer*
rogdtiva de tal órgão decidir dos assuntos
dessa natureza. Ao mesmo tempo, a impren-
sa dos- Estados Unidos (ver o "New York
Times", por exemplo) abre uma sórdida cam-
panha- dc intrigas eontra os membros do
Governo brasileiro que são conhecidos por
sua posição nacionalista.

Estamos em face de um ataque aos in-
terêsses brasileiros c a resposta só deve e podo
ser uma recusa categórica a todas as exi-
gências americanas. A recente denúncia dos
acordos atômicos é uma prova palpável de
que há as condições necessárias para recha1
çar as veleidades de dominação imperialisla,
desde quc se mantenha mobilizada a opinião
pública em torno das correntes, que, dentro
ou fora do Governo, pugnem pela soberania
nacional. Urna ênfase especial deve ser dada,
desde, já, à exigência de ser ouvido o parla*
mento nacional, que não pode ser posto âián*
te de um falo consumado de extensão mima<
ginâvcl para o futuro de nosso -país..

«AwTodas ss Seus leitores e AmigosW<- tMmmà immà m mui wíi
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Cum 
o projeto íie Resoüuçfto apresentado

a debate pelo Comitê central do PCB
ü ÜO aberta* mo mm Imento o>niuui»iit e «o
moviusento democrático ein nc**o p*M grandes
*« movjm iH*mdiüiii»dm para « seu imr, justo

4.ii»ktki dtMOVOlviiiwmto. Um primeiro o im*
portanto pMn fui dado para s diseunsão ú*u
tese* e dos tsstXM divulgado* durante c* depois
4o XX GottgrOMO do Partido Comunista da
Crilao Soviético e agora nm cabe a todo.**,
militantes ou nfio, qualquer que *ija o giau
do nossas ranoasuuldades, participar der *i

¦¦¦ < assim, levi b* &i auii mdnora ooroeqO&fe-
«rts e tu ar d»ia o tn/xiino aproveitamento.

Nesse primeiro documenio nfio íoi dito
tudo quanto é necessário dtecr» n&o foi tmtln
n fdthr.ii palavra sôhre m qttcstfles decisivas
do momvnio atual o nilo se apresentaram so*
iuções deílloliva- jv-tt.i Iodos 01 OOBfbg pio
íiiinruo» organi/ativos. táticos o programou-
cos. Os que esperavam que tudo lato fÔSSS
rcsolvMo pensam Riáda •» mancha antiga, úd,
conhecem ns origens e a esafwcia de» ckxume.i-
tu, sua própria rnviio tle ser. Ektariam adnU
findo <_uc «.órgãos hipertrofiados» como o Pre»
m dl ura e prindpalmenie o Secretariado, que

airatn num ^demasiado afastamento das mas-
.sas do Partido e da vida real . assim como o
Cortd&t Central quc ni*o desempenhava pie*
tiamente suas funções > ts luivla até abdica oo
*da oopaddade de pensar independentemente
«• do necessário espirito criador», realizassem,
no primeiro Instante do combate a tòdts essas
anomalias, o milagre de umn obra p»rfe!ta.

ET preciso reconhecer, contudo, qu? o
Projeto vai mais luu#e do que seria lógico
prever c pode considerar-se satisfatório^ piin-
oipabnente porque, imiiora impreciso e timi
do, possibilita o inicio, em novas bases, de
um debote profundo c realista.

Deixemos que os bentos do culto à pe.-
>onalWade mo-.trem t<»do o seu horror contra
., pecado original da discussão. Como na co-
ohecMa metáfora de Kngels, uma ve/. comido
o fruto da «árvore do conhecimento. e alcan-
cado © reino das controvérsias», estará aber-
to, inevitavelmente, o caminho a «gigantescos
progressos c também a erros». Entretanto, se*
cão sempre menos graves os erros de raclo*
cinto do que os praticados pelo abuso da xe

Paia que nâo se repitam erros de fé.
iiara que nâo continuemos a engolir po:
!ebre3 os gatos tle «.verdades* indiscutíveis
e i-tapeiaveis. será necessário cque todos fa-
iem, discutam v subiram. íazt-ndo pleno uso
da liberdade de opiniáo e do direito de crítica
eautocrítica, e «que se estabeleça viva e
fecunda luta de opiniões à base de princípios,
em busca de soluções justas para os proble-
más».

Evidentemente, não discutimos pelo gosto
da tagarelice, mas pela necessidade de escia-
recer-nos, de confrontar nossas opiniõer;
discutimos para que, através de todas as con-
i-rovérsias, triunfe a verdade sobre o erro.
as novas idéias sôbre us idéias caducas. £>ó
temos motivos de orgulho, ao ver qu*-* nosso
Partido se transforma num partido de
discussões e com isso há de desenvolver-se.
internamente, dentro das condições de segu-
rança e das possibilidades legais existentes,
um clima ds democracia incomparavelmente
superior ao dc qualquer partido «democrá*

1 fico».
Nao vejo por que temermos as improprie-

dades, as «irreverências» e mesmo certos
-íataques» que faralmente aparecerão no
correr desta fase que inauguramos em nossa
vida partidária. Se isso constituísse — e cie
certo não constitui --- a parte principal do
debate, seria por culpa daqueles que, no de-
vido tempo, não quiseram ou não puderam
dele participar. Sendo, como são, um aspecto
secundário e uma parte mínima das oni.niões
emitidas, não terão nenhuma influência do-
minante, pão poderão de maneira nenhuma
representar um perigo.

Perigo haverá, sim, se cercarmos desde
agora a luta de opiniões que se inicia ainda
iimida e desalinhada, de regras e critérios
preooncebidos que produzirão um único e pês-,
simo efeito: o de desestimular o debate, o de
intimidar os que nele estão acreditando, ou
pretendendo ingressar.

Quem de nós ignora que foram justa-
mente as limitações ao livre curso da luta in*
terna, as violações à lei da crítica e da auto-
critica, lei básica e necessária do desenvolvi-
mento socialista, que resultaram nas piores
concepções subjetivistas, nos dogmas teóricos
« táticos do sistema do culto à personalidade?

Na presente situação em qtte nos encon-
trámos não nos devem causar tanta indigna-

O CULTO À PERSONALIDADE E A LUTA DE
TENDÊNCIAS NO MOVIMENTO SOCIALISTA

CARLOS W DUARTE
*«>^

ç/<o m tffflWtm* da critica, os aspecto* «sem
principio** da critica e tia autocrítica quanto
principalmente, o ausência da critica, as tiros*
seiras violações dou princípios fie democracia
interna que arrastaram o movimento sonnüs*
ta às portas de uma crise.

Para que essa crise nâo tenha con«eqüên*
elas mttllo mais graves, é preciso náo temer a
ruptura com o passado, niio aroadsr nem
limitar a tbtióncla franca e honesta 1e todos
os oitos cometidos. Toda e qualquer intole»
EÉnda para eom a critica significa nio só
um «ximpromisso com os erros do passado,
erros que desejamos liquidar, eomo uma trans-
gressão de princípios mais prejudicial do que
os cexeessos» que dtsejamos evitar.

Muitos entre nós ainda s-upõe que o des-
vlo do culto á personalidade é npopüs uma
«anomalia* que não ultrapassou o terreno
organizatlvo. e cujas manifestações se limiia-
ram à violação do principio de direção colcll-
va, substituído na prática peta direção dc
um indivíduo ou dc um pequeno grupo
fie indivíduos e á violação do iirincipio
do eentralismo democrático, substituído pela
centralização burocrática e i»elo desrespeito fis
normas do democratismo.

. Nada mais incompleto. E' possível que
em alguns paises icx.: a China), ond* o siste*
ma não se tenha arraigado tanto, tudo o que
reste .1 faz. r seja a correção de erros prali-
cados pela Inobservãnda dc preceitos organi-
/ativos. Mes se tomarmos o movimento sócia-
lista mundial em seu conjunto, verificaremos
que o sistema do culto à personaudade so
identifica com um desvio dos objetivos fun-
damentais do movimento e está reiacáonadb
com a Iiistória da luta dc tendências dentro
do sociahsmo.

Parece não haver dúvida dc que estamos,
em presença de fenômenos dc crise semeliian*
tes aos que levaram à desagregarão a II
Internacional, naturalmente cm condições hts*
tóricas diferentes.

Nr quele período relativamente «pacifico»,
compreendido enm> 1S71 e 1914. quando o
socialismo tinha eomo principal tarefa a for-
mação de uma vanguarda consciente e orga-
nizãda, o movimento íoi dominado pdo opor
tunismo de direita, por uma série de teses
marcadas pela conciliação de classe com a
burguesia, que o levaram ò bancarrota. Em
sua fase contemporânea, na época da decora
posição do capitalismo e da revolução >nun-
dial. quando a tarefa imediata da vanguarda
consciente do movimento operário internacio-
nal consiste em dirigir as amplas massas,
predominaram, como uma decorrência da neva
situação histórica e da própria luta contia
as posições direitistas anteriores, outras ten-
dências igualmente prejudiciais ao futuro cio
movimento, tais como o ultra-revolucionaris-
mo. o doútrinarismo e o oportunismo dc «es-
querda».

<.:Se a primeira tarefa histórica -~ escre-
via Lênin cm 1920 — não podia ser resolvida
sem uma vitória ideológica e política com*
pleta sôbre o oportunismo e o sòcial-chauvi*
nismo, a segunda tarefa, agora atual, e que
consiste em saber conduzir as massas a essa
nova posição capaz de assegurar c triunfo
da vanguarda na revolução, esta segunda ta-
refa não pode ser resolvida sem liquidar o
doútrinarismo de «esquerdas, sem corrigir pci
completo seus erros, sem desembaraçar-nos
dS.es».

Quinze anos depois dessa advertência de
Lênin, quando o movimento socialista necessi-
tava pôr em prova sua flexibilidade tática pa-
ra fa/er face à ameaça fascista, quase ne-
nhum progresso se fizera na luta contra o
sectarismo" Em seu Informe ao VII Congres-
so da Internacional Comunista dizia Dimitrov.
em 1S35Í

«Nossos partidos limparam suas fileiras
de toda espécie dc oportunistas, dc direitistas
e com isso garantiram sua unidade brlchevi-
que e sua capacidade combativa. Com menos
êxito se realizou, e às vezes não se realizou de
modo nenhum, a luta contra o sectarismo. O
acetarisma já não se manifesta em suas for-

mas primitivas e abertas, eomo no»* primeiros
anos de existência da Internacional Coinums
ta; disfarçando**? com o reconhecimento for*
m»l d«s lefes bolchevíquc^ í*le írela o de-
sen volvimento da política bolchevtolM le mas-
sas. Em nossos tempew o sectarismo nâo è
nais uma «-moléstia infantil>, como a qtw-
Hflcou IJkdn. mas um vicio muito anralgKA
e sem nos curaimos «1*1© náo poderemos re*
solvcr o problema de criar ama frente única
proletária e levar as massas das posições do
rcformUmo pára as da rcvoluç&o».

Nos vinte anos que se sucederam, depobi
de 1935, atê os nossos dias, o sectarismo,
o doútrinarismo tle «esquerda >. o uhra-revo*
lucionarismo continuaram a ser um vicio am-
da mais arraigado no movimento «analista
mundial, podendo-sc dizer dele que seguiu
uma linha evolutiva semelhante à do oport.<•
nismo de direita nos tempos de II Internado*
nal: de ura simples estado de espirito passou
a cons; Jir uma tendência que mais tarde se
petrificou num corpo de dogmas.

Quem se dedicar a um exame mais tleti*
do das raízes do sistema do cuho ã persona li-
dade acab.- á convencido dc fpte todo éle. toco
o seu corpo de concepções dogmáticas se
identifica com as tendências sectárias, ultra-
revolucionárias e «esquerdistas» surgidas no
movimento socialista mundial. Não é por sim»
pies casualidade que os maiores e mais gra-
ves prejuízos causados oo movime.no ope-
rávio e (lemocrâtco resultaram de exageras
«esquerdistas» (aqui. como .em quai-o todas
as democracias populares e na própria URSS),
assim como não é por simples casualidade que
os partidos comunistas mais comprometidos
com o sistema do culto â personalidade são
aqueles onde mais dominaram as tendências
sectárias e as concepções esquerdizantess
quer no terreno da organização dn partido
c do Estado, quer no da politiea prática.

Seria o cultn á personalidade um produto
da <esquerdização> do movimento? Seria a' «esquerdização do movimento ume. conse-
qüéncia do culto ft personalidade?

Sejam as tendências s..! árias o ^esquer-
distas- a causa e o culto à personalidade o
efeito, ou vice-versa, a verdade é que há entre
êies traços essenciais comuns, formas e mani*
festações quc se identificam.

Tomemos ainda uma vez como ponío ce
referência o VTI Congresso da Internacio nal
Comunista quc, como se sabe, desempenhou
um papel de primeira grandeza na abertura
de novos caminhos para o movimento som-
lista mundial, principalmente no que diz res-
pe'to ao desenvolvimento da tática de frente
única c h luta centra as tendências «esquer*
distas?. E vejamos comn Dimitrov, em seu In*
forme, caracterizou o sectarismo:

«O sectarismo se manifesta especialmente
nu apreciação.exagerada da maturidade revo*
lucionária das massas, na apreciação exage-
rada do ritmo com que elas se afastam cu.s
posições do reformisino, no desejo de saltar
as etapas e os problemas complicados do mo*
vimento. Os métodos de direção das massas
se substituíam freqüentemente na prática
pelos métodos de dimão de mn grupo fecha-
do de parüdo (grifo nosso — C.D.). Não se
apreciava devidamente a força dos laços tra*
dicionais entre as massas e as organizações
e direções, e quando as massas não rompiam
êstes laços precipitadamente, adotava-se para
com elas uma atitude tão brusca como para
com seus dirigentes reacionários. A tática e as
pa'avras de ordem se convertiam em um &es-
quema válido para todos os países, e não se
levavam em conta as características da s'
toação concreta em cada pais» (grifo nosso
~- C. D.).

Poderíamos deixar de reconhecer nessas
manifestações do sectarismo as formas ele-
mehtàres que evoluíram para as que hoje
caracterizam o sistema do culto à persònali-
dade? Não foi o «desejo de saltar as etapas
difíceis» e a «apreciação exagerada da matu*
ridade revolucionária das massas» que condu-
riram aos graves erros cometidos na Polônia
e sobretudo na Hungria? Não foram os «mé-
todos de direção de um grupo fechado do

partido* que teriam eoodtixW© m mnêmmta
U&mo burocrático tk» *n<ki«« dírig«me», 4»
cconüss&o dos doi* ou dot Uísí ou úm «cio?»
íes supremos»? Nio tol por quc a «tátka e
m paaavtas de otútsi se e^tvemam nw*:i
esquema válido para todos os patM*** mm
pas «amos « aceitar todos em dogma» vindos
do fC«*ntro t'mtco> e quc abdiejun*» da capa
ridade dc i>oimar independentemente*?

Mas nem sé do sectarismo vivia o slsUma
do culto a personalidade. O dootrlnarimao
de eesquerda* foj também um do* «us tra»
cos marcantes. Algumas àx% teses de Siálm
tidos geralmente como Irrefutáveis no movi»
mento socialista mundial mudam Ul eoã*
teúdo. Estão nesse caso a tese da estagnação
absoluta do capitalismo no período dt* trlso
geral e a tese do golpe principal eontra aa
corrente so< ialtstas de direita, contra a* cor»
rentes conciliadoras reformistas ou nacional»
•reformistas.

A quc resultados nos levariam essas
teses?

A primeira delas, inteiramente rrfutaõa
pela realidade de nossos dias, nos levaria a
uma subestimação das forças e das possibih*
dades do Inimigo, a um ilusório encunt-meuto
das etapas do desenvolvimento soc.rdlsta, a
tima exagernção dos aspectos da correlação
de forças mundial favorável ao socialismo.

A segunda tese. igualmente negaò» peja
experiência d<? alguns partidos comunistas,
nos levaria a um isolamento de nossos alia*
dos mate ativos, e a sérias dificuioades na
luta pela organização da frente única e pela
mobilização das forças de reserva da revo-
lução.

De fato, ambas essas teorias nos levaram
a posições sectárias e '.esquerdizantes^ que
comprometeram e retardaram em multe
países a marcha do movimento operário e
democrUico.

Desgraçadamente para todos nós nüo
cumpriram no seu tempo ns esperanças 1
Lênin (postas no finai de 'O Esquerdismo
Moléstia Infantil do Comunismo?) dc qu:
todos os motivos faziam crer enuma cura
rápida e completa do a»squerdismo.% moléslia
infantil no movimento comunista interna
cionali».

Naquele tempo, o «esquenhsmo» estava*
no nascedouro, não ia além de manuesiações
determinadas do crevolucionarismo pequeno-
-burguês>; era um perigo, mas não tão gran-
de quanto o perigo oportunista de direita,
exatamente por estar saindo do berço, por
suas características «.infantis?. Ainda .'.sim
Lênin deu uma enorme importância a-o seu
combate c vibrou-lbe sérios golpes.

Não se poderia dizer o mesmo do «esfluár*
dismoj* do nosso tempo, que revela carstete**
ristícas vinadurasí, às vezes <seniss, c mo»
culou-se na medula das teses teóricas e tá ti-
cas que muitos ainda acreditam em pleno
vigor. E' um cesquemiismoí que ressurge
com virulência a cada momento em que os
«êxitos nos sobem à cabeças reaparece, dl
reta ou incii reta mente, como fruto da exago<
ração ultra-revolucionária do nível de tons-
ciência politiea das massas, da supere rima-
ção de nossas forças cm rápido cresdsaanto
potencial c da subestimação das porsiV.Sda-
des e cios recursos do inimigo.

Sempre me preocupou saber po- que
razões, em nossos dias, eram tão dm trai*
mente opostas as atitudes dos dirigentes para
com os erros de cesquerda> daqueia suas
atitudes para com os erros de direita, assim
como por que razões a luta contra o se^iuer-
dismo» era o é considerada uma luta «hostil*,
enquanto que a luta contra o direitisme. era
e é considerada uma luta <: simpática.-*. Ainda
maior a minha perplexidklade por verificar
que,- todos quantos tivessem a <.másr.ia co-
ragem:> de combater o sectarismo e os sectá»
rios, o cesquerdismo» e os «esqut-rflistas?,
seriam inexoravelmente, em alguns casos 9
em alguns paises, arrastado à «cerca 1 e. em
outros, ao cárcere ou ao túmulo.

Hoje estou pronto a acreditar qu..* tais
coisas aconteceram porque o «esqne;:dir?mo2>
há muito havia deixado de ser uma suuplea
tendência para se elevar à categoria .2 um
dogma ou de um corpo de dogmas, dentro
de um sistema que tem como centro o cru1 to
à personalidade. Por isso, ao meu ver, o
culto à personalidade é inseparável do culta
no ultra-revolucionarismo, do culto ao secta»
rismo e ao doútrinarismo de «esquerda» &
não se poderá combater o primeiro sen. des-'
truir os outros.
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Q Pronto de Re*si'íi%»* esta*
teta* qw mi inéspemávé q*h
ai vfgamtítçõeii do Porísk* t»*
tudem e*rm retamente a ditpmçèo
da* fà-rçss polítkm e a temi»*-
iiçm* th tt**eink* fâratf, a lim
dx mie fmMmm ttoçat tua et ¦•"
duta perfitínã e rtn!i*ar intendi*
mento» wtsntmh a mkmtçM Ja
Partida'

Gtmo mtemot, o desenvolvi*
mento emnêmko th Iksdl se
praeetM de maneiro* tt* m,'» di*
veetm, dal a "eontradlçi * de
ehtxirm de ínterim* m *> o do
atual governo** de que tt tn a
Projeto de Resolução. A o-iseo*
berta ds tel do desenvolvi» rente
detígnsl da revolução 6ra feira
nâo $e fes por acaso, fâ es indo
snbelamente eomprovoéú o mpeí
determinante dn <*«¦**.*• ua e< i re*
loção n política, pela cm ¦<•*<*
çao heterogênea dos partido no-
lltíeo» e governas de dív nos
Estadas da Federação.

No Distrito Federal, come nas
grande» cidades, o índice da ca'
mudai médias, oa potndaçl \ i
predominante, contribuindo a
funcionalismo com apret ave!
panela. Dados ainda incomple»
tm revelam que. sé no Dktrító
Federal, temos o seguinte qua-
dro em números redondos:

Federais .......... 120.000
Municipais ........ .^0.000
Autárquica*;  65.000
Diversos (Verbas 3

c 4 e outros)  -15.000
Em conjunto, totalizam cerca

dc 110 000 funcionários lotados
no Distrito Federal.

Outros dados, também ineom-
pletos. revelam que o ESTADO
ê' o maior empregador do pais.
tanto em número de empregados
(cerca de 800.000) como no vul-
to das despesas com o oessool.
Para se constatar a veracidade,
dessa afirmativa basta consultar
o orçamento Geral da República,
dos Estados e Municípios.

E1 numeroso o contingente de
mulheres que trabalham no ser-
pico público, especialmente nos
Ministérios c Autarquias, cujo
irrdice (estimado atualmente cm
60%) aumenta de ano para ano.

E' relevante o papel dos ser-
vidores públicos em geral na lu-
ta pela independência nacional e
o progresso do Brasil, qrre se
torna cada dia mais evidente se
levarmos em conta a atual etapa
da revolução brasileira.

Inúmeros são os nroblenuis que
enfrenta o pais. os quais, sem o
concurso patriótico e efetivo
das classes trabalhadoras c
dos servidores públicos seria
impossível resolvê-los. São ci-
entlstas, engenheiros, médicos,
professores, funcionários admi-
nistrativos, artífices etc. que. ao
lado das :lasscs trabalhadoras
constróem o fut.tro do Brasil. E
conhecida nor todos a capaci-
dade f/os técnicos brasileiros da
Cia. Siderúrgica Nacional (Volta
Redonda). Petrobrás, Hidrclétri-
ca SPn Francisco, nas Ferrovias,
nas Companhia» dc Navegação
[Lóide e Costeira). Correios e
Telégrafos. DNER. Fábricas.
Arsenais etc. que exercem suas
funções com zelo e patriotismo,
tendo em dst a os supremos in-
terêsses do Brasil e de seu povo.
a oreicruação da integridade e
da loberania nacionais.

Os sirvídíres públicos, como
parte integrante que são do
povo brasileiro, partierpam, em
grande número, das tutas pe-
Ia nossa emancipação, ao lado
da grande legião de ..patriotas
que já compreendem a gravidade
da situação política e econômica
e que contribuem com o melhor
dc seus esforços para a derrota
dos grupos entreguistas. Assim o
fazem por saberem que 9 luta
contra a carestia, contra a expio*
ração do povo, está intimamente
ligada 

"às 
lutas de emancipação

política e econômica.
Sabem, ainda, da necessidade

urgente da construção de estra-
das, represas, escolas, hospitais.
creches, cooperativas, silos higo-
Hficos, tudo enfim, que viria, de
Imediato, melhorar o padrão de
jida dc nosso povo.

0i Hfmhff* fuíNkm, entre*
tanto, tem tnmbém mm preèle*
ma* etpeeifiem e Unam peta «a*
tisfaçAa de um* reivtndieaçãe».
$em contado deixar de ap*n«w a»
luta» de turno povo que i4» ai
suns, poi» dtfc *4o uma parcela*
am ile «./rendo a» mesmas ví*
eisstttale». eom He vibram!* ms
momento» de exaltação patríàtkSu
inntamentc eom He Baseiam poe
uma vida melhor.

Sem duvida o problema *a*
tntt.il tem sido o problema cru*
elante do funcionalismo, nesta
terra de incontrolada alta do
custo de vida. Sem a prévia dis-
posição dos cargo» e funções em
níveis de vencimentos apropria*
dos. imftossiveí será aplicar ao
serviço público o principio cons*
titueionâi de "salário igual para
trabalho igual", n valorização do
traballio técnico, científico e et*
pecialimh. A classificação de
cargos e funções trata-se dc rs*
forma Uh urgente quanto a pri*
meira, sendo cerro que o funtio*
nalismo está vigilante e travará
uma batalha contra o "Plano"

do DASP ora cm curso no Con-
gresso, cxpungindo-lhe as falhas
c injustiças que contém como já
se pode verificar peh texto da
mensagem. Todavia, o Plano de
Classificação que representa pa*
ra o funcionalismo sua aspiração
máxima, poderá, se for estudado
eom critério, dar oo governo o
elemento básico para o CTtlmulo
e a cooperação, tão indispensâ*
ve;s na atual conjuntura, pois
r.êle estilo interessados não sô o
governo que ê o maior benC'
ficiado. como. igualmente, o fun-
cionalismo em geral, cspccialmcn*
te os inittstiçados e desajustados,
nas várias carreiras e séries ",un-

cionais.
Outros problemas afligem o

funcionalismo, como por exemplo
o da previdência e assistência so-
ciai que não vem sendo ile vida-
mente administrada pelo IPASE,
de cuja dircçíio não participai
como devia, o funcionalismo. As-
sim è que o IPASE nâo ò fis-
calizado no que tange a apli-
cação dos recursos resultantes
dos 5% de desconto sofrrdo com-
pulsoriamente nos seus salários e
vencimentos. E' de todo conde-
nãvel à prática adotada pelo
IPASE de favoritismo na cm-
cessão de empréstimos para li-
nanciamento dcf. casas próprias.
Os apartamentos postos ò venda
por concorrência pública são dc
custo elevadíssimo c vendidos
por meio de um critério absurdo
que, na prática, não permiti no"barnabê" possuir um apartamen-
to por mais modesto que seja,
por seu salário não comportar o
limite previsto na prest.ição imo-
biliária. O Plano de Assistência
c Previdência oue ê um impera-
tlvo de Lei, ainda não foi exe-
cutado. não obstante o seu prazo
leoal jâ ter se esgotado dnsde
1953!

Quanto aos problemas da mu-
lher funcionária, aí estão sem
encontrar solução. A mulher fun-
cionária acumula os encargos do
lar com os inerentes às suas pró-
prias funções públicas, o que lhe
acarreta duplo desgaste orgânico.
Aposentadoria aos 25 anos, ins-
falação de creches, escolas ma*
temais, jardins de infância junto
aos conjuntos residenciais ç bàir-
ros são ns suas mais sentidas
reivindicações,

Um dos problemas com que se
tem defrontado o governo é o
que se relaciona com o pessoal
que percebe pelas antigas wrhas
3 e 4. Permito-me dizer que o
problema não pode continuar sen-
do descarado como vem sendo
pelo governo. Párias da adminis-
tração, este pessoal não c cons/-
derado nem mesmo servido- pú-
blico, embora recebam pelos co-
fres do Tesouro Nacional. Disso
decorrem todas as injustiças e
preterições quando dos benefícios
conquistados pelos servidores cm
geral, como aconteceu agora,
com seus vencimentos atrasa hs,
são obrigados a angariar dona-
tivos do povo para poderem se
manter. Parece-me que sttas prin*
ripais reivindicações, no momen-

D.KNTRO do movimento comunista brasileiro parece sufi*
mJ cientemente evidenciada a nocosaldade de uma completa

rcvkfto do Programa do P.C.B, aprovado no IV Congresso.
Para muitos camaradas, a pratica revolucionária pôs a nu
o subjetivismo da maioria de nossas teses programai leas.
Mossa preocupação ai uai consiste, j-ols, em iniciar a elabo*
ração de um novo programa, ou a fixação de novos pontos
proeramnUcos, que pousam nortear nossa atividade política
dentro «desta etapa da revolução brasileira. Parn enfrentar
ta) larefa. ImpOe-se a necessidade de realizarmos uma inter*
protaçao da realidade brasileira. A luz do marxismo-leninismo.
a fim de que possamos íaxer aa previsões cientificas exigidas
pela nossa política,

Nesie reexame critico de nossas afirmações contidas no
Programa, o livre debate, o entrechoque de opiniões 6 Indis*
pcnsável para que a maioria do Partido decida cm ocasião
oportuna. Todas as contribuições neste terreno süo de grande
utilidade. Por Isso desejo dar a minha opinião sobre um
artigo do" camarada Armando Lopes da Cunha, publicado na
VOZ OPERARIA de 27*10*1956.

A tese central, penso eu, defendida por este camarada
é a seguinte: nos últimos anos, o capitalismo dc Estado no
Brasil vem-se desenvolvendo consideravelmente (Petrobrás,
Paulo Afonso, Furnas, etc); esta propriedade social (o grifo
é meu), representa um fator de penetração de elementos do
socialismo em nossa economia e o processo de surgimento
e expansão dessa «propriedade social» é um dora fundamentos
da diversidade de caminhos para o socialismo no Brasil.

Afirma o camarada: «Todas estas formas de inversão
estatal, jâ presentes no passado, estão tomando grande im*
pulso atualmente. E todas contribuem para criar um tipo
de propriedade que nao é mais a propriedade privada capi*
talista, mas «capitalismo de Estado, íorma de desenvolvimento
da propriedade social. Não representará isso um embrião
do desenvolvimento socialista?» No decorrer do artigo, con*
clui éle pela afirmativa.

Partindo dessas indicações do camarada A. Lopes da
Cunha, algumas conclusões poderiam ser tiradas para a
nossa orientação revolucionária. Por exemplo: 1) Se no
Brasil existe a penetração de elementos socialistas, coloca-se
na" ordem tio dia a necessidade de impulsionar esse processo
o não mais deveríamos ter como objetivo a realização da
revolução agrária antlíeudal o antiimperialista; 2) Se em
nosso pais se verifica ««.espontaneamente* um desenvolvi-
menlo socialista, teríamos de pôr de lado a luta revolucio-
nária, cabendo a nós tão somente a missão de acelerar esse
espontâneo processo de reformas; 3) Se vemos na Petro-
brãs, em Volta Redonda, etc, embriões de socialismo, conse-
qüentemente, teríamos de apontar para as massas o capita-
lismo de Estado como o caminho do socialismo no Brasil
e, se 6s.se capitalismo de Estado é desenv. do pela bur-
guesia brasileira, teríamos de reconhecer que a revolução
brasileira deve-se desenvolver sob a direção da burguesia; 4) se
no setor do capitalismo de Estado no Brasil existem relações
de produção socialistas, os trabalhadores da ACESITA, da
F.N.M., da Central, etc, deviam modificar radicalmente a
sua luta e atuar como operários nas empresas estatais
socialistas da U.R.S.S. ou outro pais socialista.

O absurdo dessas conclusões demonstra claramente a
falsidade das afirmativas do camarada Armando L. da
Cunha e o perigo que elas apresentam, se fossem aceitas
pelo Partido.

Resta-nos examinar as condições que levaram ao surgi*
monto dessas teses. Julgo que o desenvolvimento rápido do
capitalismo no Brasil determina inevitavelmente reflexos
ideológicos, que chegam até ao Partido dos proletários. Esse
desenvolvimento, quase vertiginoso nos últimos anos, eston-
teia alguns camaradas, o que é facilitado pelo fracasso de
muitas previsões subjetivas de nosso Programa.

A cfontè» das afirmações de A. Lopes da Cunha está
««mais longe». Tudo, ou quase tudo, o que o camarada afir-
mou não se trata mais do que uma cópia, às vezes uma
tradução literal, de um artigo de Vlaiko Begovitch, publicado
em -Qüéstíons Actuelles du Socialismo, n.9 34, revista bí-
mensal, editada cm Paris pela Agência Iugoslava de Infor*

to, são — o pagamento em dia
dos aumentos e vencimentos cm
atraso c estabilidade no emprego
aos cinco anos de serviço \M-
blico.

Que me perdoem os colegas
funcionários, mas não é fácil Cii*
zer cm poucas palavras 

'-uclo só-
bre a situação do funcionaismo,
especialmente no que tange ao
regime dc trabalho- e vida social
que deixarei para outra opo tu-
nidade.

Queria finalizar dizendo algu-
mas palavras sôbre o tão prapa-
lado e discutido direito '- sin-
dicalização do funcionalismo.
Acho que. não . obstante ex:sti-
rem inúmeras entidades repre-.cn-
tativas do funcionalismo nos di-
versos Estados da Federação,
com atuação regular, a classe se
ressente da falta de um sindi*
cato que represente, realmente, o
pensamento dos servidores ie di-
versas categorias. Alguns ex~m-
pios dignos de registro nho imn-
lidam, na verdade, essa afU aa*
tiva, ao contrário, confirmam a

necessidade objetiva dt pleitear*

mos dos pc :/ercs compcfcnícs o
direito de sindicalização. Essa a
meu ver uma bandeira que o fun-
cionalismo poderia empunhar com
ampla possibilidade de vitória.

Como poderemos observar pe-
lo quadro acima, o funcionalis-
mo precisa c merece ser compr*-
endido pelo povo na luta pelas
suas reivindicações, pois trata-se
de um potencial eleitoral consi-
dcrável. tendo cm vista sua in-
fluência nas grandes cidades
como o Distrito Federal. Por
tudo isso, acho de inteira jus-
tiça colocarmos o funcionalismo
no lugar que lhe cabe na d' po-
sição de forças políticas. Pre-
conizo, para tanto, um encontro
entre os funcionários DE TODAS
AS CATEGORIAS, com o ob-
jctivo de encontrarmos a melhor
maneira de organizarmos o tra-
balho entre os funcionários que
vem sendo relegado para plano
secundário no Distrito Federal.

•
mnçAo. Por nflo saber se wla revteta expende a eplntae
• •it-1 «1 «da Mt*» dos Comunistas da Uití^lavia. nao obaume
tudo Indicar ser ela um órgão autorizado du» oomtmistsi
daquele pais. pois que no mesmo minuto tra/ colabora^***
do dirigentes catôforiadM como Kaniei) i Bobter, tomos »ie
examinar a referida publlcaçAo prutlentemente. partlnd.i «Ia
supusiçAo de que representa apenas a opIniAo pemont do
articulista.

Nesie artigo, denominado «A propriedade %oc\mú e *
gestAo social no inundo», Vlaiko Begovitch expõe a te**- i«
que cresce no mundo a propriedade mm Ial tu grifo ê un*ua
c apresenta como tal, não somente a propriedade estala! •
COlCOSlana soviética e as formas de propriedade social*!»
que existem nns democracias populares *in Europa e ds)
Asla, mas também o capitalismo de Eslado noa países capi-
tnll.sias, desde os Estados Unidos alé os palsea subdesenvol*
vidos como a Índia, o Brasil, etc. Reíerindose aos países
capitalistas da Europa Ocidental, afirma V. Begovitch: «A
potência econômica crescente do Estado, quer dizer, do capi.
tallsmo de Eslado. reduz o poder 0 as poslÇOCS dos mono*
póllos capitalistas privados» (pág. 43). Examinando a siiua,
çAo nos Estados Unidos, afirma que <...mesmo ntste pais,
a propriedade social se constitui sob a forma de propriedade
do Estado* (pág. 44).

Ao traiar dos países coloniais ou semlcolonlnls. diz quei
«Também nos países subdesenvolvidos, o Eslado cria nAo
somente a propriedade social, mas éle se torna, no mesmo
tempo, um Importante fator de regulamentação e de orien*
tação da economia. Êle limita a propriedade privada e parti*
clpa de sua gcstfto» (pág. 45). Mala adiante vamos encontrar
uma afirmação praticamente copiada por Armando L. da
Cunha. Ela é a seguinte: «A nacionalização c. cm geral,
a criação da propriedade social, assim como a limitação dos
direitos de administração da propriedade privada são íatôret
de primeira importância do mundo moderno. ÉLsse processa
se desenvolve espontaneamente, sob a pressão das clrcunstAn
cias objetivas e das necessidades concretas, enquanto que *
movimento socialista introduz a consciência nesse processo,
dá-lhe uma base política e perspectivas, acelera-o» (pág. 48),

No fim de seu trabalho apresenta a conclusão transcrita
por -Armando L. da Cunha, sem o menor exame critico.
Afirma o publicista iugoslavo: «A propriedade social e a
direção da economia pelo Estado, tornam-se, nos paises sub>
desenvolvidos, os fatores essenciais do desenvolvimento. Não
é mais o caminho do desenvolvimento capitalista, são fatores
de desenvolvimento socialista» (pág. 75).

Estas teses revisionistas do marxismo não apresentam*
a rigor, nenhuma novidade, pois em essência já foram expôs*
tas por Kautsky e outros teóricos social-democratas. Vlaiko
Begovitch é, no entanto, ousado, chegando até a violentas
afirmações antimarxistas, como a nota da pág. 50, que diz:
«As formas atuais de direção social já permitem aos países
ocidentais manter, em grande medida, o pleno emprego e
evitar as crises econômicas.»

Para se compreender a falsidade e o revisionismo das
afirmações de Vlaiko Begovitch basta recordar as concepções
de Lênin sôbre capitalismo de Estado, que se encontram
em sua obra <0 imposto em espécie». A tese leninista 6
reafirmada pelos camaradas chineses. Liu Chaotchi, em seu
informe cSôbre o projeto de Constituição da República Popu-
lar da China», apresentado cm 15-91953, ensina: «O capita*
lismo de Estado sob a direção do Estado chefiado pela classe
operária e o capitalismo de Estado sob a direção da bur*
guesia têm caráter distinto* (Revista «Problemas», n.' 63,
pág. 25).

Este é o nó da questão. Ninguém que se diga marxista,
ao analisar o capitalismo de Estado, pode deixar de, inicial*
mente, caracterizar o conteúdo de classe do Estado, sob' 
pena de proclamar os maiores despropósitos.

O que são a Petrobrás, Volta Redonda, o Banco do
Brasil, a Rede Ferroviária do Nordeste, etc? Evidentemente
são capitalismo de Estado, mas nas condições de um-Estado
que defende os interesses de classe dos latifundiários e da
burguesia brasileira. Nestas empresas, que relações de prx>
dução existem? Relações de produção capitalistas, atuando
a lei da mais-valia e as outras leis do capitalismo. Nao
existem no Brasil nenhum desenvolvimento socialista, nem
«embriões de socialismo», mas unicamente desenvolvimento
do capitalismo,

Uma questão a ser examinada cuidadosamente é esta
tendência acentuada do capitalismo'no Brasil avançar usando
a "forma do capitalismo de Estado. Capistrano de Abreu, ao
estudar a evolução da sociedade brasileira, em sua primeira
fase, faz. a seguinte afirmação: «No tempo dos donatários,
o representante do governo era ao mesmo tempo um indus*
trlal Na organização do governo geral ainda se vê esta
confusão do sistema produtor e regulador, pois vieram como
empregados públicos, pedreiros, carpinteiros, marceneiros,
etc» («O descobrimento do Brasil», pág. 132 — Rio de Jane>
ro, 1929).

A coisa vem, portanto, de muito longe. Em nossa luta
não podemos fechar os olhos a esta particularidade brasl*
leira e a existência do capitalismo de Estado muito desenvo*
vido em nosso país é um fato que deve e pode ser uülizaao
na realização das transformações que necessitam ser feitas
em nossa estrutura econômica. Um aspecto do Problema o
o papel progressista que desempenha o capitalismo de Estão»
nas condições atuais do Brasil e a necessidade de defender»
mos a Petrobrás, a ACESITA, Volta Redonda, etc, das garras
imperialistas. Isto é outra questão.

Outra coisa, porém, é compreender a formação econômica
do capitalismo de Estado, como existe no Brasil de hoje,
como «um fator de penetração de elementos do socialismo
em nossa economia», como deseja o camarada Armando
Lopes da Cunha, importando de um publicista da I"f°slt™
o revisionismo mais velho e podre, sob a capa de brilhante»
avanços da teoria.



DKSDK 
que a Coparia

mento «ii* fotado imri*
mi .im ptitiii-Hitado ao cha*
mado «lril«rmtt aacreto «de
Ivi.i .. I|l««\». H*MI ItT fU*IO o
ph-miio de*.meiiiIdo cu conitr-
mado pelu IVUS, que UmM
nda, eumunUtas. eepõrtvareoe
com iu-.nh. ««ii an-u-«i.i.ii- a
palavra da direção, que no*
Bjudano n eompreeniler tfto
i-»>-i.iiiIh_j* falou. K pagaram-•4H* .¦¦i.i'*- Oito loilgoti *•*..*.-.
nem qualqu *i nota orientado'
r» ou exiillenilva. IHira ser
mata verdadeiro, devo dlw*r
qut». em djwussõc* restrita»
tocava-se timidamente no as-
iUJtlo «qu.- citava cm lódas

ai ,oa>W*sfte», Certa ora#4ao
numa in-K*ao aberta a nim»
paUeantea § emtgoa ouvi
i ..inp.ii.I..-H«i raspou >v. .*,
raapondendo ao§ que de**-*ja.
vam «i-1 o quo «dia \« i«i ?•
d**» havia oom nepatto a Stá»
Hn, ültír quo a rw.çáu pega»
ra um um..» falo doe muliu*
discutidos no XX ConsTe-mt
e <#le no eslava servindo pa*
ra provocação; uu molhar, oa.
iU.-"*!l-ili-! il - í.!.«..i-. .l!i a

• i Ul. i fcim aos erroe d«* Stá»
Hn para esconder m grande**êxlios o rcall»tçAe« assinala»
dos neeta hlstõrlea reunião o
PCUS. Evidentemente, a rm-
posta era pela metade e na»

DOIS DOCUMENTOS
da ilulia do concreta. Sim,
fráO -fílalüll'.-!..* i». fa».-. po-
híiivoa ii.»i.»j... €*.iii,*,-, no XX
Congrego o a* vliôrí-m do
regime soviético no» causam
alegria o entusiasmo, ma» «e
a lementelra?* A rtspoeta
nlo fura dada o a Indagação
continuaria «em busca da ver*
dade. Inquestlonávtdmente,
nem quo seja felia uma din-
euaafo aprofundada do culto
A personalidade e nua» eon»
seqüências cm todo» ot par*»

ELABOREMOS A RESOLUÇÃO
RAIMUNDO SCHAUM

Nao hft erro. nAo ha crime,
rAo lia dúvida que nos leve
a enrolar nu mesmo deixar
tremer por um mlnulo a ban»
deíra dos nobres Ideais so»
cialNlas. Esla n primeira
quesiAo de principio que dt-
ve nortear nosso debate. Por»
titulo dal, Jamais chegare»
mos a lamentnçtos. a dos»
crenças, a vacilações, no de»
acneanto nihlllsta. Partindo
dal, só poderemos tomar uma
posição construtiva no deba»
te. Agora, ser construtivo 6
contribuir para elaborar n
Resolução cujo projeto o CC
do PCB lançou ao debate do
movimento socialista brasi-
leiro.

O original deste artigo foi
enviado As redações de VOZ
OPERARIA e «Imprensa Po»
pular» uns cinco dias * ntos
de publicado o Projeto de Re-
solução. Naquele original
condenava a forma nada
construtiva que os articulls»
tas estavam dando ao debate
antes do Projeto. E* preciso
reconhecer, entretanto, que a
íorma como surgiu o debate
íoi positiva prla sua espon-
taneidade, pela ausência de
elementos de «prato feito»,
o que ajudou ao rompimen»
to tie uma tradição de de»
cênios. Condeno a suspensão
do debate pelas direções dos
referidos jornais, dias antes

-de lançado o projeto. Nada
justifica. Os velhos hábitos
explicam. Dos velhos hábitos
está cheia a posição dos roda»
tores dc VOZ OPERARIA
que me devolveram o artigo
para algumas modificações.

Caro redator: achei justas
as suas ponderações. As mo-
diíicações que você sugere
cm nada limitam as idéias e
mesmo as formulações do
meu artigo. As razões mais
do seu Interesse e que o le-
varam a não se Interessar
pela imediata publicação é
que são de todo falsas, par-
tem dos velhos hábitos, ali-
mentam aqui o sistema de re-
lações baseado no culto à
personalidade. No fundo de
sua argumentação está o não
ter espírito de partido frente
àquilo que é mais chegado
à nós, à nossa roda. No fun»
do daquela sua teoria do
«cartaz» está ainda «aquela
sua velha, antipática e anti-
partidária posição de que:
«direção, para mim, é apenas
o secretariado». Considero le-' 
gítima e inteligente a sua de»
cisão como arma de pressão
ai. Quanto aos reflexos aqui,
garanto-lhe que, tanto faria.

Mas, passemos ao debate
em si mesmo, à minha pri»
meira -contribuição para ela»
borar a Resolução. Pretende-
mos escrever," posteriormen»
te, artigos específicos sobre
determinados assuntos: O de-
ver me chama a um estudo
mais sério e à elaboração de
trabalhos. Aqui, entretanto,
procurarei, de modo geral,
tratar de assuntos que julgo
fundamentais. C,'*^

I — SOBRE A POSIÇÃO
DO C.C. DO P.C.U.S.

A critica ao culto da per-
sonalidade de Stálin com to-
do o seu sistema absurdo de
relações partidárias que tan»
to atraso determinou ao mo-
vimento socialista, é uma
contribuição inestimável dos
atuais dirigentes do P.C.U.b.
para o avanço das forças do
progresso em todo o mundo.
Os resultados positivos dessa

revoluçflo que hoje sc pro*
cessa no selo de nosso movi*
menlo tão de proporções nin»
dn inimagináveis.

Entretanto. nAo podemos
concordar com a estranha
formn como íoi feita a de»
nâncla das vloloçõrs da lega»
lidado socialista sob a dlre»
çAo de Stnlln. Discordo dessa
maneira de tratar de um as-
sunto que dl/, respeito, dlre-
tamente, ao movimento soda*
lista em todo o mundo e nAo
apenas ao* PCUS. sem antes
consultar ou mesmo Infor»
mar pelo menos As principais
vanguardas desse movimen»
to nos demais países. Isso
determinou a natural confu»
são de íllrlras desnrevenídas.
Um terreno fértil para as
explorações do inimigo. Tam-
bém alimentou o chovinlsmo
e deu possibilidades aos 100
milhões de dólares, votados
pelo Congresso norte-ameri-
cano. para provocações nas
democracias populares. Não
é por acaso que surgem em
proporções multo maiores
que antes os putchs fascistas
sob a batuta da odienta fl»
gura «lo sr. Foster Dulles.

Por outro lado. se lutamos
contra o dogmatismo, contra
a uniformização internado-
nal dos processos revolucio-
nários, como podemos con-
cordar com ôsse Impacto de
dcsestalinização violenta uni-
forme, sem levar em conta
o nível de cada movimento,
as características de cada
país, os sentimentos e a psl»
cologia de cada povo?

Seria enganar a nós mes-
mos desconhecer a confusão
que gerou em nossas fileiras
o impacto dessas denúncias
chegadas até nós por fontes
Inimigas.

Seria também um erro des-
conhecer o quanto desgosta
e confunde o fato de que a
forma como vai sendo con»
duzida a luta contra os erros
de Stálin leva a que se des-
trua toda a sua obra inclu-
sive o que de bom e certo
não podemos desconhecer.
Será possível negar o papel
positivo de Stálin na luta pe-
Ia preservação do Partido e
do leninismo, pela consolida»
ção da Revolução Socialista,
pela construção e consolida»
ção do Estado Soviético lo-
go depois da morte de Lênin?
Podemos desconhecer que,
com todos os seus erros, Stá-
lin foi um fator determinan-
te da unidade monolítica do
PCUS e de todo o movimento
socialista na hora mais dura
de provação? Como desço»
nhecer que o nome de Stálin
foi uma bandeira positiva e
importantíssima na vitória
sobre o fascismo?

Desgosta-nos e nos confim-
de a falta de "senso autocrí»
tico daqueles que, hoje de-
nunciando tantos e tão gra»
ves erros, eram, há muito
pouco tempo, os maiores por»
ta-vozes do culto à Stálin, ali»
mentando em nossas cabeças
êsse absurdo | antimarxista.
Surge aqui a nossa ;corres»
ponsabilidade de propagar
aos quatro ventos tais defor»
maçõ?s, por primarismo e
servilismo teóricos, no mais
grosseiro desrespeito aos sen-
timentos do nosso povo e no
mais grosseiro atentado ao
marxismo. Vejamos os dis-
cursos e informes ao XIX
Congresso do PCUS;

Kroiblov: «Viva o ftAblo
chefe do Partido e do povo,
o Inspirador e organizador dc
lóda* ns nossas vitórias» (o
grifo 6 meu).

UulgAnln: «Cada uma des»
sas vitórias 6 a IncarnaçAo
na arte militar soviética, da
maestria dos oficiais e gene»
rnts soviéticos, do triunfo da
••.-•••'• -i militar stalinlsta, o
triunfo dn arte de comando
de nosso guia o comandante
cm chefe, o camarada Stálin.»

sjisinv: «... sob a sábia
direção de nosso grande gula
e educador, da sumidade da
ciência, que 6 nosso querido
e amado camarada Stálin> (o
grifo è meu).

Mikolan: «O camarada Stá»
Hn Ilumina a nossa vida com
a luz brilhante da ciência...»

E mais esta aberração teó-
rica que subestima inteira»
mente o papel do Partido e
das massas: cOs êxitos ob-
tidos na produção dos gene-*ros alimentícios e de tôdas
as mercadorias de amplo con»
sumo, assim como a maior
elevação do bem-estar das
massas p< pulares, prevista
pelo plano qüinqüenal, são o
resultado da solicitude per-
manente t. > camarada Stálin
pelo homem soviético e seu
bem-estar >.

Tudo is_;o foi dito muito de-
pois do núcleo leninista do
PCUS ter constatado a ne»
cessidade da luta contra o
culto a Stálin e ter --.iniciado
esta luta?, segundo se deduz
da sua história relatada em
nota do CC do PCUS: «Co»
mo foi superado na URSS o
culto à personalidade.»

Concordo que não era opor»
tuno, antes, iniciar a luta
contra tal culto. Concordo
mais ainda que, antes, não
havia condições para a de*
núncia das violações da le-
galidade socialista. Não me
entra na cabeça, entretanto,
como é que pode haver coe»
rência revolucionária se se
contribui para o desenvolvi»
mento de uma deformação
teórica de tão graves conse»
qüências quando a nossa
consciência já constatou há
muito e há muito condenou
como monstruosa.

Mas o Projeto de Resolu»
ção desconhece tudo isso, é
tímido na sua apreciação dos
erros do PCUS. Encarar de
frente fatos incontestáveis
exigir resposta a questões sé-

•rias que o PCUS ainda não
deu (e como demora, e como
vacila em dar!...), não é
faltar com o dever de «exa-
minar essa questão com se-
renidade e responsabilidade»,
Ao contrário é ser responsa-
vel e contribuir para a uni-
dade das nossas fileiras e pa»
ra o prestigio do nosso mo»
vimento perante o povo. Su»
peremos e exijamos que o
PCUS supere tôdas as duvi»
das, tôdas as perguntas que
estão na cabeça de milhões de
trabalhadores por uma crês»
cente propaganda de decênios
e não apenas nas «elocubra»
ções de meia dúzia de intelec-
tuais». E' antes de tudo; pre-
zar o povo, satisfazer às exi-
gências da lógica de sua
consciência.

A nossa Resolução deve
tratar com seriedade de tais
questões e manter essas in»
terrogações exigindo respos»
ta se até lá o PCUS não aten»
der às exigências da cons-
ciência revolucionária.

A L LOBATO
ii»»--*-. If.tlu-.ive no nos.*©, a
aplicando praticamente •"> en-
ünanentef que «-*¦»»..¦ dt*-
coftjtào traga, nAo Uumínar*.
mo§ a grando e vitoriosa et»
trada do noclalUmo,

Por »udo lm». foi wm Ju*
MU» a emoção que .--...• ••> o
artigo 1-...Ü--uo do João IU*
lista de tdma o Silva. Nosaa
velha e querida «Imprensa
Popular», muito «àhi-amento,
abriu raai páginas a oolabo»
raçlO de militantes e amigo*
com toda amplitude. K Meie*
timos o dr.Haguar das op|.
niõon há muito mpieeadae.
Em quo pitem certa» opiniões
lamuriantai e negativas a «I*
gumas até antipartidárlas, o
rcnultado ílnal nAo poderá,
deixar de ser positivo e be»
néflco,

Até aqui vínhamos ouvindo
somente declarações Indi vi»
duals. Na última semana ti*
vemos as duas primeiras opl»
nlões coletivas, dadas pelo
Comitê Regional Piratininga
e pelo do Rio. No confronto
entre os dois documentos pe*
sa-nos di/.ê-lo-os nossos com-
panhelros cariocas ficam, ao
nosso ver. em posição n.tl-
damente inferior.

A primeira coisa que so-
bressai na comparação entre
os dois documentos, 6 a ni»
tida sensação dc que perten»
cem a épocas diversas; um,
velho na formn e no fundo,
e outro jú inbuldo do novo.
O do Rio, no velho estilo,
e outro Já Imbuído do novo.
idéias novas, que hão de se-
pultar definitivamente erimi»
nosos erros e chocantes de-
turpações do marxismo, pa»
ra, revitalizando nosso movi»
mento levá-lo à vitória final.

Para começar, os nossos
camaradas do Riq não nos
dizem se fizeram ou não
uma reunião ampliada, dan»
do a impressão de que não
precisaram de outras cabe»
ças para ajudar a discussão
de assunto de tal vulto e
complexidade, o que nestas
alturas, demonstra pelo me-
nos imodéstia. O apelo aos
telegramas a jornais e co»
missões às embaixadas dos
paises agressores do Egito
parece-nos uma repetição me-
cânica de velhas diretivas.
Não seria mais justo, jogar-
mon os decididamente na
campanha de esclarecimento,
para que não só os comunis»

, tas passem esses telegramas
e formem essas comissões?

Passam depois os nossos
camaradas cariocas a enfren-
tar os acontecimentos
da Hungria e temam posição
justa de apoio à intervenção
soviética ao chamado do go»
vêrno húngaro, quando nos-
sos camaradas estavam sen-
do trucidados bestialmente
em Budapeste pelos sessenta
mil reacionários e fascistas
de Horty vindos da Alemã»
nha Ocidental. Lamentável-

- mente, êss?s reacionários e
fascistas não encontraram
pela frente barrando-lhe o ca-
minho, massa, ou pelo menos
a classe operária húngara
revoltada com os erros e cri-
mes dos antigos dirigentes do
Partido e do Estado ou des-
contente e neutralizada pe-
Ias agruras que vinha pas-
sando, erros e crimes que os
substitutos de Rakosi, dada
as vacilações em que fica-
ram, não souberam em tem»
po retificar. Essa ou outra
opinião sob o ponto de vista
critico, é que nossos cama»
radas do Regional deviam dar
corajosamente, desde que o
assunto era levado ao Par»
tido e ao povo.

Outra falha, que nos deixa
a nós comunistas do Distrito
Federal muito constrangidos,
é a lamentável autocrítica:
«Ao lado dos êxito o CR
constatou sérias falhas e de-
bilidades em sua atuação,
particularmente nos falsos
métodos empregados e rela-
ção com as massas». Sòmen
te isso? Não seria mais
acertado que nossos câmara-
das fossem objetivos e nos
dessem exemplos desses êxi-

Um? f. com rmimiia U fia*
lha*, uarwr^noi que foram
axettfiívameniti inodettatt,

.Mai innU* «•» camaradas do
CH do Riu opinam com e*pi-
riio mal* af-*»ta(t<> do novo.
é naa re^iiu*.***** Qnala, por
ou*» t-itiu. apressada mdldarie»
daiU* ao CC, ao Prefidlum *
a PieeteeT Por acaso a crt-
tlca honeete ao* noiuo* ca»
maradas da direção uarional
implicará em falta de solida*
ii.¦•! •«.«• aos me«mo«?

Ou, pelo contrário, será an-
teu uma ajuda para que eor-
rijam «ua* falha* e erros?
Quo noeeae camaradaM ¦!<• lõ-
das as direções têm vrrado
profundamente parece-noa
náo reatar dúvida. Que oa
nutis reaponaâveii sáo os
companheiros do CC, tam»
bém è verdade, sendo certo
Igualmente, que todos nós,
militantes que qualquer cate»
goria, temos também nossa
cota, maior ou menor, de res»
ponsabllldadi s, Mas, cousa
essencial que nossos compa»
nhclros do CR parecem nAo
ter compreendido, é que po»
dem e devem ter confiança
na iminsa maioria da massa
partidária. Se nossos dlrigon-
tes erraram, fizeram-no ho-
nestamente, certos de que es-
tavam prestando o melhor
serviço ao Partido, à classe
operária e ao povo.

Essa honestidade que reco»
nhecemos em todos os com»
panhelros de Presidi un e do
CC, nào está em causa e nâo
os imuniza, portanto, da cri»
tica e da localização pessoal
das responsabilidades, po»
dendo Inclusive chegar»
•se h substituição ou subs»
titulções dos que nSo quise»
ram ou não souberem se
adaptar às novas formas de
luta e ai novo, por falta de
capacidade autocrítica. Essa
capacidade autocrítica em sa»
ber abandonar rapidamente
os erros e vícios criados e
desenvolvidos pelo culto à
personalidade, é que reforça»
rá o Partido, armandoo e ca»
pacitandoo para o? embates
grandiosos que Sv- avizinham.

Onde, entretanto, nossos
camaradas da Região mos*
tram maior incompreensão, é
ao quererem reprimir a livre
crítica a que nossos jornais
vem dendo guarida acertada»
mente. O CC, reconhecendo
o erro de protelar a discus»
são e agindo de modo auto-
crítico a encampou posterior»
mente. Enquanto' isto, o CU
do Rio vem criticá-lo justa-
mente pelo que de melhor
fêz.

E para terminar da pior
íorma possivel, o Regional
carioca apela para que o CC
«tome medidas necessárias
para que a discussão se tra»
ve em torno de princípios e
não no terreno de ataques
pessoais». Eis aí estampada
com toda a nitidez a velha
face partidária que procura
sobreviver e arrastar nessa
aventura o CC, que com tan-
ta sensibilidade vem agindo
desde a publicação do Proje-
to de Resolução. Será que o
nosso Regional não conhece
o material humano de nossas
bases, que são um reflexo do
nosso povo pobre ^atrasado e
sem instrução? Será que não
vê o Regional que muita cri-
tica honesta e construtiva
deixaria de sair se fosse apbV*
cado rigorosamente êsse cri-
tério ideologicamente certo?
Nossos camaradas do Regiov
nal não tiveram sensibilidade
para ver que a crítica; neste
momento, deve ser a mais
ampla possível, somente res»
guardada a segurança do
Partido. E se algumas des-
cem ao terreno pessoal e ou»
trás são até antipartidárias,'
é preferível que assim seja
do que censurá-las a pretex-
to de sair do terreno dos
princípios.

Tenham os companheiros
do Regional confiança nas
bases partidárias e na massa,
que sempre saberão reagir
contra as críticas exageradas
ou falsas. A razão está com
o CC quando, verificando que
a falta era dele, deixou que
a discussão fosse aberta e
continuasse sem sua inter»

venção — apiu»v«o prao**
de autocrítica - pei* Unha
boatante autoridade <*«taiuya*
ila para luterrompè-te. Po#
terionoeute eneampou-a em
documento modelo «¦ realu»
ia qua deu ànitno ¦»• t-ntinoa»
mo, para que iodas as bòraa
te abrisnem. K mala alrida,
muito Káhiameme, no mel
modo dt» ver, deixou aié agoi
ra de dar sua própria opl**
nião, que publicada prematturameme, j>.-*i* t-..» trunear a
belo e útil espetáculo de m
benlade tle opinião a que <••
tamos assistindo.

Foi uma grande aaiisraçáo
ler o deeumenio do CR Pira»
tlninga. Os -•iur.arad.i-. ilírt»
gentes do Partido em São
Paulo, onde o proletariadolem maior concentração, \ou>
beram, com prest-... d *ma
do elogio, aplicar o i** o.

Além dos membros do CiS
e dos candidatos a membro»,
tomaram parte na discussão
grande número de convida»
dos. E a critica e a auto.
critica franca se fraternal
aprofundou-se sobre os ••nos
do CR: «burocratizaçAo. cen»
tralizaçAo dos trabalhos uai*»
tldárlos, vlolaçAo da democrá»
cia do Partido e falsa poli»tlca de quadros que levou a
sérias injustiças contra mem-»
bros do Partido.» A análise
da euusa dos erros i-om-liitoi
pelos organismos e dirt';*-n»
les mais responsáveis, consti»
Iwiu o centro das •!*'-•»
Medidas para a melhoria do
trabalho foram tomadas, .lan»
do inicio ao exame critico dpPrograma, dos Estatutos a
da estrutura do Partido, Fo.
ram aprovada-, medidas, vi»
sando à dentocratizsçSo da
vida partidária. Sim, compa»
nheiros, medidas como essas
é que demonstram, de fato,
a orientação nova de nossos
camaradas bandeirantes o
sem elas ficaremos marcare
do passo nos velhos erros.
Em vez de frear a discussão,
como querem nossos cama»
radas cariocas, os de Pira»
tininga reconhecem aos men>
bros do Partido o direito do
livre manifestação de suas
opiniões, não só em reuniões
partidárias como também
«através da imprensa, desde
que haja responsabilidade in*-
dividual pelos conceitos emi<
tidos e seja salvaguardada «
segurança do Partido.» O CRI
de Piratininga amplia o pro>
cesso de direção coletiva, pro
videnciando para que, de ago
ra em diante ,tôdas as reso*
luções de maior importância
sejam tomadas pelo CR a
não pelo secretariado, comO
acontecia antes. Desde qua
houve erros, haverá fatos a
serem corrigidos, daí a cria-
ção sem tardança de uma
comissão encarregada de exa»
minar os casos de camaradas
contra os quais por ventura,
tenham sido cometidas injus»
tiças. A resolução dos cama»
rad;s de Piratininga não dei-
xa passar em branco, um de
nossos mais velhos erros:
«resolve restringir a prática¦ abusiva da coptação de qua*
dros.»

Três pequenas e concretas
resoluções encerram o digno
e positivo documento que
demonstra com clareza a sen<"Sibilidade político-ideológica
dos camaradas dirigentes de
São Paulo. Abrem a mais am-
pia discussão e para que des»
tá se tirem tôdas as vanta-
gens, resolvem: a)" que seja
realizada a discussão atra»
vês da mais ampla análise
critica e autocrítica; b) que
seja feita em íntima ligação
com as tarefas práticas e c)
que seja acompanhada de
medidas capazes de assegu-
rar a democratização do Par»
tido.

Assim agindo, os compa»
nheiros de São Paulo mos»
tram a grande reserva ideo-
lógica contida em nossos
organismos partidários, eorh
fiança nas bases do Partido
e na massa e demonstrara
grande capacidade de com-
preensão do novo e presteza
em se libertarenrdos erros já
velhos e caducos.

(Distrito FederaiJ
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..._,«a.Kl \ E MAIORIA
Íf4irta a Osvaído IVralxal

HERCULES CORREIA 00$ SANTOS
í*f»m**vi.

now 'iirti}!».*
'Km Ua Ml»ir

üaint **
cons toda

« «atencftu. enou. e vento fa-
lomiti com nu aarggaii rit»-*** dt--
mai» "iinrBinlwJlrt*-.

***r «adia falar rijgf. mObr,. é**-•sc •J.^imto tacaltatfk* no **Fr.*~
-?elo ite 'Resaatt^í". o que lartd
ngnru eoittf.ít*_.í»i. **u urti-
sw.

•a) «{. nu i-**«.i.-«•<•.í»u, mus
«nái. me On«luin*o>(. to. vtr ço
nm voe* eitnu Ju*".i:>. *-u tn» jxir
•noi mun defender e Jiistifí-
•mu r cxiatôncm cu* minoria i-
•maio;:», dentro 0* l^rfirir»., Co
•nlwco nuiiuu. ti« mim tnéritm,
ma. r dp iltlllstur *tg§e« justa*
Oc um Twrliioionrtrtti como hs*
un\ -Mira detonoer umn coisa

•emirm a qual o mesmo t-énli.
Htanpre tutnu, fKmeamenie. ft*

"ae -m**Tlu> *ftu íibtóa nfio cnribe-
Mil» *"vie,

.... .. jamaiH "rounerc-u a
iniüiorin. Bm tòue. a Ri'*** vida.
Uttciu contra a «...«finaia da
-minoria dentro iti* Partifli». r
mihi \ior quu. íPnriüvu. eSta po-
Htçílf» dc Jl-ônln? Porque o rv.n»
•.ar-nmtmfco da minoria dentro
•do Patürto 8lKnUtci. reconhecer
mu» cisão df cm-«. ubatxo. Re-
r-unitecur. f-preste «ameno, por*-

•qu,. (uuuulii «»*u timo reconhecei
mifníftco leRaltwc dentro do
•fiuTíitio uma witóíi que nunc»
Uai admitida em toda a hlatò
nu .«"-• íWtUttoRícrtnumfettas.
'Toaos nó... *{¦*. soi-to... ipie, sc

u:asu- uma minoíia. ela se re.
nnic, tora ciiração própria, en-
dliu. t :á bur. vida em contra-
¦noKtc._o á vida tíí. niaiorin. So
tisso não exlatir, hhru minoria
HCTH abKt.rata, não existint. não
•poder., "manter o defunder sun
•Ofjlnião' Miu., «e lato existir.
ri>coi))\e.e.lcro o legahzado dentro

?do Partido —- pergunto a vo-
-ee, Peralva; qual ;*í»rá a dife-
rotier. entre o nosso Partido e

n» demais partidos oxistenU;.
soa sociedade brasileira? -Você

jã pensou o que acontecerá
eoui o nosso Partido se lega-

'Itearmos a *e:dr,fcônciw da mino-
¦viu d, (.onswiuer.t.nnente, a
fssüôfôncla das MINORIAS'.
«aim. da.s minorias. Perulva.
•TOada ín-upinJio que tiver opi-
«oião contrária terá o direito de
«e constituir em iminoria, de
ifítoclamar suas ideiay. criando

1 entre nás uma espécie de esco-
Ku.uea professora!. Digo es-

««flástica professorai porque
-assa minoria ou minorias não
[pod-Sá yirovar, nu praticada
justeza de suas opiniões, já
que terá de cumprir a decisão

•da maioria. E você, que citou
•tonto a teoria do conliecimen-
tw. sabe que a prática é o fun

¦ damental nesta mesma teoria.
•Ksiste aqui uma hipótese. Você

«¦poderá diiaer que será justa-
mente à base da aplicação prá-

litea da decisão da matoria que
OB minoria provará a justeza ide
¦_»n.r. opinião,

/Adnii*iüido *ôst*« urguniento,
M_ diria entáf. que a minoria é
Sleanecesr.Aria dentro rio Par-
Hão. Basta que se aplique o
«rtigo 21 dos Estatutos, de íor-
mu plena Veja Peralva, o que

ili, èRte ttril«n: "Itidn ni«mbm
tío PiMiitlo i»ode fiuwuUr ltvr»*«-ntRitu» nau r<Himms, do Parti
d»* lüini i»xiirníi4nr ma opi-

TUttO uàlxiv nuiitqiH-r JinujUr.iu
direito qta mnona ds ttomocn*
cia íiuerna. Sú towim é po«*ivel
ítix, nVHlvm i» rrtn.-i. i n UUtO-
critica i ínrwlc--«r o dinctpüna
do Ririído. que dow a«r con-
cwnu;. Tomada, norám, uma
TcsiitUiifão numa organtoiv-üo
do Parado, a dteeuasào «ôbri*
o nf-suuti» a qm- ola tn reíere
»» jmhU «er riBibürria por desí-
í-ao da nuiloria da me«nw orga-
njTiuiu» ou por decisão de ot-
gauwmo guporior. A tiecisáo
qia- fOr então adnuula dove ser
nadada e aplicada tncondlcio-
nalnunito. E" gnrantidi» *u*s que,
osUvcrcin cm di-sacôrdo com a
tcroíuçáo ndotada o direito de
apoiar pan» ou orpunisina» hu-

•TiOTloTea, incluílve t» Gomltê

§ 
entrai c o fiSongWBio do Pai-
tío. Taiqunnto •¦ ií|"*íIo estiver

ípcmdnto, -a resolução deverá
«cr cumprida por iodos cm
mi-mbros da or-amnlTftçito q»u-
o adotou".

At c*tã o direiuj dc discutir.
di- juítajuizar, de votav. diu man-
tnr nossa opinião ede'recorre-
mos. quando íiôo caUvermos

<rie acordo. Ai está tombem, a
diferença outro o inosso Pnriido

¦c os demak- partidos existen-
te... *rwi .«sociedade brasileira.

Diante disso, por que roí
-.Indicar, *Pt-nüv*n. a 'exiatõnciu

da minoria dentro do Pnrtidd?
Advogando direitos .para e

niaioric, você fala que os. com-
panheirot. chineses ttSôttom a
existência tie:*sa u. mor ia. atri-
inundo a files «ma üttexpreta-
ção sua. quando afimiiv em seu
artigo: ''Quanto á /minoria no
Partido, raciocinam (os com-

panhetroK chineses) mais ou
menos assim: se ela mão tem
razão, todo o Partido e ela pró-
pria se convencerão disso

processo da discussão
nuacia. o que virá -reforçar a

unidade partidária; ue tom Wft-

zi.o isto também se evidencia--
rá pura a própria maioria, mala
côdo ou mais taTdc, o que pro-

ptclflfá ao Partido a correção

de suas posições".
•Ora, não é «bem isto o que

diz Liu-Chao-Chi no seu infor-
me ao VIH Congresso do Par-
tido Comunista ria China. Pa-
laudo sobre o ;projeto dos no-
vos .Estatutos diz Liu tJDhffo»
Cht:

"O Pi-ojeto prevê que o mem-
bro do partido (note: não é mi-
norta e sim membro do Psrti-

no
contl-

i 
¦

rto> cicm o'direito oe refmmt In-
lesra-í-i ate inuiutna crwdom
nn ir* í. • if. om cano d» nfto 1
•mteoru . c*om a dtsciKfto <it>
l»iirt .(t« . mr11:ul!"io II ulun li 1 1
miiiwmck» esta d«'Ci*io. num-
tw «un cplnitio »« eueamlnliá-
)» mis omàoe* partaiftra.* di
rmúmes**.

Como sés. íPemlvn. itanto em
uír«M, coso (orügo 'JU, como
n» eaüo do», *'«iiiiiiiüiri'1) clu
naws, o nKceasiiTto (nrlnoiiml-
moiitt? para tw^i» *t- a IttUi ían
e-ilalx»lectór reainienu- a demo
crnc.a intenm c n&o tn minoria,
como você «dníendo.

Eu podaria i>arar aqui dizen-
do que você-partiu cie nrgumen-
tos justo» |iara chegar a unm

•conClusão que, a meu ver. «ê
profundamente crrt»da — a exis
i»*iic:a icpnl tle minoria — por-
que admite a cisão do Partido
cm grupos.

Hla*. viu ttinU) que pr.ciso Ir
mau; à fronte. E lrnialHá freu
t;, mlvez pnra dp*ncru-.Iii. Sa-
!be (do que Be truta".* T.' o st»-
flulate. O que mais nu chamou
a an-nção no smi artigo é que
voei- defende a existência tia
minoria.-como ite Ola já i-ctislis-*
ie nrgimizada *a você .iwrtlci-
.passe"dela. «E sabes'por-que dl-
go isso? Vocú fala assim cm
k<?u artigo: "... a questão ora"lovantada 

peio Condo- Central.
ft [propósito da Amnlinção dos
Direlu..-; (ia "Minoria, me parece
rie imensa Attmliriarit e slgni-
flcacâO*1-,

Você salic «que mo iProjato (ic
4lesoluçào do ComiU"- Cüntrnl
não se ifala om ampliação dos
diroitoh ulu minoria, iisso por-
que elu não é raeonheciüa em
nossos Estatutos. O Comitê
Central fala em que '.êfimpor-
tante examinar a conveniência
de vir a sar a:-legurada ã mi-
noria o direito de *mnnter te de-
tender sua eoiniao". Como

•você ipotíe constatar peles for-
nuilaçôe.s suas e as rio Proje-
to di Resolução tem-se a im-
pressão que você não 'defini-
deu sua opinião «obre h imino-
na de íerma clara e aberta,
deixando -quanto*.- deram seu ar-
tign sem saber quais osóbjeti-
vos que você tom ao defender
a existência d:>. minoria.

isto ê muito mal. Você não
demonstra eonvi__ãü ma causa
qiii; começou n di?fend<3l".

üüinálhW, aqui, expoudo-llic
-clara e abertamente -mhdia opi-
nião sobre essa qvicstiio com n
Keguinte defini«ção: maioria <e
minoria dentro do «Partido, com
reeouheoinienlo, .não deve s,.*._
permitida nem nas vé-speras de
congressos.

Som *n_aii., desejo-lhe mui--
ta saúde, vida longa te «menos
utilização do que idiBse Lênin
para defender o que Lênin
mais combateu cm sua vida,
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GALH.KI) MART13SS
immiVtíO nllitante do iPCB
^* ..uni.. i, — .. vulnro».i
lin|ir*<n-<- pela ;ihi»rliir.i lios
n-"i*uti>. um i.cii... benaficios
ir.irn,, ao dc-i-uvid.liiH-nin il;i,
in i.i O.-- nirnsn povo. .• t -•-—-: ^» da
• \tr .iKir.-.i ||r alSUlH..

lim l-*.ír dos inuiui-ros u-muii-
tos qu,- merecem ser fm.uliz.-i-
oo., utiiii '---iivriitaim- (abordar
iH*?um:u. quMtócs relacioimda*.
com m utuação di» Cn ilo 11 Io.

lil titeniutnunti. u Readhlçfto
Uo (JR do Rln. Aeliei-u HU|M-r-
tu-ao r puni rortr toiKleiiei.i
para limitar o* rii-i.a: -. enttT
ou inllliautr-s ria região, além
mi auMi-ncia completa de
uut»i..r|tU*a qui. aunsiMita

lírn 0-- operar-.-;*. qat« um
("1" da iiii))oriaiu-ia rir.i-U» ana
Ihca-HKi- mais piiitiuidaiin-ii- < •'«
s,. ^nuiilt- dii-iinii-nlii nar v
»l*tro_clo di- It -sdliu-ãi' <1«. ('.("

I-]iitri- as muitas (HK--.tni.-N qu.
o ( l." Oi»vi-ri;, examinar cm sua
atun_âo ffleátaso iu. sejpi.dtes:

1 — Os falsos níôtòHos du
traOnlho no Parlidn ü ilo 'Par

tido |Htta eom as iiuimks- iu
ativid.ule rio «Oll n«v-* Hillimos
anos

O dr-cumcnUi c omliso quan-
.-to a c«ui que-itan. Si»ra qne
mu» tôm íuivid" erros sérios
vtm nossa atuação nas di versas
rreiu-es dc im.-ts.aV S«crá qut*
nao tem havido erros em nos
me política orgânica*.' «aliemos
quo na atividade rio (GK do
itio p-iru llorrar a linha polui
ca «o Partltlo às amassas tem
havido sérios erros, tais.pomo:
a) H3e_ta_i_nu) em rolai-áo ã po-
tuica Oe alluiios niis íélnllica-
tos, or-rani7.a'.ik>K diéltorais,
remininus, juvenis e outras, de-
terminando iiu.iu-.ive nó iisòla-
mento do Partidn em muiis de
uma ocasião; b) Ufdtóln rios
sindicatos pelo Partido, elie-
j-aiuli. à substituição dn'Progra
ma tie lutas "da toriraiifaaçáo
sindical .por liitas jwlíiieas de
cuuiio mais elovado; c) IVIan-
ttonianto -e autoritarL-tmo dos
{ressriion?*ia.v_is }»elo ««tor sin

dical do GR para com ou mili

«I FOlii» • ni: ,!i. ...ii. tln
Partiilo p;u. mao. tln secn-.turia
Uu, flo-naiiiln «»ste. MM plani
Tit-açne*. nau naüa infiiuns de-
t.-llii*-. i -.. lim.ii.. siunuriMuiPiilc
a Uncialiva uriadiim dii**> mili
tanta de iia««».

b) ¦* 'i* ¦ ;.*.'ui .i d,* quadros,
(ovando a criação cl*- l-jdn mo
KiKtonu di- t-optacões qur unu
tou, na prãltca. os direitos dn-
membro*, do Part di. rie ,>W*p
saBI C Mi-rnin 'i-lcltuN.

e) :*uUii-Hufiiiit!nuiii o urro
tri-iaia «jm trauir os quadros
Uo 1'ariidi,, iovando -muitos
lícles ao uliuiidiim, das iilt-ir.t-
dn I-artido Km vcv Be ajuda
política nn_ que >.preeisuvi»m —
»• suo tr,:los — iitlli/aram-se,
«m la*fgn lecuidia, :» tramffisrèn-
ola, o ri-iiaix-Jinento fle iuiu-ões.
ele.

di .sinistltuiçãn das MHem*
Dliua-* I- cnnti-rcuüias re-jul-an-s
.:as (10. «u; e'CJC. TiJ). tpela
.eai.j;ifrao ile ativos Re toda es
Ir-Tie, um pouca nmlriliiii.-ao
Uouxciauí para o dasOUVÕlvi
mento iI.ik luuis.

a) i>« iiii. mi-.i di» tare-»
• i. paru U3ftt u» nr.: 'm,.t.
-.•ni lovur -n« «anta nniis ra-
raclrn.li, a- lidais r Mlllis n* i-
ItaaalbiUflaãea,

*. — o Boomucnto mui tii/ n%
ii • -nin u iiiftuincia do ¦ ubje
tlvismo nus ,i-. .-*,.-* i aüvlda-
Ac du ()R Ki... principalmente
a..*a-.••*. Uo d v.*i.-l'-*.'i" ' do
empirismo Bsrá qur .¦ ativida-
Oi- i- nus ii •• *..i«* - do f I" Riu
tnm BHpnaiaBo Hétniantc an
condic-n-s objftiivns do nifio rm
i|iii- atunmoH?

J.* Be-enu-ii*- que 0 BB Rio já
i-niilif-çu M earaetet. itiias BCCm
nm..u-as. pdltticaB iiooSsüfi ^.>
iiutiide jKiru éWbOI r "ma p<»-
tilu-a propri-.i. nrl; nru.'.* -Jú se
oriou ama iradie. n e um ili*
¦ma di- tMtiidor. e il i»ali> cm tór,
nm rios ilne.uini.mo.* Bo mar.*..s*
-mn-l»niiiii-.n'i. partlritlurmenu-
os do XK (¦nuftr-n* - * m*tm a
VtV/. (»Pi:RiwltlA te w»t:un-

pado'.'

l-iperuinos i-ur u> diri„ mtc»
dn *('R. qu.inrio estrreverom, i'*i»
pouOant u .•*•>,.., p«i«;uiiUi

ÃO AO CC. DO P.C.U.
'('omite Rqglonill jM-rroviáriu, de Sun 1'milu. reunido
em Blonu Amjiliado, eratnutübuxUe lfíA-ij, para disouiii

•rojoto Ue Itesoluerm dn -Ciumüé (Gaittxiil tio J'arlido
¦ÍJninuniHtu dn Rrusll, entri- nutras residuiaV.-íj. uprovm:
ttt-fteíruUtte iiiuifiu im (.'omilé ííentral:

O
in )V

êkm CkwniSiÈ í.<ml_aii

^Comitê 'lirtgiondl Ferroviária, de São iRaÚlQ, rraunulo,O om tPlono Amvliutio, gutra tlisattséão tão dUlO-íi-WU
nmMmmíuçm do comitê awnmMi, omna a

I 'ôsac 'Oomitv mux iMu<inçãn -fraíurmil te sim .í?on/;ru-.i/.(c;do
•pêlo 'lunenmonto tío 'Projeto (fie HiasdUgÉâ.0.

'O Coriiitô Regional Ferroviário rccmihcm: -o.v dificul-
(lados 'hnvilluii,-para o:iançanwntn tio 'Brujetwilr 'Uesólnt,Ulo

i logo am segiiüiu. ao 'í&rmhw -tlo.XR Gonnrc-sxodo IPURILI-¦ no (aammmm ba uNim íhoviutíca.
No ^entanto, o Comitê Regional -Ferroviário, ile São

Paulo, criticou ro Comitê Central /pelo atraso ila (descida
'e viesse Projeto que veio -trazer prejuizos aos inihállws dc

I 

nosso Partido.
(0 (Comitê /Regional Ferroviário de São -Paula, .'semóU-

dariza eom o Comitê [Central, rpalu -atitude corajosa -no

¦r ¦" ' ¦' ''¦'¦¦

8lmplen attTiândei, «iiidleais.

fim re.in-.ao a politica Be or-
ffaniza-ffão, oh erros *tóm aidu os
mais .ffros8__ros, com Tiolações
rrequenu» da demoeiaein in
terna e do» atuáii* EatAtutos do
-Partido.

tólti** ts^Urn, **s»iav«o m M»
fuint*»»

'levantar, sinceramente-, a (juestão doictiltoai personalidade.
•0 'Comitê 'Regional Ferroviário, Uc fião iPaulo, se

(compromete a levar à prática ,a diseussão do Projeto 'de
Resolução, sc esforçando no sentido dc attmpríilo <ría me-

¦lhor forma .possível, lavando -em conta os Hiitôrôssos 'das
massas c rio poro brasileiro e primando sempre pêlu
unidade do nosso Partido.

¦*.á. F DESfiO?AUUI
OUTUBRO BE i 9SC
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